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INSTRUÇÕES GERAIS 

CONCEITOS BÃSICOS 

INSTRUMENTOS DE COLETA 

SISTEMA DE TRABALHO E MANEJO DOS INSTRUMENTOS DE COLETA 



1 INSTRUÇÕES GERAIS 1 

RECENSEAMENTOS GERAIS DO BRASIL 

As necessidades sempre crescentes de informações fizeram dos Recen 
sectmentos, na atualidade, a base dos sistemas estat1sticos. Neles se baseiam os 
inquêritos de menor periodicidade, retiram-se os parâmetros para o planejamento e 
aferição de ouíros levantamentos e obtêm-se a visão completa da estrutura econômi 
ca e social das nações. 

Evoluindo assim, desde suas final idades iniciais, os Censos repr~ 

sentam hoje o ponto bãsico da ação dos governos na elaboração dos planos de desen 
volvimento s6cio-econ6mico dos pa1ses. 

Os três primeiros Recenseaé~entos Gerais do Brasil, realizados em 
1872, 1890 e 1900, compreenderam apenas a contagem da população. O Censo de 1920 

abrangeu população, prêdios, agricultura e industria. Os quatro ultimas Recensea 
mentas~ 1940, 1950, 1960 e 1970 investigaram população, domic1lios, agropecuã 

ria, industria, comercio e prestação de serviços. O Recenseamento de 1975, o pr~ 
meiro qÜinqÜenal, investigou agropecuaria, industria, comercio e prestaç_ão de ser
viços. 

FINALIDADES DO CENSO AGROPECU~RIO 

O Censo Agropecuario de 1980, o 79 que se realiza no Pa1s, tem por 
objetivo o levantamento de dados sobre: estrutura, forma de aproveitamento das te_c 
ras, equipamentos, mão-de-obra, valor dos bens, financiamentos, despesas, proce2 

sos de cultivo, produção vegetal, produção da industria rural, pecuaria, prod~ 
ção de origem animal e outros aspectos das atividades desenvolvidas nos.estabelec~ 
mentas agropecuãrios. 

COLETA DE INFORMAÇÕES 

Serão recenseados todos os estabelecimentos agropecuarios existe~ 

tes no Pa1s, atravês do Questionaria Geral - C.A. 2.01 e arrolados no Questionaria 
Complementar~ C.A. 2.02 os animais e a produção particular dos moradores e traba 
lhadores existentes nos estabelecimentos. 

A QUEM ENTREVISTAR 1 

Parà o preenchimento do Questionaria Geral - C.A. 2.01, destinado 
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ao recenseamento do es tabe 1 ecimento agropecuã ri o, devera ser entrevista do o Res po_Q 

sãvel pela exploração ou, na sua ausência, uma pessoa capacitada a prestar as i_Q 
formações. 

A seguir, o Agente Credencia dó deve rã visitar as casas do pessoal 
residente em terras do estabelecimento para o preenchimento do Questionaria Compl~ 
mentar - C.A. 2.02 destinado ao arrolamento dos animais e da produção particular 

dos moradores e trabalhadores. 

COMO REALIZAR AS ENTREVISTAS ) 

O Agente Credenciado deve exibir seu Cartão de Identidade e expl_:i_ 

caras finalidades da visita. t importante estabelecer, desde o inicio da aprese_Q 
tação, um clima de cordialidade com o informante. Pressa e insegurança indispõem o 
entrevistado. Assuntos controvertidos ou alheios ãs perguntas dos formulãrios não 
deverão ser abordados. As informações jã recebidas são confidenciais e não podem 
ser comentadas. 

As entrevistas devem ser rãpidas. Fazer perguntas e registrar res 
postas e o objetivo da visita. O agradecimento ao informante ê obrigatõrio. 

Nos casos de ausência do informante na primeira visita, deverã o 
Agente Credenciado retornar ao local, se possivel no mesmo dia, verificando se a 
ausência ê temporãria ou se haverã uma hora propicia para a entrevista. Não devem 
ficar para a fase de finalização do trabalho as visitas aos informantes não encon 
trados na primeira vez. Isso pode desajustar o sistema de trabalho e onerar as des 
pesas de locomoção. 

OBRIGATORIEDADE DA PRES 
TAÇAO DE INFORMAÇOE"S" 

Todos os individues civilmente capazes, bem como todas as pessoas 

juridicas estabelecidas ou representadas no Pais, estão obrigados, por lei, apre~ 
tarem as informações solicitadas nosquestionãrios. Em caso de silêncio, sonegação, 
falsidade ou emprego de termos evasivos.ou irreverentes, estarão sujeitos a sanções. 

Indispensãvel serâ entender, entretanto, que a finalidade do Cens0 
e a obtenção de informações, nunca a aplicação de sanções contra os informantes. 

Partindo deste principio, as atitudes dos funcionãrios do Censo se 

rao sempre de cortesia e conciliação. Nos casos de recusas irremoviveis, o fato 

devera ser levado ao conhecimento do Agente de Coleta Municipal, que adotarã as 
providências necessãrias. 
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SIGILO DAS INFORMAÇÕES 

As informações prestadas ao Censo terão carãter confidencial e se 

rao utilizadas exclusivamente no preparo de cadastros e series estatisticas. 

·Em hipõtese alguma os questionãrios preenchidos poderão ser vistos 
por pessoas estranhas ao serviço censitãrio. 

Os responsãveis pela violação do SIGILO CENSIT!\RIO serao punidos 

com demissão sumãria e ficarão sujeitos a processo criminal. 

O AGENTE CREDENCIADO - SEU TRABALHO 
E REMUNERAÇM 

O Agente Credenciado ê um servidor temporãrio remunerado ã base de 
tuefa realizada. Sua importante função consiste na execução da coleta das i nfor 
maçoes cens itã ri as. De sua a tu ação correta e diligente depende todo o êxito do Ce_!! 
so' porque a qualidade da informação obtida não e suscefí ve l de aperfei ço.amento 
nas fases subseqUentes de apuraçao e divulgação de resultados. 

A capacitação funcional do Agente Credenciado ê efetuada através de 
um curso de treinamento intensivci. O presente Manual de Instruções serã usado ne~ 
se periodo e deverã acompanhã-lo quando estiver r~censeando. 

Depois de aprovado no curso de treinamento, o Agente Credenciado r~ 
ceberã um Cartão de Identificação que o habilitarã a recolher as informações cen 

si tãri as. 

Bom senso, cordialidade, rapidez de raciocinio e alta noçao deres 

ponsabilidade são qualidades essenciais do Agente Credenciado. 

A quebra do sigilo das informações, o registro de unidades e pessoas 
inexistentes, a omissão .Propos i tal d e informantes e a conciliação de atividades de 
venda, angariação de assinaturas para "causas especiais" e outras não censitãrias 

durante o periodo de coleta constituirão motivo de demissão sumãria, sem prejuizo 
da aplicação de outras sanções legais. 

MATERIAL E SISTEMA DE TRABALHO 

O Agente Credenciado receberâ o material necessãrio ao seu trabalho 

(instruções, fornulãrios, etc.); salvo em casos excepcionais de lon~;":i.s.distâncias 

entre o Setor a .ser recenseado e o P.osto de Coleta, os questionãrios preenchidos 

1everão ser entregues no dia determinado pelo /\gente de Coleta t-lunicipal. 
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SETOR CENSITÃRIO 1 

O Setor Censitãrio corresponde ã ãrea de coleta a ser trabalhada p~ 
lo Agente Credenciado. Para orientã-lo são fornecidos o mapa (croCJui) e a descri 
ção dos limites do Setor a ser percorrido. 

ATENÇM - O Agente Credenciado devera percorrer o Setor, observan 
do o sentido dos ponteiros do relÕgio. 

l SUBSETOR AGROPECUARIO 

Os Subsetores Agropecuãrios correspondem ãs localidades existentes 
na area do Setor e que apresentam estabelecimentos agropecuãrios. 

As 1oca1 idades assinaladas no mapa do Setor serão considera das co 
mo Subsetores Agropecuãrios, desde que nelas estejam localizados estabelecimentos 
agropecuãrios; entretando, se ao percorrer o Setor o Agente Credenciado identifi 

car outras localidades que apresentem estabelecimentos agropecuãrios e que não es 
tejam inscritas no mapa, deverã registrã-las e considerã-las como Subsetores. 

NUHERAÇAO DO SUBSETOR AGROPECUÃRIO 

Os Subsetores Agropecuãrios deverão ser numerados em ordem crescen 
te a partir de 1, ã medida em que forem sendo percorridas as localidades existen 
tes no Setor. 

Desse modo, o primeiro Subsetor a ser trabalhado pelo Agente Crede.!:!_ 
ciado receberão n9 l; o segundo, o n9 2; o terceiro, o n9 3 e assim por diante 
ate a ultima localidade existente no Setor. 

EXEMPLO: 

O Agente Credenciado encarregado da co 1 eta de informações no Se 
tor nQ 40, iniciou os trabalhos pela localidade denominada Capim Mimoso; a se 
guir percorreu as demais localidades existentes, sendo que uma delas, denomin~ 
da Capão Bonito, onde havia estabelecimento agropecuãrio, não estava assinalada 

no mapa do Setor. Na localidade denominada Picu1, embora assinalada no mapa, o 

Agente Credenciado constatou a não existência de estabelecimentoagropecuãrio. Ne~ 
se caso, registrarão nome de Capão Bonito no mapa, com o respectivo_numero de or 
dem, deixando de numerar Picu1. 
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MAPA FORNECIDO . , ASSIM DEVERA FICAR O MAPA 

NUMERAÇAO DOS SUBSETORES 

Nome 
Subsetor CAPIM MIMOSO NQ 

Nome 
Subsetor CAMPO REDONDO NQ 2 

Nome 
Subsetor SERRA DO MEIO NQ 3 

Nome 
Subsetor RIBEIRAo NQ 4 

Nome 
Subsetor MONTEIRO NQ 5 

Nome 
Subsetor SANTA RITA NQ 6 

Nome 
Subsetor POMBAL NQ 7 

Nome 
Subsetor POCINHOS NQ 8 

Nome 
Subsetor CAPAO BONITO NQ 9 

Nome 
Subsetor PIRANHAS N9 10 
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CONCEITOS BÃSICOS 

UNIDADE RECENSEÃVEL 1 

A unidade de" investigação e o Estabelecimento Agropecuãrio que se 
define como: 

Todo terreno de ãrea continua, independente de tamanho ou situação 
(urbana ou rural), formado de uma ou mais parcelas, subordinado a um unico Produ 
tor, onde se processa uma exploração agropecuãria, ou seja: 

a) cultivo do solo com culturas permanentes ou temporã rias, in 
clusive hortaliças e flores; 

b) criação, recriação ou engorda de animais de grande e mêdio 
porte; 

c) criação de pequenos animais (aves, coelhos, abelhas, bicho
-da-seda); 

d) exploração de matas e florestas plantadas; 

e) extragão de produtos vegetais (madeira, borracha, caroa, 
etc.). 

As parcelas não-confinantes exploradas em conjunto por um mesmo Pro 
dutor serao consideradas como unico estabelecimento desde que englobem as segui!!_ 
tes condições: 

a) estejam situadas no mesmo Setor; 

b) usem os mes~1os recursos têcni cos ( mãqu i nas, imp 1 ementas e 
instrumentos agrãrios, animais de trabalho, etc.); 

c) usem os mesmos recursos humanos (o mesmo pessoal); 

d) sejam subordinadas a uma unica administração (do Produtor 
ou de um Administrador). 

Não serã considerada como ãrea do estabelecimento agropecuãrio a 
area que estiver subordinada a outro Produtor, em decorrência de arrendamento, paI_ 
ceria ou ocupação. Esta ãrea serã considerada como outro estabelecimento e recen 
seada atravês de um questionãrio geral prõprio. 

ESTABELECIMENTOS CORTADOS POR RIOS, 
ESTRADAS, FERROVIAS, ETC. 

A existência de rios, estradas ou ferrovias cortando terras does 

tabeleci~ento não caracteriza a descontinuidade de sua ãrea. 
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ESTABELECIMENTOS CUJAS ~REAS SE 
ESTENDAM A MAIS DE UM SETOR 

O estabelecimento cuja ãrea se estender a· mais de um Setor Censi tã 
rio sera recenseado no Setor onde estiver localizada sua sede. Na falta desta, no 
Setor em que estiver situada a maior parte de sua ~rea. 

a) as parcelas não confinantes exploradas por um mesmo Prod~ 

tor, cujas ãreas se estendam a mais de um Setor, serão r! 
censeadas no Setor em que se localizem suas sedes ou na fa_}_ 
ta destas, no Setor em que estiverem si tua das as maiores 
partes de suas ãreas; 

b) as parcelas não confinantes exploradas por um mesmo Prod~ 

tor, mas situadas e~ diferentes Setores Censitãrios, serão 
recenseadas como estabelecimentos diferentes, cabendo a ca 
da uma aplicação de um Questionãrio Geral. 

OBSERVAÇAO: Sede ê o local destinado ã administração do estabele 
cimento. 

QUINTAIS DE RESIOtNCIAS 
E HORTAS DOMESTICAS 

Não constituirão estabelecimentos recenseãveis e, portanto estão ex 
cluidos da investigação, os quintais de residências e hortas domesticas, que pr~ 

duzem somente para autoconsumo. 

1 PRODUTOR 1 

Produtor ê a pessoa física ou jurídio. que detêma responsabilidade 
da exploração do estabelecimento, quer seja o mesmo constituído de terras prõprias 
ou de propriedades de terceiros. 

ANIMAIS EXISTENTES E PRODUÇlíES PARTI CUUl.RES DOS EM 
PREGADOS E MORADORES NA AREA DO ESTABELECIMENTO 

Os animais e as produções particulJres dos c:i,pregados e moradores 
(trabalhadores, parceiros, etc.) do estabelecimento serão registrados no Questi~ 

nãrio Complementc.r - C.A. 2.02. 
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1 INSTRUMENTOS DE COLETA 1 

Serão utilizados os seguintes Instrumentos de Coleta no Censo Agr~ 
pecuârio: 

1 C.A. 2.01 - QUESTIONMIO GERAL 1 

Formulãrio destinado ao recenseamento dos estabelecimentos agrop~ 

cuãrios. 

lc.A. 2.02 - QUESTION~RIO COMPLEMENTAR 1 

Formulãrio destinado ao arrolamento dos animais e da produção partj_ 
cular dos empregados e moradores do estabelecimento. 

lc.A. 2.03 - CADERNETA DO RECENSEADOR 1 

Documento que apresenta o Croqui e a descrição dos limites do Setor 
e se destina ao registro do resumo das informações coletadas e ao acondicionamento 
das Folhas de Coleta (C.A. 2.04). 

lc.A. 2.04 - FOLHA DE COLET~ 

Formulãrio destinado ã enumeração dos questionãrios utilizados, e 
ao registro das principais informações obtidas. 

1 C.A. 2.05 - MANUAL DO RECENSEADOR 1 

Documento com as instruções relativas aos conceitos e critérios de 
preenchimento dos formulãrios a serem usados pelo Agente Credenciado, contendo as 
relações de nomes e cÕdigos de Unidades de Superficie, de Produtos Vegetais e da 
Indústria Rural. 
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SISTEMA DE TRABALHO E MANEJO DOS 
INSTRUMENTOS DE COLETA 

l - Antes de iniciar a coleta das informações, o Agente Credenci~ 

do, caso não conheça a ãrea correspondente ao seu Setor, info.!:. 
mar-se-a sobre vias de acesso, meios de transporte e localid~ 
des a serem visitadas no percurso, buscando identificã-las e, 
se for o caso, registrã-las no Mapa correspondente ã sua ãrea 
de trabalho. 

2 - Para recensear os estabelecimentos deverã proceder do seguinte 
modo: 

a) registrar o nome e numero da local idade formadora do Sub 
setor na Folha de Coleta; 

b) registrar o numero de ordem do Questionârio Geral - C.A. 2.01 
no Subsetor; 

c) preencher o Questionãrio Geral - C.A. 2.01; 

d) continuar o preenchimento da Folha de Coleta - C.A. 2.04,_ 
transcrevendo os dados do Questionãrio Geral - C.A. 2.01; 

e)° identificar os empregados e moradores do estabelecimento 
que possuam.animais e produções colhJdas na ârea do esta 
belecimento no ano de 1980 e preencher o Questionãrio Com 
plementar - C.A. 2.02. 
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C.A. 2.04 - FOLHA DE COLETA 

C.A. 2.03 - CADERNETA DO RECENSEADOR 



1 C.A. 2.04 - FOLHA DE COLETA 1 

Nas linhas das Folhas de Coleta serão arrolados todos os estabeleci 
1~entos recenseados, na ordem da visita do Agente Credenciado, ·antecedidos pelo r~_ 

qistro do nome da localidade que originou o subsetor no espaço compreendido pelas 
colunas l e 2. Na coluna 3 o numero do subsetor e na coluna 4 o cÕdigo O (zero), 
deixando as demais colunas em branco, registrando a partir da linha seguinte, t_o_ 
dos os estabelecimentos arroladQs em ordem numêrica crescente. 

OBSERVAÇAO: Entre a linha do ultimo estabelecimento arrolado de um 
subsetor e o tltul o do prõximo subsetor não poderã ser 
cfeixada linha em branco ·(ver exemplo na pâg. 24 ). 

IDENTIFICAÇÃO 1 

te Credenciado: 

t1UNICIPIO Estarã previamente identificado pelo carimbo com o CÕ 
digo, sigla da Unidade da Federação, e o Cõdigo e nome 
do Munidpio. 

Os demais elementos de identificação serão transferidos pelo Age!.!_ 

DISTRi:TO E NDMERO DO SETOR - Transcreva os cõdigos registrados na 
Caderneta do Recenseador - C.A. 2.03. 

NÜt1ERO DA PAGINA - Numere as. pâginas relativas ao megmo setor em or 
dem crescente a partir de l; assim, a primeira pâgina 
de cada setor receberão numero 1. 

OBSERVAÇAO: As folhas de coleta utilizadas em um mesmo setor deve 
rão receber a mesma identificação, variando apenas o n_Q_ 
mero das pâginas, que serao numeradas em ordem crescen 
te, do seguinte modo: a/b 

a - numeração das pâginas a partir de 1; 

b - numero da ultima pãgina preenchida no setor (ver 
exemplo pãg. 25) , 

1 PREENCHIMENTO 1 

Coluna 1 - NOME E ENDEREÇO DO ESTABELECIMENTO - Transcreva as declarações r~ 
gistradas nos Quesitos l e 2 do Questionãrio Geral - C.A·. 2.01. 

Coluna 2 - NOME DO PRODUTOR 
NOME - Transcreva a declaração registrada no Quesito 3 do QuestiQ 

nãrio Geral - C.A. 2.01. 
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Coluna 3 - NOtlERO DO SUBSETOR - Registre em ordem crescente, a partir de l, t_'?. 

dos os Subsetores existentes no Setor. 

Coluna 4 - NÜMERO DO QUESTIONARIO GERAL - C.A. 2.01 - Registre em ordem crei_ 

cente no Setor, a partir de l, o numero dos Questionãrios Gerais 

- C.A. 2.01 utilizados no recenseamento dos estabelecimentos. 

Coluna 5 - NÜMERO DO QUESTIONARIO COMPLEMENTAR - C.A. 2.02 - Registre e;n or 

dem crescente no Setor, a partir de l, o numero dos Questionãrios 

Complementares - C.A. 2.02 utilizados para arrolar os animais exi~ 

tentes e produções particulares dos empregados e moradores na ãrea 

do estabelecimento. 

Coluna 6 - NÜMERO DE INFORMANTES NO C.A. 2.02 - Registre para cada estabele 

cimento, o numero total de Informantes (empregados e moradores) no 

estabelecimento arrolados no Questionãrio Complementar - C.A. 2.02. 

Coluna 7 - CODIGO DO PRODUTOR - Transcreva o cõdigo assinalado no Quesito 4 

do Questionãrio Geral - C.A. 2.01. 

Coluna 8 - CÕDIGO DO PROPRIETARIO - Transcreva o cÕdigoassinaladono Quesito 

15 do Questionãrio Geral - C.A. 2.01. 

Coluna 9 - UNIDADE DE SUPERF1CIE - NOME, CÕDIGO E EQUIVALtNCIA EM m2 - Tran~ 
creva as declarações registradas no Quesito 17 do Questionãrio Ge 

ral - C.f\. 2.01. 

Coluna 10 - ÃREA TOTAL - Transcreva a declaração registrada no Quesito 23 do 

Questionãrio Geral - C.A. 2.01. 

Coluna 11 - ÃREA DAS LAVOURAS PERMANENTES - Transcreva a declaração registr-ª., 

da no Quesito 24 do Questionãrio Geral - C.A. 2.01. 

Coluna 12 - Ji.REA DAS LAVOURAS TEMPORÃRIAS - Transcreva a declaração registrada 

no Quesito 25 do Questionãrio Geral - C.A. 2.01. 

r-PESSOAL DéUPADO l 
L______ __ ~ _ _J 

Coluna 13 -Transcreva a soma dos totais referente ao Pessoal Ocupado de "14 

anos e mais" e "de menos de 14 anos", registrada no Quesito 40 do 

Questionãrio Geral - C.A. 2.01. 

1 TRATORES., 

Coluna 14- Transcreva a soma dos tratores, registrada no Quesito 47 do Que~ 

tionãrio Geral - C.A. 2.01. 
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Coluna 15 - BOVINOS - Transcreva o total registrado no Quesito 63, do Questi.Q_ 

nãrio Geral - C.A. 2.01. 

Coluna 16 - SUINOS - Transcreva o total registrado no Quesito 133, do Questi.Q_ 

nãrio Geral - C.A. 2.01. 

Coluna 17 - AVES - Transcreva o total registrado no Quesito 145, do QuestionI 

rio Geral - C.A. 2.01. 

C5dig~ 97 - Registre: 

o numero de Questionãrios Gerais (C.A. 2.01), relacionadosnapI 
gina. 

O numero de Questionãrios Complementares (C.A. 2.02), relaciona 
dos na pâgina. 

O total de infamantes dos QuP.stionãrios Complementares (C.J\.2.02). 

o numero de equivalências diferentes das unidades de superf1cie 

declaradas. 

C5digo 98 - Registre a soma das declarações relacionadas nas colunas13, 14, 
15,16el7. 
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N _.,. 

SECRETARIA DE PLANSJAMENTO DA FAESID~NCIA DA AEPúBL!CA 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 

IX RECENSEAMENTO GERAL DO BRASIL - 1980 

INSTRUÇõES; 

Preencha com clareza lodos os itens. Na coluna 9 (Unidade de superfície), registre o nome 
na 1.ª linha, o código, e sua respoctiva equivalência em m~ na 2. 11 linha, 

25 1250 7 

ATENÇÃO: Área do estabelecimento: colunas 10 (área !o!al), 11 (lavouras permanentes), 12 
{lavouras temporárias), ocorrendo declarações em fraçôes c:dinárias, conve'\a-as 
para de"'"""'"· 

j f QllElMADAS J j 051 40 
ra 25 097 I ~ 

CA 2.04. •ULHA Ut COLHA ·•·•· L__: ___ ~!!_~-=-- DISTRITO tl'_D~ETO~~,~~_G_i.~, 
CENSO AGROPECUÁRIO 

NúMERÇ CÓDIGO ÁREA DO ESTA~~~CIME:NTO --~---"---r- --- ! -T-- ffETIVOS DA PECUÁRIA 

ESTABELECIMENTO PRODUTOR De lavouras PESSOAL \~~-

Total 1 
OCUPADO AES 

Bov•n'::ls Suinos Aves 
Permanen!es Temporárias 

CA 2.02 Unidade de superfície 
Do 1 Do p,o. 1 P'.º" sub- CA . Do º' dutor pr1e- Nome e equivalência 

setor 2.01 quest10- lnfor· ttmo em m~ 
nário mantes 

10 1 11 12 13 14 15 16 17 

og 



N 
Ul 

N.0 do "'°' i · T\(f-] N.0 d• pãg;,. [[~ -11 J, 11 

ESTABELECIMENTO PRODUTOR 
Do 

sub· 
$.e ter 

3. 

NOMERO 

Do 
CA 

2.01 

CA 2.02 

Do 1 º' qoostio- infor-
n.1rio mantes 

CÓDIGO 

Pro
dutor 

Pro
prie
iãrio 

Unidade de superfície 

No'Tle e equivaiência 
em m~ 

ÁREA DO ESTABELECIMENTO 

Total 

De lavouras PESSOAL 1 TT~
OCUPADO 

1 

8.e5 
Permanentes Temporárias : 

10 11 12 13 

EFETIVOS DA PECUAR:A 

Bovinos Sul nos Aves 

15 16 17 

·.~ QVEIMAD05-ii~iil2~l~r.i:m,1JtG l 1 l 1 fi1%n~~~~l 4fo l 1co 1 ~ºº 1 u l l~~BSLsQ; 
~~~~[oj 2, l 1BTT 1 L/ 1 5 h1a[]:fá~-õj 100 1 1 75' 1 41 1 21 I 301 11 

.~--1°3 1 ô 1 O 1 1 1 1 f-T-[---------1 1 1 1 1 [ 1 · 1 s' 
r-1·-' ==::=::J 

7 

En~~çõ----------------

___ L.__ _ J_~____l ____ __J.__ -- -----L--~--- J 

Nome 4 

-E71de7eÇo ______ -- - ---- - ---

Nome 

-endefeÇõ --- - -- - -- --- ----

Nome 

-EfidefeÇo- -- -- -- - -- ----- -

r 
Nome 

Nome ~<orm1 

Endereçõ----------------
Nome Nomn .:=J J 

-EiidefeÇo _____ - -- - - --- - - --

Nome 
-E-ndeíeÇo ___ -- - -- - --- - -- - -

~lome 

En~roço----------------

Nome 

-·Endei'e~o----- ---- -- -- -- --

e_ 

ITill D:~ 
• TENÇÃO - REGISTRE NOS CAMPOS 'A ESQUERDA o No B 1 ~ 

DE EOUIVAL~NC\AS OIFEREM7ES DAS UNJCA- fl;;;;~ ho 2 :. ·.1i:;'!2 
DES Of SUPERFrc1E DECLARADAS j ~ "d ' ::; ~ tJ .J -



1 C.A. 2. 03 - CADERNETA DO RECENSEADOR 

IDENTI FI CAÇAO 

O Agente Credenciado receberã a Caderneta do Recenseador ( C. A. 2. 03) 

previamente identificada. 

1, PREENCHIMENTO 1 

Apôs a cone 1 usão dos traba 1 hos de co 1 eta_ do Setor, o Agente Crede~ 

ci ado preenche rã a Caderneta da seguinte forma; (para cada 1 i nha da Caderneta do 

Recenseador e.A. 2.03, corresponderã uma pãgina da FOLHA DE COLETA C.A. 2.04). 

a) NDMERO: 

DE SUBSETORES - Tr.rnscreva o numero do ul ti;no Subsetor re 

gistrado no C.A. 2.04. 

DE PAGINAS - Registre o numero da ultima pãgi na do C.A. 2.04, 

utilizado no Setor. 

b) Transcrever dos cÕdigos 97 e 98 de cada pãgina da FOLHA DE 

COLETA (C.A. 2.04) os s~guintes dados: 

1 - C.A. 2.01 - Transcreva do cÕdigo 97, coluna 4 da FOLHA 

DE COLETA, o nQ de Questionãrios C.A. 2.01. 

2 - C.A. 2.02 

a) QUESTIONÃRIOS - Transcreva do cõdigo 9~ coluna 5 da 

FOLHA DE COLETA, o nQ de Questioni 

rios C.A. 2.02. 

b) INFORMANTES - Transcreva do código 97, coluna 6 da 

FOLHA DE COLETA, o nC: de i nforman 

tes dos Questionãrios Complement~ 

res (C.A. 2.02). 

3 - PESSOAL OCUPADO - Transcreva do cõ_digo 98 da FOLHA DE 

COLETA, coluna 13 - PESSOAL OCUPADO. 

4 - TRATORES - Transcreva do cÕdigo 98 da FOLHA DE COLETA, 

coluna 14 - TRATORES. 

5 - BOVINOS - Transcreva do codi go 98 da FOLHA DE COLETA, 

co 1 una· 15 - BO\fINOS. 

6 - SU!NOS - Transcreva do cÕdigo 98 da FOLHA DE COLETA, 

Coluna 16 - SUINOS. 
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7 - AVES - Transcreva do cÕdigo 98 da FOLHA DE COLETA, co 
luna,17 - AVES. 

TOTAIS - ApÕs a transcrição da ultima pãgina da FOLHA DE CO 
LETA (e.A. 2.04), totalize os resultados de cada 
coluna. 

OBSERVAÇAO: No in1cio do serviço o Agente Credenciado colocarã o 

seu numero de registro, logo apôs o numero do Setor,e, 
assinarã no Rodapê da Caderneta ao terminar o Setor. 
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co 

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDe:NC!A DA REPúBLlCA 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 

IX RECENSEAMENTO GERAL DO BRASIL - 1960 

CENSO AGROPECUÁRIO 

CA 2. 03 - CADERNETA DO RECENSEADOR 

N.º DA CA 2.02 PESSOAL 
PAGINA CA 2.01 Ouestio· 1nror· OCUPADO TRATORES 

nários mantes 

1 -11 ?i q 1"7n li 
2 w f), -~ 50 .~ 
3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

Í4 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

~UBTOT~: 
U TOTA -1;) 6 {~ ~/J.n 7 

AGENTE CREDENCIADO·-----Y~_:' ..&.,_ .4/ -

MUNICIPIO .Q.LJ~j_f1.8.llt\.S. ________________________________________________________________________ 

~-~· --, DISTRITO Q_UE..LMB..'D.fl,'.;i ________________________________________________________________________ 
125 o 7 

U:!~~A~~;7 j 
DISTRITO SETOR 

AGENTE 
PERIODO DA COLETA NUMERO CREDENCIADO 

Número e situação ln leio Término De su~bsetores De páginas 

____ Q5_ ___ ---~{2 __ _i_5 __ 3 ~O.LO~a1 i0.L03Ja1 ______ ,3-______ ____ ;L ____ 
MUNICIPIO ---';'.-.-.-.-:-----· 

QUADRO RESUMO 

EFETIVOS DA PECUARIA 
N.º DA CA 2.02 PESSOAL EFETIVOS DA PECUARIA 

PAGINA CA 2.01 uuestio- Jnfor- OCUPADO TRATORES 
Bovinos Sulnos Aves nárlos m::intec:. Bovinos Sul nos Aves 

_q 7 () ilJ'7 PJ48 
Trans-
porte 

1 ().~ ~R s7q 22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

[)9,~ -~ .!lJJ q:n TOTAL 

,. ~-~------------------------------ SUPERVISOR/ ,-, H 11,.,,., __ L~""' ...,, 
-------- ------ --------------------------------------



C.A. 2.01 - QUESTIONÃRIO GERAL 



1 C.A. 2.01 - QUESTIONÃRIO GERAL ) 
L_ __ -----~----- -- ------~ 

IDENTI FI CAÇJl.O l 

UNIDADE DA FEDERAÇÃO, MESORREGIÃO, MICRORREGIÃO E MUNICIPIO - Iden 
tificados previamente pelo carimbo com o cõdigo e sigla da Unidade 
da Federação. CÕdi go e nome do Muni c1 pi o, numero da Mesorregi ão e 
da Microrregião. 

Os demais elementos de identificação sao registrados p~lo Agente 
Credenciado, ou ·seja: 

DISTRITO E NQ DO SETOR - Transcreva os cõdigos constantes da 
Caderneta do Recenseador (C.A. 2.03). 

N9 DO SUBSETOR - Registre o numero do Subsetor onde se locali 
za o estabelecimento que estã sendo recenseado. 

NQ DO QUESTIONARIO - :1umere os Questionarias Gerais (C.A. 2.01) 

a partir de l, em ordem crescente no Setor. Assim o primeiro 
C.A. 2.01 - Questionãt'io Geral de cada Setor receberã o nume 
ro l. 

EXEMPLO: 

SECRETARIA oe PLA.Nt5J1'MENTO OA PRESID~NCIA DA REPúSUCÃ 

~ 25 1250 7 '"ºNHAS~i FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASf1.ElRO DE GEOGRAFlA E ESTATISTICA 

IX RECENSEAMENTO GERAL -DO BRASIL - 1_980 QUEIMADAS N.0 OA PASTA 

CENSO -AGROPECUÁRIO PB 25 097 05 1 4 o .1 N.t l N~CO , 
CA 2. 01 - QUESTIONÁRIO GERAL DISTRITO . N.0 00 SETOR .SUBSETOR UESTIONARIC 

ESTA&ELECU .. ENTO 

31 



Pesquisa de infcrnações relati_ 

vas a Identificação e LocaliZf:! 

ção do estabelecimento. 

Quesito 1 - NOME - Registre a denominaçio pela qual ~ conhecido o estabelecimen 
to. Exemplo: Fazenda Dois de Ouro, Sltio Lua Nova, Estância Madale 
na, etc. 

Quando o estabelecimento apresentar parcehs não confinentes, com d~ 
signações prõprias, registre o nome pelo qual ~ conhecida a parcela 
que o Produtor considera a principal. 

Quesito 2 - ENDEREÇO - Registre o endereço completo do estabelecimento ou infor 
mações detalhadas sobre sua localização. Exemplo: Estrada Rio - Te 
resõpolis km 3, lado direito; Segunda Chãcara depois do Rio Pardo, 
na Estrada Areal - Penedo; em terras da Fazenda Farroupilha, etc. 

Quando o estabelecimento for constituioo por parcelas não confinan 
tes, registre o endereço completo ou informações ·detalhadas sobre a 
localização da parcela considerada pelo Produtor como Principal. 

1 PRODUTOR 1 

Ques1to 3 - NOME OU RAZM SOCIAL - Registre: 

Pesquisa de dados referentes à 
Identificação~ Condição em relf:! 

ção às terras do estabelecimento 

e Residência do Produtor. 

NOME - Quando o Produtor for uma pessoa fisica; 

EXEMPLO: João da Silva, Inãcio Dantas, Walter Domingos, etc. 

RAZ~O SOCIAL - Quando o Produtor for uma pessoa juridica; 

EXEMPLO: Frigorlfico Sta. Helena S.A., Cooperativa Agricola de Ou 

rinhos, etc. 
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Quesito 4 - CONDIÇAO DO PRODUTOR EM RELAÇÃO As TERRAS DO ESTABELECIMENTO 

Assinale com X uma ~nica condição: 

PROPRIETÃRIO - Quando as terras db estabelecimento, no todo ou em pa_!: 
te, forem de propriedade .do Produtor, ou quando possuTrem a modo de 
proprietãrio (usufrutuârio, foreiro, herdeiro, etc.). 

ARRENDATÃRIO - Quando as terras do estabelecimento forem de propri~ 
dade de terceiros e estiverem sendo exploradas pelo Produtor media.!:!_ 
te o pagamento de uma quantia fixa previamente ajustada (em dinhel 
ro ou sua equivalência em produtos ou prestação de serviços). 

PARCEIRO (meeiro, terceiro; quartista, etc.) - Quando as terras do 
estabelecimento forem de propriedade de .terceiros e estiverem sendo 
exploradas pelo Produtor mediante o pagamento de parte da produção 
obtida (meia, terça, quarta, etc.), existindo contrato verbal ou es 
crito que estabeleça obrigações para ambas as partes. 

OCUPANTE - Quando a exploração se processar em terras de propried~ 

de de terceiros (p~blicas ou particulares)~ nada pa~ando o Produtor 
(ocupante, posseiro, cessionãrio, etc.) pelo seu uso. 

OUTRA CONDIÇAO - Especifique, quando a condição do Produtor nao cor 
responder ãs categorias enu~eradas anteriprmente. 

OBSERVAÇÕES: 

1 - A Condição de Proprietârio prevalece sempre sobre.as demais, me~ 
mo que as terras do estabelecimento sejam na major parte de pr~ 

prfedade de terceiros. 

2 - Quando o Produtor não for Proprietârio e apresentar mais de uma 
Condição em relação ãs terras do estabelecimento (Arrendatãrio,. 
Parceiro ou Ocupante); assinale como Condição, a que corresponde 
ã maior parte da âreq do estabelecimentq, de acordo com o regi~ 
tro no capTtulo Ãrea do Estabelecimento (Quadro 05). 

Quesito 5 - RESIDtNCIA 
Assinale·com X: 
NESTE ESTABELECIMENTO - Quando o Pro~utor residir no es.tabe 1 eci menta. 
EM OUTRO LOCAL - ·Quando o Produtor não residir no estabelecimento. 
URBANA - Quando o Produtor residir na cidade (sede municiral) ou na 
vila (sede distrital). 
RURAL - Quando o Produtor residir em ãrea rural. 

33 



ASSOCIAÇAD A coo~-~-~ATI_~~_j 

Quesifo 6 - ASSOCIAÇí'\O A COOPERATIVAS DE: 

f\ssinale com X: 

Pesquisa sobre a FiliaÇão ou A~ 

sociação de Produtores a Coop~ 

rativas. 

COi1ERCIALIZAÇí"íO - Se o Produtor declarar-se associado a cooperativas 
que conercializem sua produção. 

CRf".DITO - Se o Produtor declarar-se associado a cooperativas que lhe 

concedam emprêstimos ou financiem seus pastos. 

IRRIGAÇí'\O - Se o Produtor declarar-se associado a cooperativas dei~ 

ri gação, que lhe forneçam insumos tecno l Õgi cos e assistência têcni ca 

(~oto-bombas, tubulações, aspersores, etc.). 

ELETRIFICAÇAO - Se o Produtor declarar-se associado a cooperativas 

de eletrificação rural. 

OUTR.11. - Se o Produtor declarar-se associado a outro tipo de cooper~ 

tiva, especificando-a. 

NErlHUflA - Se o Produtor não for a ss oci ado a qual quer cooperativa. 

OBSERVAÇÃO: Se o Produtor declarar-se associado a mai.s de um tipo de 

coopei:ativa, assinale os itens correspondentes. 

Quesito 1 - EMPREGO DE SERVIÇOS DE EMPREITADA 

l'esquisa sobre a realização de 

serviços no estabeiecimento, m~ 

diante a contratação (escrita ou 

verbal) .com terceiros - pessoas 

f{sicas ou .Jur{dicas (Empreitei_ 

ros) - sob cuja respc;msabilidade 

fica o for-necimento de pessoal, 

e de acordo com a natureza dos 

contratos necessários à execução 

dos serviços, máquinas, instr!!::_ 

ment:os, v.3{culos ou animais. 

ATENÇí'\O - Se durante o ano de 1980, o estabelecimento não utilizou 
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serviços de empreitada, deve ser assinalada a quadricula O, isto e, 

NAO USOU SERVIÇOS DE EMPREITADA. 

USO DE EQUIPAMENTO - Quando o Empreiteiro contriltado forneceu mãquj_ 

nas agricolas (tratores, colhedeiras, moto-serras, etc.) com seus 

operadores (tratoristas, operadores de co l hedei ru s automotri zes, op~ 

radares de moto-serras, etc.). 

USO DE MAO-DE-OBRA - Quando o Empreiteiro contratado forneceu mão

-de-obra para execução de tarefas, com ou sem uso de instrumentos n;a 

nuais (foice, enxada, enxadão, machado, tesoura de poda, etc.). 

USO DE EQUIPAMENTO E Mlíü-DE-bBRA - Se o Produtor declarar que usou 

serviÇo de empreitada coin equipamento e mão-de-obra, assinale o 

item 1 - uso de equipamento e o item 2 - uso de mão-de-obra. 

Assinale com X: 

PREPARO DO SOLO - Quando o estabelecimento contratou serviços de em 
preitada para execução de trabalhos de aração, gradeação e/ou ca 

lagem. 

PLANTIO - Quando o estabelecimento contratou serviços de empreitada 
para a execução de trabalhos de plantio (.semeadura). 

TRATOS CULTURAIS - Quando o es tabe 1 ecimento contratou serviços de em 

preitada para execução de traba 1 hos de capina, amontoa ,"poda, desbr.9_ 

ta, desbaste, rega, aplicação de defensivos .agricolas, etc. 

COLHEITA - quando o estabelecimento contratou serviÇos de empreitada 

para execução de trabalhos de colheita. 

LIMPEZA DE PASTO - Quando o estabelecimento contratou serviços de em 

preitada para execução de trabalhos de limpeza de pastos (roçada, ca 

pina ou batedura de pastos, etc.). 

OUTROS SERVIÇOS·- Quando o estabelecimento contratou serviços de em 

pre itada para execução de trabalhos de derrubada, des tocamento, con~ 

trução e manutenção de canais de irrigação e drenagem, construção de 

terraços para combate ã erosão do sqlo, etc. 

ATENÇÃO: Especificar na linha pontilhada o serviço executado • 

. OBSERVAÇlíü: Se o Prod!ltor declarar que contratou empreitada para 

mais de um tip? de serviço, .assinale os itens correspondentes. 
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PRATICAS AGROPECUÃRIAS 

Pesquisa sobre a realização das 

seguintes práticas agropecuárias: 

Uso de força, Irrigação, Ferti_ 

Zização.ouAdubação, Defesa sani_ 

tária vegetal e animal, Controle 

da erosão do solo, Inseminação 

artificial e Ordenha mecânica. 

1 USO DE· FORÇA NOS TRABALHOS A~RÃRIOS 1 

Quesito 8 - USO DE FORÇA NOS TRABALHOS AGRÃRIOS 

TIPO DE FORÇA 

Assinale com X: 

Pesquisa sobre o emprego de f o!_ 

ça animal ou mecânica nos trab!!:_ 

lhos de derrubada de matas, de!!_ 

tocamento, preparo do solo (arq_ 

ção e gradeação), plantio e cg_ 

Zheita, bem como, a procedência 

dos animais e das máquinas uti li 

zados na execução desses traba 

lhos. 

ANIMAL - Nos casos de uti 1 i zação de animais pertencentes ou nao ao 

ProdÚtor, para tração de implementas agr1colas (arados, grades, se 

meadeiras ou plantadeiras, cultivadores, etc.). 

MECÂNICA - No caso de utilização de maquinaria agricola de tração 

mecânica (tratores, mi crotra tores, combinadas, a utomotri zes, ou qual 
' -

quer outra ·mãqui na .agri cola motorizada) pertencente ou não ao Prod.!:!_ 

tor, para realização_ dos trabalhos agrãri os (a ração, gradeação, p la~ 

tio, colheita, desmatamento, destacamento, etc.) . 

. NAO USA - Quando não~ utilizada força mecânica .ou força animal nos 

trabalhos agrãrios. 

OBSERVAÇAü: Se o Produtor declarar que usa força animal e força meci 
nica, assinale o item l - animal e o item 2 - mecânica. 

PROCEDtNCIA 

Assinale com X: 

PRÕPRIA - Quandoosanirniseas mãquinas utilizados na execuçao dos 
trabalhos agrãrios do estabelecimento pertencerem ao Produtor. 
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ALUGADA - Quando os animais e as máquinas forem ele propriedade de te_c 
ceiros e utilizados no estabelecimento mediante contrato de aluguel 
ou arrendamento ao Produtor. 

Não considere como alugada, o uso de força animal ou mecânica, obt_:i_ 
das com animais ou equipamentos fornecidos por empreiteiros. 

OUTRA FORMA - Nos casos em que animais e maquinas tenham sido obti 
dos por empréstimo, .cessão ou fornecidos por empreiteiros, para re~ 
lização de serviços contratados pelo estabelecimento, ou outra forma 
que nao corresponda âs atiteriores. 

OBSERVAÇAO: Se o Produtor declarar que o tipo de força utilizada t~ 
ve mais de uma procedência (prõpria e alugada, prõpria, 
alugada e outra forma, etc.), assinale as quadr1culas 
correspondentes. 

Quesito 9 - Mt'.TODO DE IRRIGAÇAo 

Não deve ser considerada como irrigação a simples rega manual rea 
lizada com emprego de instrumentos rudimentares, taiscomo: baldes, regadores, man 
gueiras d'âgua, caçambas, etc. 

Assinale com X: 

INUNDAÇAO - Para os estabelecimentos que habitualmente empregam o 
sistema de irrigação por Inundação ou Submersão. 

O referido sistema consiste no alagamento ou inundação da area de 
cultivo de determinadas lavouras (arroz irrigado, agrião, etc.). 

A ãrea irrigada por este processo ê previamente trabalhada com a 
construção de canais de irrigação e drenagem, com o nivelamento de quadras ou tabu 
leiros (porções do terreno separadas por pequenos diques de terra ou marachas), 
com o levantamento de barragens e construção de dispositivos controladores da va 
zão d'âgua (vertedores, compórtas, etc.). 

INFILIRAÇAo - Para os estabelecimentos que habitualmente usam o siste 
ma d~ irrigação por Infi1tração ou Gravidade. 

o referido sistema consiste, na condução e distribuição da agua 
através de sulcos ou canais de irrigação,_ loçalizados entre as linhas de plantio 
das culturas. 

ASPERSAO - Para os estabelecimentos que habitualmente adotam o siste 
ma de irrigação por Aspersão em suas lavouras. 

O sistema de irrigação pbr Aspersão consiste, na condução da agua 
através de tubos e a sua distribuição em forma de chuva sobre as culturas. 

OUTRO - No caso em que o mêtodo de irrigação ·não corresponder aosª.!'.!. 
teriores (especificar). 
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NENHUM-, Para os estabelecimentos que habitualmente nao usam a prât_:i_ 
c~ de irrigação em suas lavouras. 

OBSERVAÇAO: Se o Produtor declarar que utiliza mais de um tipo de i_i::. 
rigação, assinale os itens correspondentes. 

Quesito 10 - USO DE ADUBOS E CORRETIVOS 

Assir:iale ·com X: 

ADUBOS QUIMICOS - Quando habitualmente, no estabelecimento se usa a 
pratica de adubação com emprego de adubos químicos, tais como: 

Urêia, Sulfato de amônia, Nitrato de potassio, Nitrocalcio ou Nitra 
to de câlcio, Salitre do Chile ou Nitrato de sÕdio, Cloreto de amo 
nio, Nitrçto de amônia, Superfosfato triplo, Fosfatos de rocha, Es 
cõria de Thomas, Cloreto de potassio, Sulfato de potassio, etc. 

ADUSOS ORGÂNICOS - Quando habitualmente, no estabelecimento se usa 
a pratica de adubação com utilização de adubos orgânicos (produtos 

de origem vegetal ou animal), tais como: 

Torta e farelo de sementes de plantas oleaginosas cori10 a Soja, o 

J\r;iendoi111, o /\lgodão, a 11amona; Cinzas vegetais; Esterco de curral, 
Esterco de galinha; Farinha de osso, Farinha de carne ou Tancagem, 
Guano, Adubação verde, etc. 

CALCÃRIO E OUTROS CORRETIVOS - Para os estabelecimentos que usam cal 
carias como corretivo da acidez do solo, tais como: 

Cal extinta, Cal virgem, Calcario dolomítico, Carbonato de cal 

cio, etc. 

NAO USA - Para os estabelecimentos que nao usam Adubos e Corretivos 
do solo.~ 

OBSERVAÇAO: Se ó Proautor declarar que utiliza adubos químicos, or 
gânicos e/ou ca1cãrio e outros corretivos, assinale os itens corres 

pondentes. 

Quesito 11 - DEFESA SANITÃRIA E CONSERVAÇ~O DO SOLO 

DEFESA SANITÃRIA 

Assinale com X: 

ANIMAL ,.. Quando habitualmente, no estabelecimento aplica-se medic~ 

mentas veterinarios (vacinas, vermífugos, carrapaticidas, antibiõtj_ 
cos, bernicidas, etc.) em seus animais, para prevenção ou combate de 
d~enças (aftosa , brucelose, tuberculose, verminose, ·raiva, peste 
suína ou batedeira, bouba aviãria,, parasitoses causadas por bernes, 
carrapatos, sarnas, etc.) mesmo que a execução desses trabalhos tenha s_:i_ 
do efetuada por Õrgãos do Governo (Secreta ri as de Agricultura, I ns ti 
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tuto de Pesquisas, c:•;,TE~, etc.) atravês de P~ogramas de Assistência 
Tecni ca ã Proc!uç~;o ou de Campar.has de Vacinação {Campanha tlaci ona 1 
de Combut2 ã F2'.Jre Aftosa, Co~1bate ã Raiva dos Herbivoros, Combate ã 
Brucelose, Profilaxia e Combate ãs Doenças Animais, etc.). 

VEGETAL - Quando habitualmente no estabelecimento aplica-se defensi 
vos agricolas (produtos quimicos destinados ao .combate .de pragas, 
doenças e ervo.s daninhas - plantas invasoras que danificam as lavo_:_i_ 
ras ou os produtos agr1co1as armazenados). São exemplos de defensi 
vos agricolas: 

Formicidas (usadas.no combate ãs formigas) 
Inseticidas (usados no combate aos insetos) 
Acaricida~ (usados no combate aos icaros) 
Nematicida~ (usados ·na combate aos nemat5ides) 
Fungicidas (usados no combate aos fungos) 
Raticidas {usados no co~bate aos ratos) 
Herbicidas (usados no combate ãs ervas daninhas ou plantas in 

vasoras) 

NENHUMA - Para os estabelecimentos que nao utilizam trabalhos de de 
fesa sanitâria animal e vegetal. 

OBSERVAÇAO: Se o Produtor declarar que utiliza a defesa sanitílriu. 
animal e vegetal, assinale ·o item 1 - animal ~ o ite~ 

2 - vegetal. 

CONSERVAÇAO DO SOLO 

Pecquisa sobre o errrpvego de P'º2 

tfrc.s de ccntl'ole da erosão do 

~ozo - ?z1áticas que visam ao ªº!!: 
t1'0Ze da erosão ou desgaste do 

so Zo cc,:,ucc.do pe Zos ventos ou P.2.. 

la égua das chuvas. 

Entre as pr~ticas de controle da erosao do solo (ERO~AO PROVOCADA 
PELA ÃGUA DAS CHUVAS) destacam-se as seguintes: 

l - Faixas de diferentes culturas plantadas no terreno, segundo as 
curvas de nível; 

2 - Preparo do solo e plantio, segundo as curvas de nível do terrrno; 

3 - Terraceamento: 

Terraços do tipo camalh<lo, 
Cordões de contorno, 
Terra~os do tipo patamar, 
Banquetas individuais; 



4 - Cobertura com palha de capim ou acolchoamento. 

Assinale com X: 

SIM - Para os estabelecimentos .que habltualmente adotem prãticas de 

controle da erosão do solo. 

NAO - Para os es tabe l ec i mentes que não empregam me todos de centro 1 e 

da erosão do solo. 

Quesito 12 - USO DE INSEMINAÇA6 ARTIFICIAL E ORDENHA MECÂNICA 

INSEt1INAÇA0 ARTIFICIAL 

Assinale com X: 

SIM - Para os estabelecimentos que adotem a prãti ca da Inseminação 

Artificial em vacas ou novilhas. 

NhO - Para os estabelecimentos que não adotem a prãtica da Insemina 

ção Artificial. 

ORDENHA MECÂNICA 

SIM - Para os estabelecimentos que adotem a prãtica da Ordenha Mecâ 

nica. 

NAO - Para os estabelecimentos que não adotem a prãtica da Ordenha 

Mecânica. 

OBSE?.VAÇAO: Se o Produtor declarar que utiliza a inseminação artifi_ 
cial e ordenha mecânica, assinale os itens afirmativos. 

TERRAS UTILIZADAS FORA DO ESTABELECit1ENTO 

Pesquisa sobre a Utilização de 

terras localizadas fora de qual_ 

quer estabelecimento~ para cult:f:.. 

vo de lavouras de cux>ta duração~ 

pastoreio de animais e coleta de 

produtos nativos. 

Quesito 13 - UTILIZOU TERRAS FORA DO ESTABELECIMENTO NO ANO DE 1980 PARA: 
Assinale com X: 

LAVOURA - Nos casos de cultivo de lavoura de curta duração (arroz, 

milho, feijão, etc.) em terras de vazante (prõximas a rios, margens 

de açudes, etc.), 1 oca li zada s fora de estabeleci mentes agropecuã ri os. 

PASTO - Nos casos de utilização de pasto "comum" ou "aberto", para 

criação ou pastoreio de animais pertencentes ao Produtor. 

EXTRAÇAD VEGETAL - Quando houver sido realizada "coleta" ou "apanha" de 

produtos vegetais extra ti vos (.babaçu, pa 1 mi to, 1 enha, etc.) , em ã reas de 

ma tas ou f1 ores tas 1oca1 i zadas fora de es tabe 1 ecimentos agropecuã ri os. 
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NJl:O UTILIZOU - Se, no desenvolvimento de suas atividades, o Produtor 

não utilizou terras localizadas fora da ãrea de estabelecimentos agr_Q_ 

pecuãrios. 

OBSERVAÇAü: Se o Produtor declarar que utilizou terras fora do es 
tabelecimento para mais de uma finalidade, assinale os 

itens correspondentes. 

PRQPRIETÃRIO DAS TERRAS 

Pesquisa de informações relati_ 

'Vas à identificação do PrnprietJi 

:rio e eondição de Propriedade das 

terras. 

Quesito 14 - NOME OU RAZÃO SOCIAL - Registre o NOME quando tratar-se de pessoa f1 
sica e a RAZJl:O SOCIAL no caso de pessoa juridica. 

Quesito 15 - CONDICJl:o'no PROPRIETÃRIO . . 
Assinale com X, uma Ünica resposta: 

PROPRIETÃRIO INDIVIDUAL - No caso de pertencerem a urna so pessoa as 

t~rras do estabelecimento. 

CONDOMINIO OU SOCIEDADE DE PESSOAS - Quando as terras do es tabe l ecj_ 

mento pertencerem a um Condorninio (heranças não partilhadas ou terras 

pertencentes a vãrias pessoas) ou a uma Sociedade de Pessoas .(Socieda 

des em nome coletivo; Capital e industria; Cornandita simples,. etc.). 

SOCIEDADE ANÕNIMA OU POR QUOTAS DE RESPONSABILIDADE LIMITADA - Qua_r:: 

do as terras do estabelecimento pertencerem a Sociedades anônimas ou 

Sociedades por quotas de responsabilidade limitada. 

COOPERATIVA - Quando as terras do estabelecimento pertencerem a Coo 

perativas (Cooperativas de produção, Comercialização, Mista, etc.). 

GOVERNO (Federal, Estadual ou Municipal) - Quando as terras does 

tabelecimento pertencerem a Õrgãos Governamentais (Ministêrios, Pre 

feituras, Patrimônio da União, etc.). 

INSTITUIÇAü PIA OU RELIGIOSA - Quando as terras do estabelecimento 

pertencerem.a Instituições de finalidades sociais ou religiosas (P~ 

tronatos, Asilos, Orfanatos, etc.). 

OUTRA - Quando·a condição do proprietãrio nao se enquadrar nas ante 

riores (especificar). 

OBSERVAÇAü: No caso das terras do estabelecimento pertencerem a mais 

de um proprietãrio, prevalecerã o nome e a condiçao do 

propri etãri o de maior parte da ãrea do estabeleci menta. 
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1::~--;---,_,_, _____ J 
~ DO ESTABELECIMENTO 

Quesito 16 - PESSOA QUE DIRIGE O ESTABELECIMENTO 

Assinale com X: 

PRODUTOR - Quando a direção dos trabalhos estiver sob a responsabj_ 

l idade direta da Pessoa Flsica registrada no Quesito 3 ou sob a re_~ 

ponsabilidade direta de um s6c~o, no caso de sociedades de pessoas, 

ou de um condômino, no caso de condomi n i os ou sucessões não partj_ 

lhadas. 

ADi1H1ISTRADOR - Quando a direção dos trabalhos estiver sob a respo~ 

sabilidad~ direta de pessoa.~dntrãtada para desempenhar as funções 

de.Administrador (Gerente, Feitor, Capataz, Vaqueiro, Diretor-gere~ 

te, Oi retor comerei a l , Provedor, Encarregado, Superi ntehi:lente, etc.). 

OBSERVAÇAO: Se o produtor for o propriefãrio na condição de socied~ 
de anônima ou por quotas de responsabilidade limitada, 

cooperativa, Governo (Federal, Estadual, Municipal) ou 

instituição Pía ou Religiosa, obrigatoriamenteserãassj_ 

nalado ne~te Quesito o item 2 (Administrador). 

Quesito 17 - UNIDADE DE SUPERFTCIE USADA NAS OECLARAÇOES DOS QUESITOS 19 A 34 

NOME - Registre a designação da Unidade de Superf1cie usada. 

- !" 
2 d- - 2 d u . d d d CODIGO E EQUIVALdlCIA rn m - A correspon enc1a emrn , a ni a e e 

Superficie usaaa (ANEXO I, pãg. 127). 

Pcsqu·isa sobre a área que compoe 

o e;;taLe ?..e cimento e respectiva 

sejundo as f armas 

de Utilização. 

Quesito 18 - NDMERO DE PARCELAS QUE COi~POEM O ESTABELECIMENTO - Registre o nüme 

ro de parcelas não- confinantes que formavam o estabelecimentQ em 

31-12-1980. 
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l-~-~-~;p~;~E~-~~;~~-1 

Estabel~cimento composto de uma parcela. 

UNIDADE DE SUPERFÍCIE 
---I" -Uo'd•do do '"'""'°'" 

-Nome Equivalência em m' 

usada nas declarações 

_H_E_~16J?"-~-
04 -~l-ª"_) __ 1.0 __ Q_Q_Q _______ dos quesitos 19 a 34. 

i -
ÁREA DO ESTABELECIMENTO (em 31-12-1980) 

18 - Número de parcelas que compõem 
o estabelecimento 01 

1 

1 
1 o 1 

1 
7 _J 

02 íO 19 -Terras próprias ••••••••••••••.•.. ············I----+----~~-------! 

20 - Terras arrendadas •••.•••.............•••... ·f--º-3--+----------; 

21 - Terras em parceria •.••••••••..........•••••. . ,_0_4-+----------

05 
22 -Terras ocupadas .•••..••....•............•.. ·1=::::::=;::;:::::;::::::::;:;=:~:==::=:::::.:::==:=:==1 

23 - TOTAL .•••.••...•••.•...................... 06 

UTILIZAÇAO DAS TERRAS (em 31·12· 1980) 

--------------~--------.----,.--------------, 

07 
24 - Lavouras permancnles •••••................•• ·l---f-----""""----------1 

25 - Lavouras temporárias .•.•••••.............•.• . 1_0_B_+-----°'º'---------l 

2ô - Terras de lavouras em descanso .... , . . . . . . . • . . 09 

10 
27 - Pastagens naturais ••••••• ._ ••••.....••..••••• ·i-----t----~'---------1 

11 
28 - Pastagens artificiais (plantadas) ..•.......••••• ·i-----t-----'""'"-+-'-'------J 

29 - M.:itas e florestas naturais •............... -.... 12~---
30 - Matas artificiais (plantadas) •.•••.... 13 

15 32 - Terras inaproveitáveis ••.•••••••.............. 

-~=--====~=====z=~=4 

t::3=3 =-=T=O=TA=L=·=· ........ ::::· =· ==· ·=·=· ==· ·=·=· =· -·=·=· ::;-_:_::::-::'--:::·-·=-· =· ·=·=J-:;:--:::~-:;:~:::-:'.:l=:--=====~======:j 
TERRAS IRRIGADAS NO ANO DE 1960 

34 - Total da área inio•d• ....••.•••••..... cccJ-_ 1_
7 

+--] -------1 
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EXEMPLO DE PREENCHIMENTO: 

Estabelecimentos com parcelas não-confinantes (no caso o estabeleci 

menta possui 5 parcelas não-confinantes). 

ÁREA DO ESTABELECIMENTO (em 31-12-1980) 

los! 
1 1 o 1 7 

18- Número de parcelas que compõem 01 5 o estabelecimento 

19 - Terras próprias .................•.•.......... 02 ~;:; 

20 - Terras arrendadas 03 5 ........................... 

21 - Terras em parceria ........................... 04 & 
22 - Terras ocupadas ............................. 05 

- - -~ --

23 - TOTAL. .................................... 06 3,S 
UTILIZAÇAO DAS TERRAS (om 31·12-1980) 

24 - Lavouras permanentes ........................ J-0_7_+-----'!J<e>."--~-------1 
os ~·q 

25 - Lavouras temporárias ........................ ·l----+---~-'---------l 

09 
26 ~ Terras de lavouras em descanso .............. ·i----+-------------l 

10 
27 - Pastagens naturais .......................... ·1-----+------''---------l 

11 
28 - Pastagens artificiais (plantadas) .........•...•• ·t----Jc---------------i 

12 
29-- Matas e florestas naturais .................... ·1-----<-------------1 

13 
30 - Matas artificiais (plantadas) •..............•.. ·l----+-------------l 

14 
31 - Terras produtivas não utilizadas ............... ·t---i--------------i 

15 
32 - Terras inaproveitáveis ....................... ·1-----+--------------< 

33 - TOTAL 16 9.5 
TERRAS IRR!GADAS NO ANO DE 1980 

134 - To'"' '" '"" '"''"'". . . ... . . . .............. I f--_17_-+--------------4 
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Quesito 19 - TERRAS PROPRIAS - Registre a area do estabelecimento de propriedade 
do Produtor ou que este possui a modo de proprietãrio (Foro, usufru 
to, etc.). 

Não considere como area de TERRAS PROPRIAS, parcelas de terras de pr~ 
priedade do Produtor que estejam em poder de terceiros, por arrenda 
menta, parceria ou cessão. 

Quesito 20 - TERRAS ARRENDADAS - Registre a area do estabelecimento que for de pr~ 
priedade de terceiros. e estiver sendo explorada pelo Produtor media.!:!_ 
te o pagamento de uma quantia fixa previamente ajustada (em dinheiro 
ou sua equivalência em produtos ou serviços prestados). 

Quesito 21 - TERRAS EM PARCERIA - Registre a ãrea do estabelecimento que for de 
propriedade de terceiros e estiver sendo explorada pelo Produtor me 
diante o pagamento de parte da produção obtida (meia, terça, quarta, 
etc.) existindo contrato verbal ou escrito que estabeleça obrigações 
para ambas as partes. 

Quesito 22 - TERRAS OCUPADAS - Registre a ãrea do estabelecimento de propriedade 
de terceiros, publicas ou devolutas,·para qual o Produtor nada paga 
pelo seu uso (ocupante, posseiro, cessionãrio). 

Quesito 23 - TOTAL - Registre a soma das ãreas registradas nos Quesitos 19 a 22. 

UTILIZAC~O DAS TERRAS 
(em 31-12-1980) 

Quesito 24 - LAVOURAS PERMANENTES - Registre a ãrea p 1 antada ou em preparo para 
plantio de culturas de longa duração, isto e, as que apõs a colheita 
nao necessitem de novo plantio, produzindo poi:- vã ri os anos sucess i 
vos (abacate, banana, cacau, laranja, etc.), incluindo as ãreas ocup~ 
das com Viveiros de mudas de culturas permanentes, bem como as ãreas 
plantadas com seringueiras, erva-mate e palmito que embora sendo e~ 
sências flores~ais, são consideradas como de lavouras permanentes. 

Não considere como AREA DAS LAVOURAS PERMANENTES: 

a) ãreas plantadas ou em preparo para plantio de alfafa, abac~ 
xi, cana-de-açücar, palma forrageira e outras forragens para 
corte cujas lavouras, mesmo produzindo colheitas por vãrios 
anos sucessivos, são consideradas LAVOURAS TEMPORARIAS; 

b) areas cobertas por Matas e Florestas naturais; 

c) areas plantadas com essências florestais (eucaliptos, pinhej_ 
ros, etc.). 
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Quesito 25 - LAVOURAS TEMPORARIAS - Registre o total de: 

a) ârea plantada ou em preparo para plantio de culturas de curta 

duração (gera 1 mente inferior a um ano), e que so prorluzem uma 

vez, pois na colheita destrõi-se a planta, como algodão herbi_ 

ceo, arroz, aveia, batatas, feijão, mandioca, milho, trigo, 

plantas forrageiras, etc.; 

b) ãrea plantada ou em preparo para plantio de Hortaliças e 

Flores; 

c) ãrea plantada ou em preparo para plantio de alfafa, abacaxi, 

cana-de-açúcar, palma forrageira, etc.; 

d) ãreas habitua 1 mente utilizadas para p 1 anti o de 1 a vouras temp~ 

rã rias e que se destinam ã mesma final idade na prõxima safra, 

isto ê, ãreas cujas produções foram colhidas no 29 semestre 

de 1980 e se encontram aguardando o in1cio dos trabalhos de 

preparo do solo para a safra de 1981. 

e) ãreas habitualmente utilizadas para plantio de Lavouras Tem 

porãrias, mas que devido a fatores climãticos (seca, chuvas 

em demasia, etc.), em 31-12-80, não estavam sendo utilizadas 

para este fim. 

Não considere como AREA DAS LAVOURAS TEMPORliRIAS as a reas ocupadas 

com pastagens naturais ou artificiais (plantadas) destinadas ao pal?_ 

toreio do gado e.que devem ser registradas nos Quesitos 27 ou 28. 

Quesito 26 - TERRAS DE LAVOURAS EM DESCANSO - Registre as âreas das terras habi 

tualmente utilizadas para o plantio de lavouras temporârias, que se 

encontram em DESCANSO por prazo não superior a 4 anos em relação ao 

ultimo ano de sua utilização. As ãreas em descanso por prazo SUP! 
rior a 4 anos serão registradas no Quesito 31 - TERRAS PRODUTIVAS Ni'\O 

UTILIZADAS. 

Não inclua na AREA DAS TERRAS EM DESCANSO, as ãreas de terras jâ uti_ 

lizadas para o plantio de LAVOURAS TEMP?RliRIAS, mas que estejam se.'::_ 

do traba 1 hadas para outras fina 1 idades (formação de pastagens'· ma tas 

ou florestas) ou que se tenham tornado inaproveitãveis por efeitos 

da erosão ou de outros fatores e as que não mais estejam sendo ut i 

lizadas. 

Não considere como ârea de lavouras em descanso, as terras que, em 

31/12/80 não estavam sendo utilizadas para este fim, devido a fato 

res climãticos (seca, chuva em demasia, etc.). 
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Quesito 27 - PASTAGENS NATURAIS - Registre o total de: 

a) ãreas de pastos não plantados (mesmo que sejam objeto de li~ 

peza, gradeação, aração, etc.) utilizadas ou em condi~ões de 
uso para pastoreio do gado; 

b) ãreas com características de mato ralo, cerrado, caatinga, ca 
poeirão, quando aproveitadas para pastoreio do gado; 

c) ãreas de pastos em descanso (piquetes ou pequenas ãreas de pas 
tagens que constituem sistema de pastoreio rotativo). 

Quesito 28 - PASTAGENS ARTIFICIAIS (plantadas) - Registre as ãreas plantadas ou 
em preparo para o plantio de forragens, destinadas ao pastoreio do 

gado. 

Não considel"e como i'ÍREA DAS PASTAGENS ARTIFICIAIS (plantadas), as 
ãreas plantadas ou em preparo para o plantio de forragens para corte 
(capineiras de alfafa, cana forrageira, milho forrageiro, palma fo!:_ 
rageira, etc.), cujos registros deverão ser feitos no Quesúo· 25 -
LAVOURAS TEMPORi'\RIAS. 

Quesito 29 - MATAS E FLORESTAS NATURAIS - Registre as ãreas cobertas por matas e 
flores tas naturais (não p 1 antadas), usadas para extração de produtos 
(madeira, lenha, etc.) ou mantidas como RESERVAS FLORESTAIS. 

Quesito 30 - MATAS ARTIFICIAIS (plantadas) - Registre as ãreas plantadas ou em pr~ 
paro para o plantio de essências florestais (acãcia-negra, bracati~ 
ga, eucalipto, pinheiro, pinus, quiri, etc.), incluindo as ãreas oc~ 
padas com Viveiros de mudas de essências flores tais. Não incluir as 
ãreas plantadas com seringueiras, erva-mdte e palmitos, pois são con 
sideradas i'\REAS DE LAVOURAS PERMANENTES. 

Quesito 31 - TERRAS PRODUTIVAS NÃO UTILIZADAS - Registre as areas das terras que 
se prestam ã formação de culturâs, pastos ou matas e nao sao usadas 
para tais finalidades. Não considere as ãreas habitualmente utili 
zadas para plantio de lavouras temporãrias mas que devido a fatores 
climãticos (seca, çhuva em demasia, etc.) em 31-12-80, não estavam 
sendo utilizadas para este fim. 

Quesito 32 - TERRAS INAPROVEITAVEIS - Registre o total de: 

a) ãreas imprestãveis pura a formação de culturas, pastos e mQ_ 

tas, tais como: areais, pântanos, encostas íngremes, pedrei 

ras, etc.; 
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b) ãreas ocupadas com estradas ou caminhos, construções, canais 

de irrigação e drenag~m, lagos, açudes, etc. 

Quesito 33 - TOTAL - Registre a soma das ãreas distribuTdas nos Quesitos 24 a 32. 

OBSERVAÇAO: Os totais dos Quesitos 23 e 33 terão de ser idênticos. 

TERRAS IRRIGADAS NO ANO DE 1980 1 

Pesquisa da área irrigada. 

Quesito 34 - TOTAL DA AREA IRRIGADA - Registre a ãrea total irrigada, quaisquer 

que tenham sido os sistemas empregados (por Inundação, Infiltração, 

Aspersão ou outro mêtodo), excluindo a simples rega manual. 
' 

PESSOAL OCUPADO 
(em 31-12-1980) 

CRITERIO PARA CONTAGEM DO PESSOAL OCUPADO 

Pesquisa sobre o Pessoai oaupEE. 

do - a·om ou sem remuneração - nas 

atividades do estabelecimento. 

1 - Considere todas as pessoas, remuneradas ou não, que, em 31-12-1980, 

se encontravam executando serviços 1 igados ãs atividades do est~ 

belecimento. 

2 - Nenhuma pessoa deverã ser registrada em mais de uma categoria de 

PESSOAL OCUPADO. 

3 - Não considere como PESSOAL OCUPADO: 

a) as pessoas que se encontravam no estabelecimento em 

31-12-1980 DESEMPENHANDO TRABALHOS POR CONTA DE EMPREI 

TEIROS, com os quais o Produtor tenha contratado· a exe 

cução de serviços; 

b) as pessoas residentes no estabelecimento e que não par 
' -

ticipavam de trabalhos. do estabelecimento agropecuãrio. 

1 CATEGORIAS DO PESSOAL OCUPADO 1 

Quesito 35 - RESPONSAVEL E MEMBROS NM REMUNERADOS DA FAM1LIA EM 31-12-80 - Regi~ 

tre, por sexo (Homens e Mulheres) e por classe de idade (de 14 anos 
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e mais e de menos de 14 anos) o nu:~ero de pessoas que s0 enqu2dravam 

nas seguintes condições: 

- RESPONSí"iVEL pela direção dos trabalhos no estabelecimento (é>r_?_ 

dutor ou Administrador). 

2 - Membros da FAM1LIA DO RESPONSí"iVEL que o ajudavam na execução dos 

trabalhos, SEM RECEBER QUALQUER TIPO DE REMUNERAÇAO pelos servi 

ços prestados. 

As pessoas da fam11 ia do RESPONSí"iVEL que tenham recebi do remuneraçao 

pelos serviços prestados serão registradas .como EMPREGADOS (perm~ 

nentes ou temporã ri os) ou PARCEIROS, de acordo com o tipo de remun~ 

ração paga (salãrio fixo ou quota-parte da produção respectivamente). 

Quesito 36 - EMPREGADOS PERMANENTES EM 31-12-80 - Registre, por sexo e por elas 

se de idade,u numero de: 

1 - Pessoas contratadas ou empregadas .Para a execução de tarefas de 

1 onga duração ou permanentes, medi ante recebi menta de sa 1 ã ri o fi 

xo (em dinheiro ou em produtos); 

2 - Pessoas consideradas pelo Responsãvel como EMPREGADOS PERMANENTES; 

3 - Pessoas da fam11 ia do Responsãvel que executavam tarefas perm_'l_ 

nentes ou de longa duração, mediante recebimento de salãrios em 

dinheiro ou sua equivalência em produtos; 

4 - Pessoas da fam11 ia dos Empre.gados Permanentes que, efetivamente, 

os auxiliavam na execução de suas respectivas tarefas. 

Quesito 37 - EMPREGADOS TEMPORí"iRIOS EM 31-12-80 - Registre, por sexo e por elas 

se de idad~ o numero de: 

1 - Pessoas contra ta das pelo Produtor para a execução de tarefas te~ 

porãrias ou eventuais (destacamento, preparo da terra, plantio, 

colheitas, limpeza de pastos, etc.), mediante recebimento desa 

lãrios em dinheiro ou sua equivalê~cia em produtos; 

2 - Pessoas da familia do Responsãvel que executavam tarefas temp.Q_ 

rãrias, mediante recebimento de salãrio em dinheiro ou sua equl: 

valência em produtos; 

3 - Pessoas da familia dos Empregados Temporã rios que, efetivamente, 

os auxiliavam na execução de suas respectivas tarefas; 

4 - Não considere as pessoas que se encontravam no estabelecimento 

em 31-12-80 DESEMPENHANDO TRABALHOS POR CONTA DE EMPREITEIROS, 

com os quais o produtor tenha contratado a execução de serviços. 
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Quesito 38 - PARCEIROS EM 31-12~80 - Registre por sexo e idade, o numero de: 

l - Pessoas empregadas no estabelecimento, diretamente subordinadas 
ao Responsãvel (Produtor ou Administrador), que executavam tare 
fas medfante recebimento de uma quota-parte (meia, terça, qua~ 

ta, etc.) da produção obtida; 

2 - Pessoas da fam1lia dos Parceiros que, efetivamente, os auxiliavam 
na execução de suas respectivas tarefas. 

Não considere como Parceiro, a pessoa contra ta da· para exercer a 
função de Administrador (Responsãvel pela direção dos trabalhos do 
estabelecimento - Gerentes, Capatazes, etc.) pois, mesmo que hajam 
recebido uma quota-parte da produção obtida, serão registradas no Qu~_ 

sito 35 - Responsãvel e membros não remunerados da fam1lia. 

Quesito 39 - OUTRA CONDIÇAO EM 31-12-80 - Registre, por sexo e idade: 

o numero de pessoas que, embora trabalhando no estab~lecimento, nao 
se enquadram nas categorias anteriores. 

Qyesito 40 - TOTAL 

Registre o total de pessoas ocupadas no estabelecimento, segundo as 
classes de idade (Total da classe DE 14 ANOS E MAIS - Quadro 07 e To 

tal da classe DE MENOS DE 14 ANOS - Quadro 08). 

Quesito 41 - DO TOTAL ACIMA, REGISTRE QUANTAS PESSOAS RESIDEM NESTE ESTABELECIMEJi 
TO -. Registre, segundo as classes de idade, o numero de pessoas r~ 

lacionadas no Quesito 40 (Quadros 07 e 08) que residem no estabele 
cimento. 

ATENÇAO - Não considere os moradores do estabelecimento que não fo 
ram registrados entre as categorias de PESSOAL OCUPADO. 

UTILIZAÇAO DE PESSOAL TEMPORARIO NO ANO DE 1980 

Pesquisa sobre ·9 ·número máximo 

de empregados temporários em ca 

da mês do ano de 1980. 

Quesito 42 - NOMERO MAXIMO DE EMPREGADOS TEMPOR~RIOS EM CADA MtS - Registre o n.Q_ 
mero mãxi mo de empregados temporã ri os (Camaradas, Volantes, etc. ) 
contratados diretamente pelo produtor, em cada mês de. 1980, seja·p~ 

ra execuçao de tarefas eventuais ou outras de curta duração. 

50 



ATENÇAO: Não serão inclu1dos trabalhadores que executaran tarefas no 

estabelecimento no ano de 1980, cujos contratos foram efe 

tuados diretamente pelos empreiteiros. 

EXEMPLOS DE PREENCHIMENTO DO QUESITO 42 

Exemplo n9 l 

A Fazenda Mangalarga iniciou os trabalhos de limpeza de seus pastos 

em 15 de setembro de 1380, com a contratação de 12 tarefeiros. No mês de outubro 

contratou mais 18 empregados para execução da mesma tarefa. O serviço foi termina 

do em novembro com 15 pessoas do total de 30 que existiam no mês anterior. 

Para a execução de pequenas tarefas, no periodo de janeiro a maio 

de 1980, foram contratados 5 diaristas, sendo que nos demais meses do ano nao se 

fez necessãria a contratação de pessoal temporãrio. 

UTILIZAÇÃO DE PESSOAL 
TEMPORÁRIO NO ANO DE 1980 

42 - Número máximo de empregados temporários 
em cada mês 

MESES ~ 1 1 1 
Número 

Janeiro ............... 01 5 
1 

Fe-;ereiro ..... . . . . . . . . . 02 _i) 

Março .••.............. 03 s 
Abril ..•............... 04 5 
Maio .................. 05 5 
Junho ................. 06 

Julho ................. 07 

Agosto ............. . . . 08 

Setembro .... . . . . . .. 09 1~ . .. 

Outubro .... . . . . . . . . . . . 10 ~o 

Nbvembro ..... 11 15 . . . . . . . . . 

Dezembro ...... 12 . . . . . . . . 

Exemplo n9 2 

A Fazenda FarrouP':ilha, especializaéla na produção de arroz, empregou 

durante todos os meses do ano de· 1980, pessoas em carãter temporãrio para a exe 

cução de vãrias tarefas de curta duração. 

Nos meses de janeiro, fevereiro e março empregou para aplicação de 

defensivos, tratos culturais e controle da ã·gua çle irrigação, 20 tarefeiros (empr! 

gados temporãrios). 
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Para a colheitaqueseiniciouem.abril, utilizou mais 80 diaristas. 

Em maio, necessitou de mais 20 tarefeiros para prosseguir os trab~ 

lhos de colheita, sem preju1zo da produção. O termino da colheita verificou-se na 

primeira quinzena de junho, quando trabalharam 50 diaristas contratados. 

No período da entres safra ( 16 de junho a 30 de setembro), manteve a 

media de 5 trabalhadores contratados para execução de tarefas como o reparo de s~ 

cos (sacaria), ensacamento da produção, limpeza e reparo de mãquinas e instrumen 

tos agrãrios, etc. 

Para· os trabalhos iniciais da safra 1980/1981, contratou 40 tarefei_ 

ros eml5de outubro, sendo que no mês de novembro, utilizou o numero mãximo de 60 

diaristas. 

O termino dos trabalhos de preparação da prõxima safra (1980/1981) 

verificou-se na 1~ quinzena de dezembro de 1980, quando trabalharam 10 diaristas. 

UTILIZAÇÃO DE PESSOAL 
TEMPORÁRIO NO ANO DE 1980 

42 - Número máximo de empregados temporários 
em cada mês 

Janeiro .•.........•.... J---O_l_r--------"------1 

Fevereiro •............ ·J---0_2_r------""-><...----1 

Março •••••••.......... J---0_3_r------""'""------1 

Abril •••.•.•••• , ...... ·i--0_4_1----+~--"'------1 

Maio •••.••........... ·J---o_s_r---_ _._-'=-><------1 

Junho •••............. · 1--0_6_r----~-----1 

Julho· •.•...•......... ·J---0_7_J------'~----i 

Agosto •.............. ·r-º-ª-r--------i 

Setembro ............. ·t--0_9_t------"'-L-----I 

Outubro ............... J--.;..;10'---t----'--""------1 

Novembro .•........... ·t---ll_t---""-'~----1 

Dezembro .............. t---1_2_+-----L->c.-----i 

Exemplo n9 3 

A Fazenda Gota D' ãgua, que se dedica especial mente ã produção de C~ 

fê utilizou hos meses de maio, junho e julho do ano de 1980, os serviços de 23 em 

pregados temporãrios alem de 35 bÕias-frias por conta de um empreiteiro (gato) p~ 

ra colheita do Café. Nos outros meses do ano de 1980 manteve uma media de 3 em 
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pregad6s temporârics para os tratos culturais ~a plantação. 

UTILIZAÇÃO DE PESSOAL 
TEMPORÁRIO NO ANO DE. 1980 

42 - Número máximo de empregados temporários 
em cada mês 

Janeiro ............... · 1--0_l___,1----.....u.---.; 

Fevereiro .. 02 

Março .. 03 

Abril ................. ·i--0_4_t--__ __..., ____ ...; 
1 

Maio ... 05 

Junho ................. .._0_6--+---'-'""-""'------1 

Julho ... 07 

08 Agosto .. . ......... "1----t-----'"------l 

Setembro. 09 

Outubro ............... J--l-"-0-t----U---l 

Novembro. . . . . J--l_l_J--__ ....._, ___ -1 

Dezembro ............. · 1--1_2_1--__ ......_ ____ ~ 

SILOS PARA FORRAGEM 
(em 31-12-1980) 

1 SILOS PARA FORRAGEM 1 

Pesquisa sobre a ex,istência de 

construções próprias para prepÇ!_ 

ro e gual'da de forragens e a.rm_:::: 

zenan1ento da prodw;,:ãc. 

Quesito 43 - AEREOS - Considerar como Silos para Forragem (Aêreos) as co1struções 

verticais ou ;1orizontais, impérmeãveis, para fermentação e conserv~ 

ção de forragem verde (gram1neas e leguminosas), destinadas ã al imen 

tação animal. 

Quesito 44 - DE ENCOSTA OU TRINCHEIRA - Considerar como Silos para Forragem (De 
E1~costa ou Trincheira) as construções subterrâneas impermeãveis p~ 

ra fermentação e conservação de forragem verde ( gramfoeas e l egu:.12_ 

nosas) destinadas ã alimentação animal. 

NDMERO - Registre, segundo os tipos indicados (Aêre'.:Js e de Encosta 011 
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Trincheira), o numero de silos para forragens existentes no estabele· 

cimento em 31-12-1980. 

CAPACIDADE - Registre em quilos (kg) a capacidade total dos silos pa . -
ra forragem declarados no item anterior, segundo os tipos - Aêreos 

e de Encosta ou Trincheira. 

Não devem ser co'nsiderados como Silos para Forragem, as instalações 

destinadas ã guarda de rações (grãos, tortas, fa re 1 os, concen t ra©os, etc. ) para an j_ 

mais (suinos, aves, etc.'). 

DEPÕSITOS PARA GUARDA DA PRODUCÃO 
(em 31-12-1980) 

Quesito 45 - PARA GRÃOS~ Considerar as instalações construTdas com a finalidade 

de armazenagem e conservação da produção de grãos (soja, milho, fei 

jão~ etc.) do estabelecimento (tulhas, pai5is, etc.). 

Quesito 46 - OUTROS - Considerar as instalações construTdas com a finalidade de 

armazenagem e conservação da produção do estabelecimento, exclusivé 

grãos. 

NDMERO - 1\egistre, segundo os tipos indicados - Dep5sitos para graos 

(tulhas, p1·i6is, etc.) e Outros - o numero de dep5sitos para armazen~ 

menta da prdução agri cola existentes no estabe 1 eci men.to em 31- 12-1980. 

CAPACIDADE - Registre em metros cubicos (m3), segundo o tipo decl~ 

rado, a capacidade total de armazenamento da produção agrTcola. 

Não são considerados como Depôs i tos para Produção, os 1 atões, ces 

tos, balaios, caixões e outros, bem como, os locais improvisados, as pilhas ou mon 

tes de produtos coóertos por lonas, plãsticos, etc. 

Exemplos de preenchimento dos Quesito~ 43, 44, 45 e 46: 

1 - SILOS PARA FORRAGEM - O Produtor· dispõe em seu .estabelecimento 

de 2 silos aêreos com capacidade cada um para 200 toneladas de 

forragem verde e de 2 silos subterrâneos (um Trincheira e outro 

de Encosta) com capacidade cada um para 50 tonel adas de forragem. 

SILOS PARA FORRAGEM 
(em 31-12-1980) 

43 - Aéreos 

·Número ••• , ••. OI 

Capacidade (kg) 02 

44 - Encosta ou 
trincheira 

Número •..•..• 03 

Capacidade (kg) Ó4 
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2 - DEPOSITOS PARA GUARDA DA PRODUÇAO - Para armazenamento da prod~ 

ção de soja em grão. o Produtor dispõe de 2 depõsitos para grãos, 
apresentando cadaumdelesacapacidade de 80 m3. Dispõe, ainda, 
de um galpão com capacidade de 200 m3 para armazenamento da pr.Q_ 
dução de cafê em coco a ser beneficiada no estabelecimento. 

DEPÓSITOS PARA GUARDA DA 
PRODUÇÃO (em 31-12-1980) 

46 - Outros 

Número ...•••• ·t--0_3-+--1-<---~. 
Capacidade (m3

) 1--0_4-+-=-><'-CÔ:.....:!:0'---l 

MAQUINARIA AGR!COLA 
(em 31-12-1980) 

CRITERIO PARA CONTAGEM DAS MÃQUINAS 

1 - Considere para a contagem: 

Pesquisa sobre a maquinaria 

agrí.cola existente no estabe 

lecimento. 

a) toda maquinaria existentenoestabelecimentoem31-12-1980 
sob responsabilidade do Produtor quer seja de sua propri~ 
dade ou arrendada, alugada ou cedida por terceiros; 

b) toda maquina ri a sob .a res ponsab i 1 idade do Produtor que, 
em 31-12-1980, estivesse em conserto ou reforma (reparo, 
manutenção, etc.) 

2 - Não considere para contagem: 

a) a macjuinariadepropriedadedoProdutorque, em 31-12-1980, 
estivesse arrendada, alugada ou cedida a Terceiros; 

b) a maquinaria de propriedade de.Orgãos governamentais (S~ 

cretarias de Agricultura, Institutos de Pesquisa, Unive.!:_ 
sidades, etc.) ou de Empreiteiros que, em 31-12-1980, es 
tivesse executando trabalhos no e~tabelecimento. 

Quesito 47 - TRATORES - Registre o numero existente no estabelecimento, segundo as 
classes de potência do motor. 
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Quesito 48 - ARADOS - Implementas agrícolas de tração animal ou mecânica utiliza 
dos nos trabalhos de preparo do solo (aradura ou aração). 

Registre o numero existente no estabelecimento, segundo o tipo de 
tração (animal ou mecânica). 

Quesito 49 - MAQUINAS PARA PLANTIO E PARA COLHEITA - Registre o numero existente 
no estabe·lecimento de mãquinas para: 

PLANTIO - Semeadeiras, plantadeiras de cana-de-açucar, de batata, de 
arroz, etc. 

Não considere os simples instrumentos manuais como enxadas, cavadei 
ras, matracas e outras plantadeiras manuais. 

COLHEITA - Colhedeiras de arro~, milho, soja, feijão, ceifádeiras
-trilhadeiras, colhedeiras de algodão, cafê, cana-de-açucar, etc. 

Não co_nsiderar os simples instrumentos manuais como foice, facão, 

etc., usados para colheita. 

MEIOS DE TRANSPORTE 
(em 31-12-1980) 

CRITERIO PARA CONTAGEM DOS MEIOS DE TRANSPORTE 

Pesquise. sobre os véículos~ e e!?!. 

barcações cxis tentes no estabc 

lecimento. 

1 - Considere para a contagem dos Vei cul os e Emba reações existentes: 

a) todos os que, em 31-12-1980, estivessem a serviçodoest_~ 
belecimento, tanto de propriedade do Produtor como de pr_Q_ 
pri e da de de Terceiros (arrendados, a 1 ugados ou cedi dos ao 

Produtor); 

b) Veiculas e Embarcações de propriedade do Produtor que, em 
31-12-1980, encontravam-se em conserto ou reforma. 

2 - Não considere para a contagem dos Vei cul os e Embarcações exi s 
tentes: 

a) os de propriedade do Produtor que, em 31-12-1980 estives 
sem arrendados, alugados ou cedidos a Terceiros; 

b) os de propriedade de õrgãos governamentais ou Empreite.:!_ 
rosque, em 31-12-1980, estivessem executando tr~balhos 

no estabelecimento; 
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c) os usados exclusivamente pelos estabelecimentos industriais 
ou comerciais localizados em terras do estabelecimento 
agropecuãrio; 

d) os existentes no estabelecimento em 31-12-80 que são uti 
lizados exclusivamente para· passeios. 

Quesito 50 - VE1CULOS DE TRAÇAO MECÃNICA - Caminhões, Utilitãrios (camionetas, Ji 
pes, etc.) e Reboques (carretas, caçambas, gôndolas, etc.): - regi~ 

tre o numero existente no estabelecimento, segundo as especificações. 

Quesito 51 - VETCULOS DE TRAÇAO ANIMAL - Carroças, carroções, carretas, charretes, 
carros de boi, etc.: - registre o numero existente no estabelecimento. 

Quesito 52 - EMBARCAÇÕES (A MOTOR, REMO OU VELA) - Barcos, balsas, barcaças, la~ 

chas, etc. - registre o numero de embarcações existentes no esta 

belecimento. 

PECUÃRIA E PEQUENOS ANIMAIS 
(efetivos em 31-12-1980) 

CRITERIO PARA CONTAGEM DOS ANIMAIS 

PesqU1:sa sobre os :riebanhos, aves, 

abelhas e coelhos; animais nasci 

dos, vitimados, comprados, vendi 

dos e ahatidos e produção animal. 

l - Considere na contagem dos animais existentes no estabelecimento 
em 31-12-1980: 

a) animais de propriedade do Produtor; 

b) animais de propriedade de Terceiros que estavam arrenda 
dos, alugados ou cedidos ao Produtor; 

c) animais de.propriedade do Produtor que se encontravam em 
pastos "comuns" ou "abertos" loca 1 i zados fora do es tabe 
lecimento. 

2 - Não considere na contagem dos animais existentes no estabeleci 
menta em 31-12-1980: 

a) animais de propriedade do Produtor que se encontravam em 
outros estabelecimentos ou entregues a Terceiros em arren 
damento, aluguel ou cessao; 
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1 NASCIDOS EM 1980 1 

b) animais de propriedade dos moradores - empregados, colQ_ 

nos, agregados, etc., que deverão ser recenseados no Quei 

tionãrio Complementar - C.A. 2.02. 

CONCEITUAÇM DE ITENS COMUNS 1 

Registre no quesito corres pendente a cada es pêc i e, o numero to ta 1 

de animais nascidos no ano de 1980, incluindo os que tenham sido vitimados, abati 

dos, vendi dos ou transferi dos para outros es tabe 1 eci mentes do Produtor no decor 

rer do ano. 

I;. VITIMADOS EM 1980 

Registre no quesito correspondente a cada espécie, o numero total 

de animais que no ano de 1980 morreram ou foram sacrificados devido a ocorrência 

de doenças (anemia infecciosa, aftosa, brucelose, carbunculo, pes:e su1na, triste 

za, manqueira, cara inchada, etc.), acidentes (picada de cobr~. afogamento, enven~ 

namente, quedas, etc.) ou por falta de alimentação. 

1 COMPRADOS EM 1980 1 

Registre no quesito correspondente a cada espécie o numero total e 

o valor dos animais comprados no ano de 1980. 

Serão também considerados como co~prados: 

~NDIDOS EM 1980 1 

a) animais incorporados ao rebanho do estabelecimento no ano de 

1980, transferidos definitivamente de outros estabelecimen 

tos do Produtor; 

b) animais de propriedade de terceiros incorporados ao rebanho 

do estabelecimento no ano de 1980, através de contratos de 

parceria, arrendamento, aluguel ou cessão, desdequeestive~ 

sem no est~belecimento em 31-12-1980. 

Registre no quesito correspondente a cada espécie, o numero total e 

o valor dos animais vendidos vivos, ·durante o ano de 1980. 



Serão também considerados como vendidos: 

a) animais transferidos definitivamente no ano de 1980, para O_'.!_ 

tros estabelecimentos do Produtor (Agropecuãrios, Comerciais 
ou Industriais); 

b) animais de propriedade do Produtor que, devido a realização 
de contratos de parceria, arrendamento, aluguel ou. cessão, 

foram transferidos no ano de 1980 para estabelecimentos de Te_c 
cei ros, desde que se encontrassem nestas i tuação em 31-12-1980. 

ABATIDOS EM l980J 

Registre no quesito correspondente a cada espécie, o numero total 
e o valor dos animais abatidos no anô de 1980 para venda ou consumo do estabeleci 
mento ou em outros estabelecimentos do Produtor (Agropecuãrios, Comerciais ou In 

dustriais). 

REPRODUTOR2S 

Registre no quesito correspondente a cada espécie, o numero total 
de animais machos reprodutores, considerando: 

' a) animais inteiros (não castrados) utilizados para reprodução 
(cobertura ou monta); 

b) animais que, embora criados para reprodução e apesar de jã 

atingida a faixa de idade requerjda, ainda não foram utili 

zados para tal fim. 

Quesito 53 - FINALIDADE DO REBANHO 

O rebanho bovino pode classificar-se, segundq a finalidade, em: de 
Corte (pnduçao de carne), de Leite e de Trabalho. 

No caso de estabelecimento dedicado a gado de corte, isto é, desti 
nado ã produção do carne, torna-se necessãrio esclarecer qual a modalidade pratj_ 

cada: criação, recriação ou engorda para abate. 

f'ssinale com X: 

CRIA - Se no estabelecimento existirem fêmeas destinadas ã produção 

rio bezerros; normalmente os bezerros em fase de criação pe_c 
manecem no estabelecimento do nascimento atê o desmame. Apôs es 
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ta fase os bezerros são come.rei a 11 zados ou recri a dos pelo prõpri o 
produtor. 

RECRIA - Se o estabelecimento se dedicou ã recriação de bezerros de_?_ 

mamados, comprados ou transferidos de estabelecimentos de criação, 

ou no caso dos animais. nascidos no estabelecimento, nele permanec~ 

ram apôs o desmame em fase de recriação. 

A fase de recri a vai desde o desmame dos bezerros a te a i dil de cm que 
os animais alcançam o desenvolvimento para entrar na fase de engorda. 

ENGORDA - Se o es tabe l ecimen to se dedicou ã engorda de animais re 
criados, comprados ou transferidos de estabelecimentos de recria,ou 
quando os animais nascidos e recriados, ou apenas recriados no est~ 
belecimento, nele permaneceram ate a engorda final, para abate ou ven · 
da a abatedouros. 

Caso o estabelecimento tenha realizado mais de uma modalidade de ex 
ploração, assinale as quad!'iculas correspondentes: CRIA E RECRIA; CRIA, RECRIA E 
ENGORDA; CRIA E ENGORDA; RECRIA E ENGORDA. 

LEITE - Se o estabelecimento se dedicou principalmente a criação ou 
recriação de animais para produção de leite. 

ATENÇM-Assinale as quadriculas correspondentes a Cria, Recria ou En 
gorda e Leite, sempre que no estabelecimento, não tenha ha 

·vicio predominância de uma das finali~ades. 

TRABALHO - Somente se os animais existentes no estabelecimento des 
tinavam-se ã execução de trabalhos (traçãodeimplementos agricolas, 
tração de carros de boi, etc.) e estão registrados no Quesito 62. 

Quesitos 54 a 62 - Registre por idade e sexo o numero de animais. 

Quesito 60 - NOVILHAS -As novilhas prenhes (cheias ou enxertadas) deverãp ser re 
gistradas no Quesito 58 - VACAS. 

Quesito 62 - BOIS E GARROTES PARA TRABALHO - Considere os bois e garrotes utili 
zados ou que estavam sendo criados para tração de veiculas e. mãqui 
nas (Tração de carro d_e boi, Tração de arado, etc.). 

Quesito 63 - TOTAL - Registre a soma dos animais declarados nos Quesitos 54 a 62. 

Quesitos 64 a 68 - Registre as informações de acordo com as instruções constantes 
da CONCEITUAÇAO DE ITENS COMUNS (pãg. 58). 

ATENÇÃO - No Quesito 65 discrimine os viti~ados segundo as idades es 
pecificadas. 
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Quesito 69 - PRODUÇAO DE LEITE EM 1980 

VACAS ORDENHADAS - Registre o numero de vacas ordenhadas dur.;.nte o 

ano de 1980. 

LEITE PRODUZIDO (litros) - Registre em litros o total d;i produçao C:o 

leite obtido das vacas ordenhadas no estabelecimento durante .o ano 

de 1980. 
,. 

VALOR Cr$ - Registre o valor total correspondente ã quantidade dele_~ 

te declarada no item anterior. 

LEITE VENDIDO (litros) - Registre a quantidadedoleite produzido no 

estabelecimento e vendido durante o ano de 1980. 

VALOR Cr$ - Registre o valor total obtido com a venda do leite pr~ 

duzido no estabelecimento em 1980 e declarado no item anterior. 

Quesitos 70 e 71 - Registre o numero de animais segundo o sexo. 

Quesito 72 -TOTAL - Registre a soma dos animais declarados nos Quesitos 70e71. 

Quesitos 73 a 77 - Registre as informações de acordo com as instruções constantes 

da CONCE ITUAÇAO DE ITENS COMUNS ( pâg. 58) • 

Quesito 78 - PRODUÇÃO DE LEITE EM 1980 

DDFALAS ORDENHADAS - Registre o numero de búfalas ordenhadas duran 

te o ano de 1980. 

LEITE PRODUZIDO (litros) - Registre em litros o total da produção 

do leite obtido das búfalas ordenhadas no estabeiecimento durante o 

ano de 1980. 

VALOR Cr$ - Registre 6 valor total correspondente ã quantidade do lej_ 

te declarada no item anterior. 

1 ASININOS 

Quesito 79 JUt~ENTOS E JUMENTAS - R~gistre o numero total de animais da espêcie. 

Quesitos 80 a 83 - Registre as informações de acordo com as instruções constantes 

da cor1CEITUAÇ7\0 DE ITENS COMUNS (pãg. 58). 
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Os muares (burros e mulas) são animais obtidos do cruzamento de asi 

ninos (jumentos ou jumentas) com eqüinos (éguas ou garanhões). 

Quesito 84 - BURROS E MULAS - Registre o total de animais da espécie. 

Quesitos 85 a 88 - Registre as informações de acordo com as .instruções constantes 

da CONCEITUAÇAO DE ITENS COMUNS (pãg. 58 ). 

EQÜINOS 

Quesitos 89 a 93 - Registre o numero de animais, por idade e segundo a composição 

do rebanho. 

Quesito 94 - TOTAL - Registre a soma dos animais declarados nos Quesitos 89a93. 

Quesitos 95 a 98 - Registre as informações de acordo com as instruções constantes 
da CONCEITUAÇM DE ITENS COMUNS (pag. 58 ) . 

Quesitos 99 a 102 - Registre o numero de animais, por idade e segundo a composição 

do rebanho. 

Quesito 103 - ·TOTAL - Registre a soma dos animais declarados nos Quesitos 99 a 102. 

Quesitos 104 a 108 - Registre as informações de acordo com as instruções constan 
tes da CONCE ITUAÇAÜ DE ITENS COMUNS ( pãg. 58). 

Quesito 109 - PRODUÇAO DE LA EM 1980 

ANIMAIS TOSQUIADOS - Registre o numero de animais tosquiados duran 

te o ano de 1980. 

LA PRODUZIDA (kg) - Registre, em quilos, o total de lã produzida no 

estabelecimento, no ano de 1980. 

VALOR Cr$ - Registre o valor total correspondente ã quantidade de lã 

declarada no item anterior. 

1 CAPRINOS 

Quesitos 110 a 112 - Registre o numero de animais, por ·idade e segundo a composj_ 
ção do rebanho. 
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Quesito 113 - TOTAL - Registre a soma dos animais declarados nos quesitos 110 a 112. 

Quesito 114 a 118 - Registre as informações de acordo com as instruções constan 
tes da CONCE ITUAÇM DE ITENS COMUNS ( pãg. 58) . 

Quesito 119 - PRODUÇAO DE LEITE EM 1980 

CABRAS ORDENHADAS - Registre o nümero de cabras ordenhadas durante 
o ano de 1980. 

LEITE PRODUZIDO (litros) - Registre em litros e total da produção do 
leite obtido das cabras ordenhadas no estabelecimento durante o ano 
de 1980. 

VALOR Cr$ - Registre o valor total correspondente a quantidade de 
leite:declarada no ite~ anterior. 

Quesito 120 - TOTAL DE CABEÇAS - Registre o numero de coelhos existentes no esta 
belecimento em 31-12-1980. 

Qu~sitos 121 a 125 - Registre as informações de acordo com as instruções constan 
tes da CONCEITUAÇAO DE ITENS COMUNS (pãg. 58f. 

Quesito 126 - FINALIDADE DA CRIAÇAO 

Assinale com X: 

CARNE - Se o estabe1ecimento se dedicou a criação, recriação ou en 
gorçla de su1nos para produção de carne. 

BANHA - Se o estabelecimento se dedicou a criação, recriação ou en 
gorda de su1nos para produção de banha. 

·Assinale ambas as quadr1culas, caso o estabelecimento tenha se d5:_ 
dicado ã criação, recriação ou engorda de su1nos para produção de CARNE e de BANHA. 
indistintamente. 

Quesitos 127 a 132 - Registre, por idade e segundo a campos i ção do rebanho, o nu 
mero de animais existentes em 31-12-1980. 

Quesito 133 - TOTAL - Registre a soma dos quesitos 127 a 132. 
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Quesitos 134 a 138 - Registre a3 informações de acordo com as instruçõ~s constan 
tes da CONCEITUAÇAO DE ITENS COMUNS (pâg. 58). 

Quesito 139 - NOMERO DE COLMEIAS - Registre o total de colmeias (caixas ou corti 
ços) existentes no estabelecimento em 31-12-1980. 

Quesito 140 - PRODUÇAO DE MEL EM 1980 

QUANTIDADE (kg) - VALOR Cr$ - Registre o total de quilos (kg) e re~ 
pectivo valor do mel de abelha produzido no estabelecimento em 1980, 

incluindo o consumido, vendido, ou inaustrializado no prõprio esta 
belecimento. 

Quesito 141 - PRODUÇAO DE CERA EM 1980 

QUANTIDADE (kg) - VALOR Cr$ - Registre o total de quilos (kg) e.re~ 

pectivo valor da cera de abelha produzida no estabelecimento no ano 
de 1980, incluindo a vendida ou a industrializada no prõprio estabele 
cimento. 

BICHO-DA-SEDA 

Quesito 142 - PRODUÇAO DE CASULOS EM 1980 

Quesitos 143 

Ques ·i to 145 

QUANTIDADE (kg) - VALOR Cr$ - Registre o total de quilos (kg) e re~ 
pectivn valor dos casulos de bicho-da-seda produzidos no estabeleci_ 
menta no ar1J de 1980, quer tenham sido vendidos ou transferidos p~ 

ra outros estabelecimentos do Produtor (Agropecuârios, Comerciais ou 
Industriais). 

~ 
GALINHAS, GALOS, FRANGAS, FRANGOS E PINTOS 

a 144 - Registre de acordo com as classes de idade - Menores de 2 me 
ses e de 2 meses e mais - o numero de galinhas, galos, frangas,fra~ 
gos e pintos existentes no estabelecimento em 31-12-1980. 

- TOTAL - Registre a soma do~ Quesitos 143 e 144. 

Quesito 146 - VITIMADOS EM 1980 - Registre as informações de acordo com as·instru 
ções constantes da CONCEITUAÇAO DE ITENS COMUNS (pâg. 58). 

64 



Quesito 147 - COMPRAS EM 1980 

NüMERO - VALOR C r$ - Registre o numero e va 1 or to ta 1 dos pintos de 
1 dia e das galinhas, galos, frangas e frangos comprados pelo est~ 

belecimento ou recebidos de outros estabelecimentos do Produtor no 
ano de 1980. 

Quesito 148 - VENDAS EM 1980 

NÜMERO - VALOR Cr$ - ~egistre o numero e valor total dos pintos de 
1 dia e das galinhas, galos, frangas e frangos vendidos pelo estab~ 
lecimento ou transferidos para outros estabelecimento~ ~o Produtor, 
no ano de 1980. 

Não considere a venda de aves abatidas, que sera registrada no quesj_ 
to 149. 

Quesito 149 - ABATIDAS EM 1980 

NDMERO - VALOR Cr$·- Registre o numero e valor total de aves abati 
das no es tabe 1 ec imento para venda ou consumo neste ou em outros es t~ 
belecimentos do Produtor (Agropecuãrios, Comerciais ou Industriais). 

Quesito 150 - PRODUÇAO DE OVOS EM 1980 

QUANTIDADE (dúzias) - VALOR Cr$ - Registre o total em duzias e respeE_ 
tivo valor dos ovos de galinha colhidos no· estabelecimento em 1980, 

__ quer tenham sido con$umidos, vendidos ou utilizados para a produção 
de pintos no prõprio estabelecimento (ovos chocados ou incubados). 

Quesito 151 - OVOS VENDIDOS EM 1980 

QUANTID}iDE (düzias) - VALOR Cr$ - Registre o numero deduzias e respe_g_ 

tivo valor da~ ovos produtidos no estabelecimento e vendidos duran 
te o ano de 1980. 

OUTRAS AVES 1 

PATOS, GANSOS, MARRECOS, PERUS E CODORNAS 

(machos e fêmeas) 

Quesitos 152, 153 e 154 - Registre o total de patos, gansos, marrecos e o numero 
de perus e codornas existentes no estabelecimento em 31-12-1980. 
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Quesito 155 - COMPRADAS EM 1980 

VALOR Cr$ - Registre ó valor total de Outras Aves (patos, gansos, 

marrecos, perus e codornas) compradas pelo estabelecimento no ano 
de 1980, incluindo o valor das aves recebidas de outros estabeleci 
mentas do Produtor. 

Quesito 156 - VENDIDAS EM 1980 

VALOR Cr$ - Registre o valor total de Outras Aves (patos, gansos, 
marrecos, perus e codornas) vendidas em 1980 pelo estabelecimento, 
incluindo o valor das aves que tenham sido transferidas para outros 
estabelecimentos do Produtor no decorrer do ano. 

Não considere o valor da venda das aves abatidas, que sera registr~ 
da no Quesito 157. 

Quesito 157 - ABATIDAS EM 1980 

VALOR Cr$ - Registre o valor total de Outras Aves (patos, gansos, ma.!:_ 
recos, perus e codornas) abati das no es tabe 1 ec i menta para venda ou 
consumo ou em outros estabelecimentos do Produtor (Agropecuãrios, CQ 
merciais ou Industriais). 

PRODUÇÃO DE OVOS EM 1980 

Quesito 158 - DE CODORNAS 

QUANTIDADE (dúzia) - VALOR Cr$ - Registre o total de dúzias e respe~ 
tiva valor dos ovos de codorna, colhidosnoestabelecimento em 1980, 

quer tenham sido consumidos, vendidos ou utilizados no prõprio esta 

belecimento (ovos chocados ou incubados). 

Quesito 159 - DE OUTRAS AVES (patas, gansas, marrecas e peruas) 

QUANTIDADE (dúzia) - VALOR Cr$ - Registre o total de dúzias e respe.!:_ 
tivo valor dos ovos de Outras Aves, colhidos no estabe.lecimento em 
1980, quer tenham si do consumi dos, vendi dos ou uti 1 i zados no prõpri o 

estabelecimento (ovos chocados ou incubados). 
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PRODUÇAO VEGETAL 

CRITtRIO GERAL PARA REGISTRO DA PRODUÇAO 

Pesquisa sobre a Produção T/egetal 

Obtida no Estab@lecin:ento cm l98fJ. 

1 - Considere como produção do estabelecimento: 

a) toda a produção vegetal obtida em ãrea do estabelecimento, 
quer seja proveniente das lavouras permanentes e tempor~ 

rias, da horticultura e floricultura (hortaliças e flores), 
extração vegetal (abate de ãrvores e apanha ou coleta dos 
produtos vegetais extrativos) ou das matas e florestas pla~ 

tadas (silvicultura). 

b) a produção extrativa vegetal obtida da coleta ou apanha em 
ãreas localizadas fora do estabelecimento (inclu::;ive teri-as 
devolutas ou baldias); 

c) as produções das lavouras temporãrias e das hortaliças obti 
das em terras de vazante (prõximas a rios, margens de aç~ 

des, etc.) localizadas fora do estabelecimento; 

d) a quota-parte da produção entregue ou paga por trabalhos 
prestados ao estabelecimento. 

2 - Não consid2re como produção do estabelecimento, a produção Pª! 

ticular do PESSOAL RESIDENTE (moradores, empregados, colonos, 
agregados, etc.) obtida em terras do ~stabelecimento, que siri 
registrada no Q~estionãrio Complementar - C.A. 2.02. 

P,TENÇl'iO: 

As colunas reservadas ao DESTINO DA PRODUÇÃO, TIPO DE CULTIVO, PR~ 

TICAS AGRTCOLAS - (Sementes, Adubação, Irrigação, Defensivos) e do PRINCIPAL f·ltS 
DO PLANTIO E DA COLHEITA serão preenchi das com os cõdigos correspondentes, impre.?_ 
sos no prõprio Questionãrio. 
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LAVOURAS PERMANENTES 

(Quesito 160) 

Pesq~lisa sobre Destino da Produção, 

Colhida, Área d:;, CoUzwi 

ta, Efetivo das Plantações, Princi 

M:is da ·colheita e P1'c7.tic2s Ag1'{ 

c:::las (Adubação~ Irrigaçéio e Defe~ 

sivos}. 

O Agente Credenciado deve tomar cuidado no preenchimento deste 

quadro, para nao escrever sobre os numeras impressos na ultima coluna, que são UTi_ 

LIZADOS NOS TRABALHOS INTERNOS de computação eletr5nica. 

Consideram-se como lavouras permanentes as constituTdas por cultu 
ras de longa duração capazes de proporcionar colheitas por vãrios anos sucessivos, 
sem necessidade de novo plantio (abacate, banana, cacau, cafê; laranja, etc.). 

As forrageiras para corte (alfafa, capim-elefante, palma forragei 
ra, etc.), o abacaxi, cana-de-açucare a mamona, embora proporcionando colheitas 
por vãrios anos sem necessidade de novo plantio, são consideradas como Lavouras 
temporã ri as. 

Registre todos os produtos colhidos no ano de 1980. Alem dos prod~ 

tos impressos no questionãrio, registre outros que porventura tenham sido colhi 

dos no estabelecimento, consultando a relação complementar de produtos (pãg.128). 

PRODUÇAo NO ANO DE 198~ 

DESTINO DA PRODUÇÃO 

R.egistre o cõdigo correspondente ao principal destino dado ã produção: 

CÕdigo l - CONSUMO NO ESTABELECIMENTO - Quando .toda ou a maior parte da prod~ 

ção, se destinou ao consumo human~ ou animal, ã transformação ou 
berieficiamento no prõprio éstabelecimento. 

CÕdigo 3 - ENTREGUE Ã COOPERATIVA - Quando toda ou a maior parte da produçio 
foi entregue, vendida ou transferida para Cooperativas (Cooperoi._i_ 
vas de consumo, Comercialização, Cooperativas mistas, etc.) 
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Cõdigo 5 - ENTREGUE ~ INDOSTRIA - Quando toda ou a maior parte da produçao 
foi entregue, vendida ou transferida para unidades industriais. 

CÕdigo 7 - ENTREGUE A INTERMEDIARIO - Quando toda ou a maior parte da prod~ 

ção· foi entregue, vendida ou transferida para intermediârios (c.Q_ 
merciantes, feirantes, intermediârios do comercio e da industria, 
etc.). 

CÔdigo 9 - VENDA DIRETA AO CONSUMIDOR - Quando toda ou a maior parte da prod~ 
ção foi vendida diretamente ao consumidor. 

CÕdigo O - Quando ocorrer somente informação de Efetivos das Plantações, isto 
e, sem registro de produção no ano de 1980. 

QUANTIDADE COLHIDA 

Registre para cada produto, a quantidade total colhida no estabel~ 
cimento em 1980, quer tenha sido a mesma consumida, vendida, armazenada e benefi 
ciada, inclusive a entregue a parceiros e empregados, como pagamento pelos servi 

ços prestados ao estabelecimento. 

1 UNIDADE DE MEDIDA 

NOME - Regis~re o nome da unidade de medida usada no estabelecimen 
to (cacho·, carro, carga, sâco, arr.oba, caixa, qu.ilo, alqueire, to 
nelada, etc.), para cada produto informado. 

EQUIVAL[NCIA - Registreaequivalencia das unidades de medida, usa 
das no estabelecimento de acordo com as impressas no questionârio 
(unidade, kg, cacho, fruto) ou indicadas na relaçãocomplementarde 
produtos (ANEXO II, pâg. 128). 

1 PREÇO. MtDIO UNITARIO ( Cr$) 1 

Registre: 

l - Para os produtos vendidos, o preço mêdio obtido na venda de ca 

da produto, na unidade de medida declarada (cacho, carro, car 

ga, saco, etc.). 

2 - Para os produtos consumidos, armazenados ou industrializad~s 

no estabelecimento, o preço media de mercado alcariçado na safra 

do produto, para a unidade de medida declarada. 
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PES COLHIDOS EM 1980 - Registre o total dos pis cujas produç6cs fo 

ram colhidas em 1980. 

AREA DA COLHEITA NO ANO DE l 93J l 
~REA - Registre, para cada c~ltura, o total da ãrca ocupada pelos 
pês cujas produções foram colhidas no ano d~ 1980. 

UNIDADE DE SUPERFTCIE 

NOME - Registre o non~e da unidade de 3uperfície usada por cultura 
(hectare, alqueire, tarefa, quadra, etc.). 

CÕDIGO E EQUIVAL[NCIA EM m2 - Registre o cÕdigo e a equi~al~ncia 
em metros quadrados (m2) de cada unidade de ~uperficie (hectare, 
alqueire, tarefa, quadra, etc.) informada (ANEXO I, pãg. 127). 

EFETIVO DAS PLANTAÇÕES 
(em 31-12-1980) 

PES EM IDADE PRODUTIVA - Registre o total de pes em idade de prod~ 
zir, incluindo os que, embora nesta condição, por efeito de fatores 
adversos como as geadas, secas, queimadas, etc., não tiveram prod~ 

ção no ano de 1980. 

TOTAL DE PtS NOVOS - Registre o nGmero total ~e pes novos (p5s que 
ainda não atingiram a idade de produzir) existentes em 31-12-1980 

no estabelecimento. 

PtS PLANTADOS EM 1980 - Do total de pés novos declarados, registre 
o nGmero dos que foram plantados durante o ano de 1980. 

1 PR~TICAS AGR!COLAS 1 

ADUBAÇAO - Registre no ca~po corr~spondente, o cÕdigo referente ao tipo de aduba 
çio empregado em cada cultura explorada no estabelecimento, considerando o segui~ 
te critério: 

CÕdi go 1 - QUTMI C~ - Quando a adubação foi i·ea li zada apenas com emprego de ad~ 
bos qufmicos: Salitre do Chile, Ureia, Sulfato de ara5nio, Nitrato 
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de potãssio, Nitrocãlcio, Cloreto de amônio, Superfosfato, Fosfa 
tos de rocha, Cloreto de potãssio, Sulfato de potãssio, Nitrato de 
potãssio, etc. 

Código 3 - ORGÂNICA - Quando a adubação foi realizada apenas com o emprego 
de adubos orgânicos de origem animal ou vegetal: Esterco de bovi 
nos, galinhas, etc., Farinha de.osso, Farinha de peixe, Farinha de 
carne ou Tancagem, Guano, Tortas de_ vegetais (algodão, soja, amen 
doim, mamona, etc.), Vinhaça, Adubação verde, Leguminosas incorp_Q 
radas ao solo (feijão de porco, mucuna, etc.), etc. 

Código 5 - MISTA - Quando a adubação foi realizada com emprego de adubos qui 
micos e orgânicos numa mesma cultura. 

Código O - NAO USOU - Para as lavouras que não receberam qualquer tipo de adu 
bação. 

IRRIGAÇAO - Registre no campo correspondente, o código referente ao uso ou nao de 
irrigação em cada cultura explorada no estabelecimento, de acordo com o seguinte 
cri terio: 

Código l - USOU - Para as lavouras que foram irrigadas em 1980. Não considere 
como irrigação a simples rega executada com emprego de instrumen 
tos manuais como baldes, regadores, mangueiras, etc. 

Código O~ NAO USOU - Quando as lavouras não foram irrigadas. 

DEFENSIVOS - Registre no campo correspondente, o código referente ao uso ou nao 
de defensivos agricolas (inseticidas, fungicidas, etc.), em cada cultura colhida 
no estabelecimento observando o seguinte critério: 

Código l - USOU - Para as lavouras em que foram aplicados defensivos agric_Q 
las (inseticidas, fungicidas, nematicidas, etc.) em toda ou parte da 
ãrea cultivada. 

CÕdigo O - NAO USOU - Para as lavouras (culturas) em que nao foram aplicados 

defensivos agricolas. 

PRINCIPAL MÊS DA COLHEITA 

Registre por produto, o código correspondente ao mes em que foi. CE_ 

lhida em 1980 a maior parte da produção de cada Lavoura Permanente declarada. 
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CODIGOS DOS MESES 

01 - Janeiro 07 - Julho 
02 - Fevereiro 08 - Agosto 

. 03 - Março 09 - Setembro 
04 - Abri 1 10 - Outubro 
05 - Maio 11 - Novembro 
06 - Junho 12 - Dezembro 

ATENÇM: 

Verifique se foram registrados os dados ou os cõdigos referentes ao 
DESTINO DA PRODUÇAO, PRi'iTICAS AGR1.COLAS E O PRINCIPAL MtS DA COLHEI 
TA, de todos os produtos para os quais foi informada a QUANTIDADE 
COLHIDA .. ·ocorrendo somente informação de EFETIVOS D.AS PLANTAÇÕES, 
sem registro de PRODUÇAO NO ANO DE 1980, registre no DESTINO DA 
PRODUÇAO o cÕdigo Q e no PRINCIPAL MtS DA COLHEITA, o cÕdigo QO. 
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E*EMPLO DE PREENCHIMENTO 

(Quesito 160) 

Exemplo nQ 1 

O Produtor "A" colheu em 'klso, no seu bananal de 3 alqueires pau1istas, 1 O_OO cargas de bananas. O efetivo da 
plantação e de 2 100 touceiras, tendo todas elas produzido no ano de 1980. 

A maior parte da colheita fQi efetuada no mês de janeiro e o valor media obtido na venda de cada carga 
chos) foi de Cr$ 40,00. 

(4 ca 

Toda a ptodução foi entregue ã Cooperativa de comercialização ã qual o Produtor e associado. As touceiras (c~ 

vas) são sistematicamente adubadas com Nitrato de sõdio, Fosfato de câlcio e Sulfato de potãssio, alem de receberem tratamento 
fitossanitãrio ã base de inseticidas e fungicidas ·para controle de pragas e doenças. 

160 - Lavouras permanentes PRODUÇÃO VEGETAL 

§]j 1 1 1 
PRODUÇÃO NO ANO DE 1980 ÁREA DA COLHEITA NO ANO DE 1980 EFETIVO DAS PLANT AÇõES PRATICAS 

PRIN-(em 31-12-1980) AGRICOLAS 
~IPAL 

Unidade de medida Unidade de superfície Ml:S 
Preço "Pés Pés em Total Pés Adu Ir- De- DA 

NOME DO PRODUTO 
Des- Quantidade médio colhidos 

Área idade de pés plantados ba- ri- fen- co-
tino colhida Nome Equivalência 

unitário em Nome Equivalência produtiva novos em 1980 ção ga- si- LHEI-
(CrS) 1980 em m2 ção vos TA 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 

1 

1 

1 

9 
1 

Abacate OI frutos 1 
1 

Banana 1 09 3 1 ()n{) ~ARA-A/ LJ cachos ÍJ(J ºº 9.1()() ~ A Lt:.I ~ !n/j_l.J!Jllnl ~ 100 - - 1 o 1 oJ2 
Cacau (amêndoa) 1 12 kg : -1 6 

Café em coco 1 13 kg 
1 

1 
4 

1 

Coco-da-baia 1 25 frutos 
1 

1 
8 

1 

Goiaba 1 32 frutos 
1 

1 
4 

1 

1 
l 

1 
5 

Laranja 41 frutos 
1 
1 

1 1 1 1 1 1 T 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 9 
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(Quesito 160) 

Exemplo n9 2 

O estabelecimento do Produtor ''B'' possui uma ãrea de 40 hectares ocupada com 25 000 covas de cafe, cada uma for 

mada pelo plantio de 2 mudas. Deste nGmero de covas, 5 000 foram plantadas durante o ano de 1980, não tendo as mesrnas atingido 
ainda a idade de produç~o. 

A colheita de cafe no ano de 1980, efetuada d~rante o mês de julho, restringiu-se a ãrea de 25 hectares, ocup~ 

da por 15 000 covas (ou pes) não atingidas pela geada. As 160 sacas de 41 kg de cafe em coco colhidas t~m seu preço mêdio de 
venda estimado em Cr$ 2.000,00. 

O cafezal ê fertilizado com adubos qu1micos e orgãnicos de origem aniiilal, recebendo tarnbêm pulverizações si'.",te 
maticas de inseticidas e fungicidas para controle do "bicho mineiro" e da "ferrugem". 

Toda a produção obtida (160 sacas) foi beneficiada no prõprio estabelecimento. 

O Produtor "B" obteve ainda uma produção de l 000 mudas de ca fe para venda direta ao con surn i dor ao preço de 
CrS 15,00 a unidade. 

ifiO - Lav0uras perma11en!e5 

~l 1 l 1 

~jOME DO PRODUTO 

Ab1rat~ l 01 

-1 09 

PRODUÇAO NO ANO DE 1980 

Oes· 1 Quantidade 
colhida 

Unidade de medida 

Nome \Equivalência 

frutos 

cachos 

Preço 
médio 

unitário 
(C1S) 

PROOUÇAO VEGETAL 

ÁREA DA COLHEITA NO ANO DE 1980 

Pés 
colhidos 

em 
1980 

Área 

C~I-~ 

Unidade de superfície 

Nome em m' 
Equivalência 

! 1 
ij 

Caca.i (amêndoa) G2T--1::::_ kg 1 1 __ l 1 1 i 1 

Ef-ETIVO DAS PLANIAÇóES PRATICAS 
(em 31·12-1980) AGR!COLAS PI~~; 

M<S 

:~;~r, d;:::: P;~~~~i~ 1:: if; 'JÍ~ L~~Í 
10 11 12 13 14 15 

Caté em coco T13T11 !/C.n lSAcoL Y1 kg lQooooolJ5oool ,GJ_Jí l1-H=.nl9.;1il10001JIEnnnnl i;-nnn~nnnli:;-1nl'1 ln1• 
C''.lCO·da·b,1,,1 l 25 1 -11 ""'°' 1 1 TTl 

1 - 1 1 1 

"=== CT 1 T=i 1 r 1 1 1; 1 _J_ __ o_ __ 

~," d,d J 51 1 ci 1 '1 000 JuN iDI 1 d 11i::-00•1 ATENÇAO - REGISTRE os cºº'ººs CCílílESPº_ NDENTCS. oE ACORDO " jl ;4 jl 1 
u a \l.Dn as uni J~ r.nr'-1 A P.l"I ,\ÇÃO l'oiPRES:"'\A r.JA rAGl/\.A SEr.1__:1N~E ~ 
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EXEMPLO DE PREENCHIMENTO 

(Quesito 160) 

Exemplo nQ 3 

O Produtor "C" possui em seu estabelecimento urna ãrea de 1/2 alqueire mineiro, cultivada com 5 000 pês de uva 

em produção. 

O empregado que realiza os tratos culturais (podas, capinas, estaqueamento, etc.) recebe, alem do salãrio fixo, 

10% sobre a produção colhida. Na colheita do ano de 1980, efetuada em fevereiro, a quota-parte entregue ao empregado foi de 

100 caixas de 8 kg e as 900 caixas correspondentes ao Produtor "C" foram vendidas diretamente no mercado a consumidores, ao pr-'=. 

ço de Cr$ 300,00 a caixa. 

A cultura recebe adubação qu1mica e orgânica, como também aplicações de fungicidas para controle de doenças. 

160 - Lavouras permanentes 

~I 1 1 1 

NOME DO PRODUTO 
Des
tino 

PRODUÇAO NO ANO DE 1980 

Quantidade 
colhida 

Unidade de medida 

Nome Equivalência 

Preço 
médio 

unitário 
(Cr$) 

PRODUÇÃO VEGETAL 

ÁREA DA COLHEITA NO ANO DE 1980 

Pés 
colhidos 

em 
1980 

Área 

Unidade d., superfície 

Nome Equivalência 
em m~ 

EFETIVO DAS PLANTAÇÕES PRATICAS 
(em 31-12-1980) AGRICOLAS P~~L 

M~S 

Pés em Total Pés Adu- 1 ~- De- DA 
idade d~ pés plantados ba- ri- fe~- CO-

produtiva novos €m 1980 ção g:~ vs~~ L~Ãl-

10 11 12 13 14 15 
: 1 1 1 1 1 1 1 9 J 01 

1 1 1 1 1rutos J 1 1 L_J_: J __ r---~r=, lcri l i 
Abacate ~ 1 J J J Ul 1 -- __ j ___ _ 

J J J J J c3chos -Banana 09 

Tangerina 1 65 frutos r lil 1 L 1 l_J_LJ 4 

Uva 1 68 q 1000 lc~1xa ~kg _fJ.()fJm/li__OOO f1Ji_l_A_Lf'.J. l.1i7ilJRl/ool EMO ! - 1 _ 1§ 1O11 IOlª 
1 

T -r- -- L ------=-i 
1 n-r-- 1 
1 1 : 1 

1 1 

Mudas vendidas 1 51 , 'd 1 41 ATENÇAO - REGISTRE OS CóDIGOS CORRESPONDENTES, DE ACORDO 
cn. · ___ __j COM A RELAÇAO IMPRESSA NA PAGINA SEGUINTE. _ 11 t I 
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LAVOURAS TEMPORÃRIAS 

(Quesito 161) 

Pesquisa sobre Destino da Prq_ 

dução, Á1'ea da Colheita, Tipo 

de CuZtic.10, Práticas Agrí.cq_ 

las e Principais Meses do Plan 

tio e da Colheita. 

O Agente Credenciado deve ton,ar cuidado no preenchimento deste 

quadr~ para não escrever sobre os numeras impressos na ultima coluna, que sao UTI 

· LIZADOS NOS TRABALHOS INTERNOS de computação eletr~nica. 

Consideram-se como lavouras temporãrias as constituTdas por cultu 

ras de curta duração (via de regra menor que um ano) que necessitam, geralmente, 

de novo plantio apôs a colheita (arroz, feijão, milho, soja, etc.),bem comoasfo_c 
rageiras para corte que são utilizadas como massa verde (alfafa, palma forragej_ 

ra, capim elefante, etc.), o abacaxi, a cana-de··açucar e a mamona, ainda que pr.'.2_ 
duzam por vârios anos sucessivos sem necessidade de novo plantio. 

Registre todos os produtos colhidos no ano de 1980. Alêm dos prod~ 

tos impressos no questionârio, registre outros que porventura tenham sido colhi 
dos no estabelecimento, consultando a relação complementar deprodutos(pâg. 129). 

DESTINO DA PRODUÇ~O 

Registre o cõdigo correspondente ao principal destino dado ã Produção: 

CÕdigo l - CONSUMO iW ESTABELECH1ENTO - Quando toda ou a n:aior parte da prod~ 

çâo se destinou ao consumo humano ou animal, ã transformação ou be 
neficiamento no prõprio estabelecimento. 

CÕdigo 3 - ENTREGUE Ã COOPERP,TIVA - Quando toda ou maior parte da produção foi 

entregue, vendida ou transferida para cooperativas (coopera tivas 
de consumo, comercializa;ão, cooperativas mistas, etc.). 

CÕdigo 5 - ENTREGUE A INDOSTRIA - Quando toda ou a maior parte da produção foi 

entregue, vendida ou transferida para unidades industriais. 

CÕdigo 7 - EiHREGUE A INTERMEDIÃRIO - Quando toda ou a maior parte da produção 
foi entregue, vendida ou transferida para interrnediãrios(comercia.!2_ 

tes, feirantes, intermedi~rios do con~rcio e da industria, etc.). 

CÕdigo 9 - Vt:NM DIRErn AO CONSUr!iIDOR - Quando tod.1 ou a maior parte da prod~ 
çâo foi vendida diretamente ao consumidor. 
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PRODUÇAO NO ANO DE 1980 

QUANTIDADE COLHIDA 

Registre para cada produto, a quantidade total colhida no estabel! 
cimento em 1980, quer tenha sido a mesma coºnsumida, vendida,. arm_él_ 
zenada, beneficiada inclusive entregue a parceiros e empregados co 
mo pagamento por serviços prestados ao estabelecimento. 

OBSERVAÇAO: Para os produtos dos quais se obteve mais de uma co 
lheita no ano de 1980 (la. s~fra e 2a. safra) registre a soma das 
quantidades colhidas (na mesma unidade de medida), em cada safra. 
Ver exemplo numero 4 na pãgina 84. 

UNIDADE DE MEDIDA 

NOME - Registre o no1_11e da unidade de medida usada no estabelecime.!!_ 
to (alqueire, carro, carga, saco, arroba, caixa, quilo, tonelada, 
etc.), para cada produto informado. 

EQUIVALÊNCIA - Registre a equivalência das unidades de medida, us~ 
das no estabelecimento de acordo com as impressas no questionârio 
(unidade, kg e fruto) ou indicadas na relação complementar de pr2_ 
dutos (ANEXO III pãg. 129). 

1 PREÇO MtDIO UNITi'\RIO (Cr$) 

Registre: 

1 - Para os produtos vendidos, o preço mêdio obtido na venda de c~ 
da produto, na unidade de medida declarada (alqueire, carro, 
carga, saco, etc.). 

2 - Para os produtos consumidos, armazef!ados ou industrializados no 
es tabe 1 eci mento, o preço medi o de mercado a 1 ca nçado na safra do 
produto, para a unidade de medida declarada. 

1 Jl:REA DA COLHEITA NO ANO DE 1980 1 

'AREA - Registre para cada cultura, a ãrea em que, efetivamente, 

foi colhida a produção do.ano de 1980. 
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OGSERVAÇJi,CJ: Para os produtos dos quais se obteve n~1is C:2 i.;~;a colhe~ 

ta no ano de 1980 (la. safra e a 2a. safra) registre a soma das 

arcas col~1idas nas res;:iectivas safras (sõ sornar apüs verificar se 
as ãreas colhidas foram informadas na mes~a unidade de :uperficie, 
fazendo a devida transformação se forem unidades de sc:;-:::rflcie e.li 
ferentes). Ver exemplo numero 4 na pãgina 84. 

UNIDADE DE SUPERF!CIE 

NOME - Registre o nome da unidade de superficie usada por cultura 
(hectare, alqueire, tarefa, quadra, etc.). 

CÕDIGO E EQUIVALtNCIA EM m2 - Registre a equivalência em metros qu~ 
2 drados (m ) de cada unidade de superflcie (hectare, alqueire, tare 

fa, quadra, etc.) informada (ANEXO I, pãg. 127). 

TIPO DE CULTIVO 1 

Registre no campo correspondente, o codigo referente ao tipo de cu..!_ 
tivo empregado para cada produto das lavouras temporãrias, considerando o segui~ 

te criterio: ·. 

Codigo 2 - SIMPLES - Quando o produto foi cultivado isoladamente, puma area 

(cultura solteira). 

CÕdi go 4 - Jl.SSOCIADO - Quando o produto foi cultivado juntamente com out~o pr~ 
duto (da lavoura temporãria), numa mesma ãrea (cult!-Jra consorciada 

ou casada). 

EXEMPLO: 

Cultura do feijão consorciada ã do milho, cultura da soja associa 

da (ou consorciada) ã da mandio~a, etc. 

Côdigo C - INTERCALADO - Pa~a os produtos obtidos em lavouras temporãrias cul 
tivadas nas ruas (linhas ou fileiras) das plantações permanentes. 

EXEMPLO: 

Milho cultivado nas ruas .de cafezais, soja cultivada entre as fi 

leiras de pês de café, etc. 

Codigo s - MISTO - Para os produtos das lavouras temporãrias obtidos através 

de ~ais de um tipo de cultivo. 
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[ PRATICAS AGRTCOLAS 

SEMENTES - Registre o cÕdigo referente as sementes utilizadas, observandoosegui~ 

te critêrio p3ra registro dos cõdigos: 

CÕdigo l - SEMENTES COMUNS - Quando as sementes ou mudas utilizadas no pla~ 

tio não são selec1onadas. 

CÕdigo 3 - SEMENTES SELECIONADAS - Para as sementes ou mudas obtidas por sel~ 
ção genética, produzidas para distribui.ção comercial de acordo co~ 
as normas estabelecidas pela legislação, sob controle de entidade 

certificadora. 

CÕdigo 5 - MISTA - Quando o estabelecimento utilizou sementes ou mudas COMUNS 

E SELECIONADAS. 

ADUBAÇAO - Registre no campo correspondente, o cÕdigo referente ao tipo de aduba 

ção empregado em cada cultura explorad~ no estabelecimento, considerando o segui~ 
te critério: 

Cõdigo l - QUTMICA - Quõ1·1üo a adubação foi realizada apenas com er.ipregodead:1. 
bos qu1micos: Salitre do Chile, Ureia, Sulfato de amônia, Nitrato 
de potâssi~, Nitrocâlcio, Cloreto de amônia, Superfosfato, Fosfa 
tos de rocha, _Cloreto de potâssio, Sulfato de potâssio, Nitrato de 

potâssio, etc. 

CÕdigo 3 - ORGÂNICA - Quando a adubação foi realizada apenas com o emprego de 
adubos orgânicos de origem animal ou vegetal: Esterco de bovinos, 
Esterco de galinha, Farinha de osso, Farinha de peixe, Farinha de 

carne ou Tancagem, Guano, Tortas de vegetais (algodão, soja, ame~ 

doim, mamona, etc.), Vinhaço, Adubação verde, Leguminosas incorp~ 

radas ao solo (feijão de porco, mucuna, etc.), etc. 

Código 5 - MISTA - Quando a adubação foi realizada com emprego de adubos qu_I 

micos e orgânicos numa mesma cultura. 

CÕdigo O - NAO USOU - Para as lavouras que não receberam qualquer tipo de adu 

bação. 

IRRIGAÇÃO - Registre no campo corresp6ndente, o cõdigo referente ao uso ou nao de 
irrigação em cada cultura explorada no estabelecim2nto, considerando o .seguinte 

.cri têr1o: 

CÕdigo - USOU - Para as lavouras que foram irrigadas em 1980. Não considere 
como irrigação a simples rega executada com emprego de instrumen 

tos manuais como baldes, regad0res, mangueiras, etc. 

CÕdi go O - NllO USO~ - Quando as lavouras nCio foram irrigadas. 
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DEFENSIVOS - Registre no campo correspordente, o côdigo referente ao uso ou nao 

de defensivos agrrcolas· (inseticidas, fungicidas, etc.), em cada cultura ·colhida 

no estabelecimento observando o seguinte crit~rio; 

Côdigo l - USOU - Para as lavouras em que foram aplicados defensivos agrrc~ 

las (inseticidas, fungicidas, nematicidas, etc.) em toda ou parte 
da ârea cultivada. 

CÕdigo O - !Fl_9_USOU - Para as lavouras (cultur0s) em que nao foram aplicados 
defensivos 0grrcolas. 

PRINCIPAL M~S DO PLANTIO E DA COLHEITA 

R.egistre por produto, o cõdigo correspondente ao mes em que foi ef~ 

tuada a maior parte da semeadura ou plantio e o m~s ~m que foi colhida em 1980 a 

rna~or parte da produçâo de cada Lavoura Temporâria declarada. 

05SERVAÇAo: Para os produtos dos quais .se obteve mais de uma colhei 

ta no ano de 1980 (la. safra e 2a. safra) registre para o princl 

pal m~s do plantio e da colheita os referentes ao da maior safra. 

Ver exemplo n0mero 4. 

1 CÕDIGOS DOS MESES 

01 - Janeiro 
02 - Fevereiro 

. 03 - Março 

.04 - )l,bri l 

ATEN Çl'íü: 

05 - Maio 

06 - Junho 

07 - Julho 
08 - Agosto 

09 - Setembro 

lo - Outubro 

11 - Novembro 

12 - Dezem.bro 

Verifique se for.am registrados os dados ou os côdigos referentes 

a. Destino da Produção, Tipo de Cultivo, Prâticas Agrrcolas e Prin 

cipal. M~s tjo Plantio e da Colheita, de todos os produto~ para os 

quais foi declarada a quantidade colhida. 
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EXEMPLO DE PREENCHIMENTO 

(Quesito 161) 

Exemplo n9 l 

O informante "A" plantou em outubro de 1979, numa ãrea de 15 hectares, sementes de arroz produzidas no prõprio 

estabelecimento. A colheita, realizada em março de 1980, restringiu-se a 10 hectares, que produziram 200 .sacos de 50 kg, vendj_ 

dos ao preço mêdio unitãrio de Cr$ 530,00 ã Cooperativa de Comercialização ã qual o Produtor e associado. 

A cultura foi irrigada, adubada com produtos químicos (Sulfa to de amôni o, Superfosf a to triplo e Cloreto de potã_~ 

sio) e recebeu aplicações de Fungicidas para o controle de doenças. 

[ill ATENÇAO - NOS QUADROS 28; 30; 31: 33; 35; 37 e 38 REGISTRE OS CÓDIGOS CORRESPONDENTES. DE ACORDO COM A RELAÇÃO A SEGUIR: 

~ 

r-lQ_ 
DESTINO DA PRODUÇÃO 

- Consumo no estabe!ecimento 

31 
1------- 3 - Entregue à cooperativa 

1-------
32 5 - Entregue à indústria 

33 7 - Entregue a intermedíário 

9 - Ver.::!a direta uo consumidor 

TIPO DE CULTIVO 
2 - Simples 
4 - Associado 
6 - Intercalado 
8 - Misto 

SEMENTES E MUDAS 

1 - Comuns 

3 - Selecionadas 
5 - Mista 

ADUBAÇÃO 
1 - Química 

3 - Orgânica 
5- Mista 
O - Não usou 

IRRIGAÇÃO E DEFENSIVOS 

1 - Usou 

O - Não usou 

PRINCIPAL Mm DO PLANTIO OU DA COLHEITA 

01 - Janeiro 

02 - Fevereiro 

03 - Março 

04- Abiil 

05 - Maio 

06 - Junho 

07 - Julho 

08- Agosto 

09 - Setembro 

10 .__ Outubro 

11 - Novembro 

12 - Dezembro 

161 - Lavouras temporárias 
PRODUÇAO VEGETAL 

lliJ 

NOME DO PRODUTO 

Abóbora 

Algodão em caroço 

Amendoim em casca 

Arroz em casca 

Batata-doce 

Batat3-in<JISG.a 

02 

Des
tino 

- 07-r-"3· 

09 

10 

PRODUÇÃO NO ANO DE 1980 

Quantidsde 
colhida 

Unidade de medida 

Nome 1 Equivalência 

Preço 
médio 

unitário 
(CrS) 

ÁREA DA COLHEITA NO ANO DE 1980 

Unidade de superfície 

Área Nome 1 Equivalência 
em m~ 

PRATICAS AGRÍCOLAS 1 
?RINCIPAL 

M~S 
TIPO 
DE Ir- f~~: 1 Do 1 Da CUL- Se- Adu- ri-

TIVO men- ba- ga- . plan- co-
tes ção ção ~~ tio lheita 
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EXEMPLO DE PREENCHIMENTO 

(Quesito 161) 

Exemplo n9 2 

O informante "B" plantou em novembro de 1979, uma ãrea de 30 hectares, com sementes de milho híbrido (selecion~ 
das) adquiridas. Em 10 hectares desta cultura, plantou sementes comuns de feijão produzidas no estabelecimento, entre as file..!_· 

ras (linhas) de milho. Na colheita efetuada em março de 1980, foram obtidos 780 sacos de 60 kg de milho em grão. Em fevereiro 
de 1980, o feijão foi colhido, resultando uma produção de 200 sacos de 60 kg cada um. Toda a produção de milho foi vendida d2 
retamente a uma ind~stria de 5leo de milho, ao preço de Cr$ 400,00 por saco.· A produção de feijão foi vendida a intermediãrios 

do comercio, ao preço unitãrio de Cr$ 700,00. 

As duas culturas receberam adubação química e orgãnica. Não foram utilizados m~todo~ de ir~igação. A 

do feijão recebeu a aplicação de Fungicidas para o controle de doenças. 

~l ATENÇAO - NOS QUADROS 28: 30: 31' 33, 35, 37 e 38 REGISTRE os CÓDIGOS CORRESPONDENTES. OE ACORDO cm.~ A AELAÇAO A SEGUIR: 

30 

31 

32 

33 

c::::STINO DA PRODUÇÃO 

1 - Consumo no estabeleclmen10 

3 - Entre~ue li cooperativa 

5- En1regue à 1r.dústr1a 

7 - Entregue a •n\ermod1lmo 

9 - Venda direta ?.o consumidor 

TIPO DE CULTIVO 
2- Simples 
4 - Associado 
6-lntercalado 
8 - M1slo 

SEMENTES E MUDAS 

1 - Ccmuns 

3-Selec1on11das 

5 - Mos\a 

AOUBf,ç,\O 
1- Qulcmr;a 

3- Or'.J~n1ca 

5- M1313 

O - N:io u~ou 

IRRIGAÇÃO E DEFErJSIVOS 

1 - Usc.u 

O- rlà;:i usou 

PF;INCIPAL MCS DO PLM~;"IQ OU DA COLH!::1"'TA 

01 - JAnC1'0 

02- FevHOl'O 

03- Março 

04-Abr'I 

05- Mr,,o 

OS- Jün''º 

G7-Julho 

08 - Aç,0s·o 

(}J - S<)i<J"1~IO 

10 - Ol!tubro 

11 - t.0·1~mt;:o 

1;; - (!(z(!1'~r::i 

161 - Lavouras 1empor~1i~s 
PRC Dl'ÇL.O VEGCTAL 

--~l---i-----~-;~;:;;:·;-;;c·1 
PROOUÇAO' NO ANO DE '980 

1 

1 An-dA DA CO,HE TA NO A'lO DE '''° __ " ' __':_~'.'.:'S4 _ _'~"__-
Un•dade !:!'! med da Un d~d~ r'~ º ~'' ~ ·'' 1 : . . 1 ,, 1- li' 

-~- Ü.JM'l\odaCe ~rçe;~ Áre --- ---1~ 0 Scc .. ~' r 1 '" [~; OJ 1 

NOME no PROC'u TO l 1ino colhida 1 ~ 1 un•t, •O 1 a Nor1o r----:= 1 1 1 1 ' 1 J 1 
' 2 Ncrr.~ 1 Ec1u • ~nc " J 1C1S) 6 17 er,, rr.- : ~ 9t 1 ) i '1 1,;' 1 ' u I, ~ 1 

lA'6ec·· __ 1 º' I _J ___ - - 12_C_-=r_1-~[_l~I~-~r_-~[l 

tr~i~g~tfi~lt:~~~~f~~ 

l]Q] 

cultur~ 
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1 EXEMPLO DE PREENCHIMENTO 1 

(Quesito 161) 

Exemplo nQ 3 

O informante "C" aproveitou as ruas do seu cafezal, que ocupa uma ãrea de 20 alqueires paulistas, para 
em dezembro de 1979, sementes de soja adquiridas de um Produtor especializado na produção. e seleção destas sementes. 

semear 

Se a quantidade de sementes utilizadas fosse plantada 'eni cultivo simples (isolado) ocuparia uma ãrea de 6 alque_j_ 
res paulistas. 

A cultura da soja foi beneficiada pela adubação qu1micaeorgânica feita no.cafezal. A colheita, efetuada em ma_!: 
ço de 1980, resultou numa produção de 300 sacas de 60. kg, vendidas a intermediãrios de industrias de oleo de soja, ao preço me 
dio de Cr$ 600,00 por saco. 

Na cultura foram aplicados defensivos agrfcolas (Fungicidas e Inseticidas) e realizada irrigaçãb por aspersao. 

O Produtor aproveitou parte das sementes selecionadas que comprou, em uma cultura de multiplicação de sementes, 
tendo obtido no ano de 1980, a produção de 10 toneladas de sementes, integralmente vendidas a outros agricultores, ao preço de 
Cr$ 20,00 o kg. 

ATENÇAO -- NOS OUADAOS 28, 30, 31, 33, "'" 37 e ~a REGISTRE os CÓDIGOS COARESPONOENTES, flE ACORDO COM A RELAÇAO A SEGUIR: ~ 
DESTIN:l DA PRODUÇÃO TIPO DE CULTIVO AOl.!BAÇÂO PRINCIPAL MES DO PLANTIO OU DA COLHEITA 

1 - Consumo no eslabPIPC1mP~IO ; = !',:~~~:do ~ = ~:~:~~:a 01 - Jane,ro 07 - Julho 

3 - Entregue â énopero1 .. a g = ~,1:1~alado ~ = ~~~tausou ~: = ~:::~eiro : = ;:,:::.
0 

5 - Entregue à industria SEMENTES E MUDAS IRRIGAÇAO E Q[FENSIVOS 04- A~"I 10 _Outubro 

: = ::~::u:ir:1~n~::::1:,::idor i = ~~~:,:~adRs ~ = ~::u usou ~: = :a~:o ~: = ~::::::: 

oo~T~1 
PAOOUÇAO VEGETAL 

• ~ ~'11NC•PAL PAOD•JÇ~.O NO A~O OE 1900 AAEA DA COL'<EITA ~'J AIJO OE !9M OAATICAS AGR'COLAS M~S 

o~~n'rC~<I~ .: Um<M<la <!e med:da L1 ~•~•d~ ~e •ur."f1r1e :€~ s:· Adu ;~: 1~~· D~ l °'-1 
ND~E 00 PRODUTO 1100 =t=o·h,d:i N u"'1<lc10 Ároa Nome Equi.;ilê•r~ia ITIVú '"'" b~· gõ .,. plen· co· 

om~ E<1u"a!~ncra tC•S) e,., rn' teo çao ç~•o 'º' tio 1hMa 

f------~-+"---+~3 _ 4 5 6 7 B q 10 !T f? 13 l4 ~ 

Abóbº'ª 02 _ . 1:."~ ) 1 ·r A 

"'" ~ ,,., " , --------00--1$êcii 1 w .,!•oo,oo 1 L._LàllillliJ]WiLkJ J_J_ili 1 ililLTul.' 
''~" " _ -~I=:= .. ]_ ·1 1 1 ! T _ 1 1 1 1 1 1 J ' 

·~ ___ L_-:-C .,J _ ITC l 1 LLLJ T1190 am !1"4o 
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EXEMPLO DE PREENCRIMENTO 

(Quesito 161) 

Exemplo nQ 4 

O informante "D" obteve em 1980, duas colheitas de batata-inglesa. A primeira, efetuada em fevereiro de 1980 e 

proveniente do plantio de 3 hectares realizado cm outubro de 1979, resultou numa produção de 500 sacos. A segunda colheita,ef_§_ 
tuada em novembro de 1980 e proveniente do plantio de 5 hectares realizado em agosto de 1980, resultou numa produção de 300 sa 

cos. 

A primeira produção (500 sacos) foi vendida diretamente no mercado a consumidores da Região e a segunda prod~ 

çao (300 sacos) entregue a intermediãrios do comercio. O preço mêdio alcançado na venda da produção foi de Cr$ 450,00 por saco 
de 50 kg. O Informante "D" utilizou batatas-semente selecionadas, compradas ã cooperativa. A cultura foi adubada com produtos 
qulmicos (Nitrato de s6dio, Fosfato de cãlcio e Cloreto de potãssio) e recebeu aplicaç6es de Herbicidas. Não foi empregado ne 

nhum mêtodo ou sistema de irrigação. 

~j ATENÇAO - NOS QUADROS 28, 30: 31, 33. 35; 37 e 38 REGISTRE OS CÓDIGOS CCRRESPONDENTES. DE ACORDO CO~\ A RfLAÇAO A SEGUIR 

"'====' 

~ 
DESTINO DA PROCUÇAO 

1 - Consumo no eslabelecimento 

31 
3- En!regue a cooperat1v,1 

32 5-En!reguo àindltstria 

2 7 - Entregue a 1ntermediáno 

9 - Venda direta ao consum•dor 

161 - Lavouias !omporárías 

TIPO DE CULTIVO 
2- S'mples 
4-Assoc•ado 
6- lntercalcdo 

8 - M•sto 

SEMENTES E fl.IJDAS 

1 - ComuM 
3- Sel?c1onrrdas 

5- M1s1a 

ADUBAÇÃO 
1- Quifl"CJ 

3-- Orgànoca 
5- M>stJ 

Q- Nao USOU 

IRR1GAÇ!i.O E DEFENSIVOS 

1-Usou 

0 - N~o usou 

PRODUÇÃO VEGETAL 

f'R1NCiPAL Mm DO PLANTIO OU DA COLHEITA 

01-Janeiro 

02-Fevereiro 

C3- Março 

04-Abnl 

05- Maio 

06-Junho 

07-Julho 

08- AgoS(O' 

09- Se1ombro 

10- Oulubro 

11 - Novem~ro 

12- Dezembro 

001· 1 1 1 
PRODUÇÃO tm ANO OE 1980 ÁREA DA COLHEITA Nó ANO DE 1380 i"RATICAS AGRfCOLAS 

PRINCIPAL 
MtS 

NOME DO PRODUTO 

02 

Algodão em caroço 03 

Amendoim em c~sca 05 

A.-roz em casca 07 

Batata-doce 09 

Batata-inglesa 10 1 ci 
Cana-de-açUcar 11 

Quantidade 
colhida 

Urndsde de medrda 

Equivalênc1J 

,, 
,, 
<g 

,, 
inn bco i,-o ,, 1 4r;n nn 

>g 
c1 

1 

Área 
U"dede de '°"""" :~~ 1 Se. l '°"· i ::: i '~:: 1 Qg 

Equivalência TIVO ~~- ~;~ g51- Sl- pi~;-
Pm m" " ç:io 

17 113 =e 

X' -k[j~!~ 1 1nooo 1 ~ 1 3 l 1 fol1T1ol0.i" 

1 " 



HORTICULTURA 1 

(Quesito 162) 

Pesquisa sobre a Produção de 

Hortaliças em 1980. 

O Agente Credenciado deve tomar cuidado no preenchimento. deste 
quadro.para não escrever sobre os. números impreisos na ultima coluna, que são. UJI 
LIZADOS NOS TRABALHOS INTERNOS de computação .eletrônica. 

PRODUÇ~O NO ANO DE 1980 

Registre todos os produtos colhidos no ano de 1980. Alem dos im 
pressas no questionãrio, ~egistre outros que porventura tenham sido éolhidos no é~ 
tabelecimento, consultando a relação complementar de produtos (ANEXO IV, pãg. 130). 

1 DESTINO DA PRODUÇAO 1 

~ao: 

Registre o cõdigo correspondente ao principal destino dado ã prod~ 

CÕdigo - CONSUMO NO ESTABELECIMENTO - Quando toda ou a maior parte da prod~ 
ção se destinou ao consumo ~umano ou animal, ã transformação ou be 

·neficiamento no prõprio estabelecimento. 

Cõdi go 3 - ENTREGUE A COOPERATIVA - Quando toda ou a maior parte da produção 
foi entregue, vendida ou transferida para Cooperativas (Cooperatj. 
vas de consumo, Comercialização, Cooperativas mistas, etc.). 

Cõdigo 5 - ENTREGUE A INDÜSTRIA ·- Quando toda ou a maior parte.da prodt.iç~o foi 
entregue, vendida ou transferida para unidades industriais. 

CÕdigo 7 - ENTREGUE A INTERMEDIARIO - Quando toda ou a maior parte da produção 
foi entregue, vendi da ou transferi da para i ntermedi ãri os (comerei a~ 
tes, feirantes, intermediãrios do comercio e da industria, etc.). 

CÕdigo 9 - VENDA DIRETA AO CONSUMIDOR .:. Quando toda ou a maior parte da prod~ 
ção foi vendida diretamente ao consumidor. 

QUANTIDADE COLHIDA 

Registre, para cada hortali.ça, a quantidade total colhida no e~ 
tab~lecimento em 1980, quer tenha sido a mesma consumida, vendida, 
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armazenada e beneficiada, ·inclusive a eri'.:regue a parcc::i;-os, ou a 

empregados como pagamento por serviço:; presta dos · ao estabeleci 

mento, 

UNIDADE DE MEDIDA] 

NOME - Registre o no~0 da unidade d0 ~cdiJa Lsada no Estabclecimen 

to (engradado, carga, s::::co, arroba, ca·i::o, l;g, etc.), i:arn cadu 

produto informado. 

EQUIVALtNCIA - Registre 0 equival~ncia cê:s u~idades de medida usa 

das no est~~elecimcnto, de acordo cc~ as im;rc~sas no questionârio 

(kg) ou indicadas na rel2ç:,o cc:::ple::r:en:~c.r de rrodutos (.L\r\EXO IV 

p..i 'J. 130) . 

.--------··--·----, 
PREÇO MrDIO UNITARIO (Cr$) 

Registre: 

l - Para os produtos vendidos, o preço rn~dio obtido na ven~a de ca 

da produto, na unidade de medica declarada (engradado, carga, 

saco, etc.). 

2 - Para os produtos consumi c:os, a;-r;;azenaclos ou i ~'dcsLri ali zados no 

estatelecimento, o preço medi o do fY'2!'cado alcc:.:::;ac!o na :afrJ cJ 

produto para a unidade c!e medida cc:cl:d0 3.da. 

---i 
FLORICULTURA - Valor da venda efY' 1930 1 

(Quesito 163) 

Pesquisa soh1"c o va:o1') total da_ í)Cn 

VALOR DA' VENDA - Registre o va 1 or to t2.1, ern cruzeiros, da venda de 

flores colhidas no estabelecimento. 
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PLNlTAS ORNAMENTAIS E GPJ1AAJ 

V!\l.OR C1i Vt:i·!D.~ ·· R.2g-;:;tre o valor tota1, em cruzeiros, da ver.da de 

mudas de piantas ornar.:entais (samamba~a, roseiras, orqufdeas, r.:a]. 

vav·isco ou hiJisco, t~nhor2:o, etc .. ) e grair.a colhidas no esta':;:}leci 

i;~:2nto. 

lii~RA~~~ VEGETAL 

(Quesito 154) 

Pesc;'.i.isa sobre a p;~oôc;;::Í.o 

ex·tr·:i.tiva ob-Cida. em 19J:J. 

O A'.)c:ite Crcd2r.ci ad.J d2ve tomo.r cu·i dado no preenchimento dcs te 

qwadro,paru r.3:0 escrever sobro o: num:ros impressos na i.ilt~ma coluna,que são UTI 

LIZJl.DOS NOS TRABALHOS INTERNOS de computação eletrônica. 

Considero cor.io produção extrativa vegetal e.penas aquela provenie..!]_ 

te de espicies vegetais n~o plantadas (nativas). 

Registre todos cs produtos obtidos no ano ce 1980. A1em dos irr.p1·e~ 

ses no questio:iãrio, registr2 outros, que po;·ventura tenham sido obtidos no est~ 

belecimento, consultando a relaç"iío ccmple;ner.tE.r de produtos (ANEXO V, pãg. 131). 

No item 41 - lenha, REGISTRE A PRODUÇl\O TGTAL, INCLUSIVE A PJl.:1TE 

QU!: TIVER SIDO TRANSFORMADA EM CARVÃO VECETP.L no EST/'.BELECI~ENTO EM 1930. 

ção: 

PRODUÇAO OBTIDA NO ANO DE~ 

DESTI:~O DA PRGDUÇAO 

Registre o cõdigci correspcndcnte ao pr·incipal destino dado ã prod_I:!_ 

CÕdigo l - CONSUMO NO ESTABELECIMENTO - Quando toda ou a maior parte da procl_I:!_ 

ção se destinou ao consumo humano ou animal, transformação ou bene 

ficiamento no pi·õprio estabelecir:iento. 

CÕdigo 3 - ENTREGUE ~ COOPERATIVA - Quando toda ou a maior parte da produção 

foi entregue, vendida ou transferida para Cooperativas (Cooperatj_ 
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vas de consumo, Comercialização, Cooperativas mistas, etc.). 

CSdi go 5 - ENTREGUE "fS. INCOSTRIA - Quando toda ou a maior parte da produção foi 
entregue, vendida ou transferida para unidades industriais. 

Cêd-igo 7 - ENTREGUE A INTERMEDIMIO - Quando toda ou a maior parte da produção 
foi entregue, vendida ou transferida para intermediârios (comercia~ 

tes, feirantes, inte~mediãrios do comercio e da indGstria, etc.). 

Cê.Ji90 9 - VENDA DIRETA AO CONSUMIDOR - Quando toda ou a máior parte da prod__l:!_ 
ção foi vendida diretamente ao consumidor. 

QU:'\NTI DADE OBTIDA 

Registre, para cada produto, a quantidade total obtida no estabel~ 
cim2nto em 1980, quer tenha sido a mesma consumida, vendida, armazenada ou benefi 
ciada, inclusive a entregue a parceiros ou empregados como pagamento pelos servi 
ços prestados ao estabelecimento. 

~IDADE DE MEDIDA 

NOME - Registre o nome da unidade de medida usada no estabelecimen 
to (milheiro, carro, kg, carga, saco, arroba, caixa, metro cGbico, 
etc.), para cada produto informado. 

EQUIV:~LÊNCIA - Registre a equivalência das unidades de medida usa 
das no estabelecimento, de acordo com as impressas no questionârio 

3 (unidade, kg, m) ou indicádas na relação complementar_de produtos 
(P.NEXO V,pag. 131). 

Registre: 

l - Para os produtos vendidos, o preço médio obt~do na venda de ca 
da produto, na unidade de. medida decl~rada (milheiro, carro, 
kg, etc.). 

2 - Para os produtos consumi dos, armazenados ou i ndus tri ali zados ·no 
estabelecimento, o preço medi o de mercado alcançado na safra do 

produto~ p_ar_a a unidade de medida declarada. 
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EXEMPLO DE PREENCHIMENTO 

(Quesito 164) 

Exemplo nQ 

O Produtor "Z" abateu no seu estabelecimento, no ano de 1980, 30 pj_ 

nheiros nativos. 

Dos pinheiros abatidos, obteve uma produção de 80 m3 de madeira, 
que foi vendida a uma serraria ao preço de Cr$ 1 500,00 o metro cübico. O Produ 
tor "Z" possui ainda no seu estabelecimento l 000 pes de erva-mate nativos, dos 
quais .extraiu, em 1980, 300 arrobas (de 15 kg) que, vendidas a uma industria, al 
cançaram o valor media de Cr$ 112,00 por arroba. 

164 - Exl··ação vcr.ietal 

Cilll 1 1 1 
PRODUÇAO NO ANO DE 1980 

Unidade de medida 
Preço 

NOME DO PRODUTO 
Des- Quantidade médio 
tino obtida Nome Equivalência unitário 

(CrS) 

1 2 3 4 5 

B.:ibaçu (amêndoa) 07 k9 
6 

Erva-mate 34 f; .:inn VlRROBAI 1~q 41~ nn o 
Lenha 41 m' 5 

Madeira · 47 ti 30 m,3 1 m' 15001)() 2 

1 1 1 1 

Exemplo nQ 2 

No estabelecimento do Produtor "Y" existem 600 seringueiras e 500 

castanheiras nativas, cujos produtos são coletados. 

A produção de borracha, obtida pelo Produtor "Y" no ano de 1980, t~ 

talizou 25 "pelas" (com 20 kg cada uma) e a de castanha-do··parã, foi de 80 hecto 
litros (pesando cada hectolitro, em media, 75 kg). As duas produç5es foram inte 
gralmente vendidas a intermediãrios. 

O preço media alcançado na venda da borracha foi de Cr$ 480,00 por 
"pela" (20 kg) e o valor mêdio obtido na venda de castanha-do-parã foi de Cr$ 500,00 

por hectolitro (75 kg). 

164 - Extração vegetal 

§1 
1 1 1 

PRODUÇÃO rw ANO DE 1980 

Unicadu de ríiedida 
Preço 

Des· Quantid:ide médio 
NOME DO PRODUTO tino obtida Nome Equivalência unitário 

(Cr$) 

1 2 3 4 J 

Babaçu (amêndoa) _j 07 
·--s 

kg 
-- - ---·- -- ~--

~~orracha 1 13 l 7_ 1 oCJ,5_ 1 Pé_~ e ),O kg l/,><o.oo4 --

Carnaúba (cera) 1 21 
1 , 1 1 kgL __ 7 

~_ha-do-pará 1 27 1 ~7 1 S'Q J.W~2:_1<g 1 õ00io_o 4 
.--------------
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SILVICULTURA 

(Quesitos 165 e 166) 

Pesquisa sobre a Produção florestal 

obtida em 1980 e os Efetivos das 

plantações de cspéc·ies ou essências 

D Agente Credenciado deve tomJr cuidado no preenchime~to destes 

e;1:adros, para não escrev;:;r sobre os numeras ·i;npressos na u! lima coll!na,que sao os 

UTILIUDOS r-.o::; H.%P,u:o:3 H:Tr:RNOS de cc:1rputação eletrônica. 

Quesito 165 - Produtos da SilvicultJra 

'd -CJ~s1 2r2 co~o produçao dc1 Sil\Jicultu;u do cstabclecim2nto, apenas 

a~~ela provc~ie~te de csp~cics OJ ess~nc!as florestais cultivadas (plantadas). 

No i ~e:" 05 - ~;:nha, r::::GIS-:-RE A Pt:ODUÇl\O TOTM_, Ir\Cl..USIVE A PP.RTE 

QUE TI vrn s IDO TRAfl'.)FORilX:'/1 [[1 c.,;::1v;\J VEGETAL NO EST f\!3ELE·: ir'ENTO [f·1 1980. 

Registre os produtos colhidos no ano de 1980. Al6m dos impressos 

no C:'.iestionãrici, registre out;os c;w~ p0rventura tenham sido colhidos no estabelc 

ci~cnto. consultando a relação cc~plcmentar de produtos (ANEXO VI, pâg. 133). 

çao: 

DESTINO DA PRODUÇ~O 

i::•2gistrc o cÕdigo correspondente ao principal destino dado a prod~ 

Código l - COilSUMQ N•J ESTAC'.::LECIMCNTO - Quando toda ou a r.;)icr parte da prod~ 

ç<lo fci cons:.rnida, transformada, beneficiada ou util'inda no pr.Q 
rriQ estabelecimento. 

CÕdigo 3 - ENTREGUE A COOPERATIVA - Quando toda ou a maior parte da produção 

foi Entregue, vendida ou transferida para Cooperativas (Coope;atj_ 

vas da consumo, Comercialização, Cooperativas mistas, etc.). 

CÕdigo 5 - Ef':TREGUE i~ INDOSTRU\ - Quando toda ou a maior parte da produção foi 
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entregue, vendida ou transferida para unidades industriais. 

Cõdigo 7 - ENTREGUE A INTERMEOI.l\RIO - Quando toda ou a maior parte da produção 
foi entregue, vendida ou transferida para intermediãrios (comercia_i:_ 
tes, feirantes, intermediãrios do comercio e da industria, etc.). 

CÕdigo 9 - VENDA DIRETA /1.0 CONSUMIDOR - Quando toda ou a maior parte da prod~ 
ção foi vendida diretamente ao consumidor. 

QUANTIDADE OBTIDA 

Registre para cada produto a quantidade total, obtida ~o estabele 
cimento em 1980, quer ter.lia sido a mesma consuilrida, vendida, armazenada ou benefi 
ciada, inclusive a ~ntregue a parceiros ou empregados como pagamento por serviços 
prestados ao estabelecimento. 

UNIDADE DE MEDIDA 1 

NOME - Registre o nome das unidades de medida usadas no estabeleci 
mento (milheiro, carro, carga, saco, arroba, cento, kg, metro cubi 
co, esteres, etc.) para cada produto obtido. 

EQUIVALÊNCIA - Registre a equivalência das unidades de medida usa 
das no estabelecim2nto de acordo com as impressas no questionãrio 
(unidade, kg ou m3) ou indicada na relação complementar de Produtos 

(ANEXO VI, pãg. 133). 

PREÇO ME'.DI O UNIT.l\RIO ( Cr$) 

Registre: 

l ..: Para os produtos vendi dos, o preço medi o obtido na venda de c_~. 

da produto, na unidade de medida declarada (milheiro, saco, ca_c 
ga, arroba, etc.). 

2 - Para os produtos consumidos, armazenados ou industrializados no 
estabelecimento, o preço· medio·de mercado alcançado na safra 
do produto, para a unidade de medida declarada. 

Quesito 166 - Efetivo das plantações 

Registre todas as especies florestais (plantadas) existentes no ano. 

·de 1980. Alem das impressas no questionãrio, registre outras que porventura exis 

91 



tam no estabelecimento, consultando a relação complementar rle espêcies flores 
tais (MEXO VI, pâg. 133). 

fncentivos Fiscais 

Considere como Incentivos Fiscais o total das importâncias deduzi 

das do Imposto de Renda (por pessoas f1sicas ou jur1dicas) e efeti 

vamente aplicadas em .florestamento ou reflorestamento no estabele 

cimento de acordo com projeto aprovado pelo IBDF. 

Registre: 

Côdigo l - Quando o estabelecimento usou incentivos fiscais, para o plantio 
das especies. 

Côdigo O - Quando o estabelecimento nao usou incentivos fiscais, para o plan 

tio das especies. 

N9 DE i'IRVORES 

Existentes em 31/12/80 - Registre o total deãrvores (acãcia-negra, 

eucalipto, pinheiro, pinus, etc.) do efetivo das plantações (qualquer idade) de 

cada espêcie existente no estabelecimento em 31-12-1980. 

Não incluir as Mudas de viveiros. 

Plantadas no ano de 1980 - Registre o total de ãrvores (acãcia-n~ 

gra, 2ucalipto, ~inheiro, pinus, etc.) do efetivo das plantações de cada espécie, 

plantadas no estabelecimento (pês novos) em 1980. 

EXEMPLO DE PREENCHIMENTO 

(Quesitos 165 e 166) 

O Produtor "A" possui em seu estabelecimento uma area de 30 hecta 
res plantados com 20 000 pês de eucalipto e plantou 10 000 pês de pinus em 1930 

aplicando-se incentivos fiscais. Em 1980, abateu l 500 eucaliptos, obtendo uma 
produção de 30,5 m3 de madeira, dos quais 20 m3 foram vendidos para uma fâbrica 

·de papel e celulose ao preço de Cr$ 500,00 o metro cúbico. O restante da produção 

(10,5 m3) foi transformado em l tonelada de carvão vegetal, vendidas ao preço de 
Cr$ 2,00 o kg. 

PRODUÇAO VEGETAL 
165- Produtos da sdvirultura 166-Etetivodasplan!açõesda silviculluril 

~i 1 1 1 
PRODUÇAO NO ANO DE 19130 

NúMERO DE ARVORES 

Unid;:id\' de med•d'1 

f! f5 1 30, â i w:g 1 m 9JOnn 3 

~·~=""=°'=V?=Cd=ida='====="l=º=9~1==~1======~1==~1~===="'=idc!======1 
li!-~ J 

~1nc'_21raparapapel 
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CARVAO VEGETAL 

(Quesito 167) 

Pesquisa sobre a produção de ca~ 

vão vegetal, obtida da transformÇ!;_ 

ção no estabelecimento de lenha 

nativa, plantada ou adquirida no 

ano de 1980 .. 

O Agente Credenciado deve tomar cuidado no preenchimento deste 

quadro, para nao escrever.sobre o nGmero impresso na Gltima coluna, que e UTILIZA 
DO NOS TRABALHOS INTERNOS de computação eletrônica. 

çao: 

PRODUÇAO NO ANO DE 1980 1 

DESTINO DA PRODUÇAO l 
Registre o cÕdigo correspondente ao principal destino dado ã prod~ 

Codigo - CONSUMIDA NO ESTABELECIMENTO - Quando toda ou a maior parte da pr~ 

·dução foi consumida no estabe.lecimento. 

Codi go 3 - ENTREGUE A COOPERATIVA - Quando toda ou amai or parte da prodUção foi: 

entregue, vendida ou transferida para Cooperativas (Cooperativas 
de consumo, Comercialização, Cooperativas mistas, etc.). 

Codi go 5 - ENTREGUE A INDUSTRIA - Quando toda ou a maior parte oa produção foi 
en'tregue, vendida ou transferida para unidades industriais. 

Codi go 7 - ENTREGUE A INTERMEDif!.RIO - Quando toda ou a maior parte da produção 
foi entregue, vendida ou transferidaparaintermediãrios (comercia~ 

tes, feirantes, intermediãrios do comercio ou da industria). 

CÕdigo 9 - VENDA DIRETA AO CONSUMIDOR - Quando toda ou a maior parte da prod~ 

ção foi vendida diretamente ao consumidor (venda em retalho ou va 
rejo). 

QUANTIDADE PRODUZIDA 

Registre a quantidade total produzida no estabelecimento em 1980, 
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quer tenha sido a mesma consumida, vendida ou armazenada, inciusive a entregue J 

pareei ros ou empregados, como pagamento por serviços prestados ao estabeleci rr:2n to. 

VALOR TOT.ZLJ 

UNIDADE DE MEDIDA l 
NOME - Registre o nome da unidade de medida usada no estabelecimen 

to (carro, carga, saco, kg, etc.). 

EQUIVAL[NCIA - Registre a equival~ncia em ~g da unidade de medida 
usada no estabelecimento de acordo com a impressa no questionãrio. 

Registre em cruzeiros o valor total da produção de carvao vegetal. 

LENHA UTILIZADA 

TOTAL - Registre o total de lenha em m3, utilizada para obtenção 

do carvão vegetal produzido no estabelecimento, no ano ce 1920. 

----, 
DE PRODUÇAO PROPRIA ! 
~---------J 

NATIVA - Registre a parte da lenha em m3, obt 1'da na + ~ " excr2çao vege 
tal (Quadro 33), que foi utilizada para produção de carvão vegetal 
no ano de 1980. 

PLANTADA - Registre a parte da lenha em m3, obtida na silvicultura 
(Quadro 35), que foi utilizada para produção de carvão vegetal no 
ano de 1980. 

/ ADQurRIMJ 

Registre a quantidade de lenha em m3, adquirida para produção de 
carvao vegetal no ano de 1980. 
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EXEMPLO C~ PREENCHIMENTO 

(Quesito 167) 

O Produtor "A" dos 30, 5 m3 de m:idei ra que obteve do abate de 1500 
eucaliptos, transformou 10,5 m3 em l tonelada de carvão vegetal vendida para uma 

churrascaria ao breço de Cr$ 2,00 o kg. 

1<'7 - Produção de c;irv5o v~rirtal 
------~---------------~ ---------------

LENHA UTILIZADA (rn ) 

De produção proprin 
Üf'S- 011a11t1d<ir:h> 

tmo pruduz1d:i N:ltiva Pl;rnt<ida 
Adquirida Tola! 

2 6' 

_º2_Jd_-1_~:__L1 _ _[J_QQ__.,_l=--=f).;=º=º=º~==1=~'=-5=======~~1="'0,=_i=='cl=~~~ 

INDOSTRIA RURAL 

TRAN3FORMAÇlíO OU BENEFICIAMENTO DE PRODUTOS AGROPECUARIOS 

(Quesito 168) 

Pesquisa s_obre as atividades de 

beneficiamento e transformação 

de produtos agropecuários. 

O Agente Credenciado deve tomar cuidado no preenchimento destes 
c:uadros,para não escrever sobre os numeras impressos na ultima coluna, que são UTI 
LIZADOS NOS TRABALHOS INTERNOS de computação eletrônica. 

CRITERIO GERAL PARA REGISTRO DA PRODUÇJl.O 

l - Considere como produção da Industria Rural, a resultante do b~ 
neficiamento e transformação de produtos.agropecuãrios realiz~ 
dos em instalações rudimentares existentes no estabelecimento 
(moinhos, moendas, casas de farinha, destilarias rudimentares, 
etc.). 
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2 - Não considere como produção da IndGstria Rural a obtida em: 

a) Usinas de açGcar, Serrarias, Fãbricas de Polpa de Maciel 
ra e outras unidades industriais devidamente licencia 
das e localizadas no estabelecimento. A atividade agr_I 
cola ou florestal dessas unidades, no entanto, serã op_ 
jeto de investigação no Questionârio Geral C.A. - 2.01; 

b) Unidades Industriais localizadas ,no estabelecimento, 
cujas atividades se processam independentemente da ati 
vidade agropecuâria (Cerâmicas, Olarias, etc.). 

PRODUÇAO NO ANO DE 1980 

Registre os produtos transfor~ados ou beneficiadoi no ano de 1980. 
Al~m dos impressos no questionãrio registre outros que porventura tenham sido ob 
tidos no estabelecimento, consultando a relação complementar deprodutos(pâg.134). 

çao: 

DA PRODUÇAO 

Registre o cõdigo correspondente ao principal destino dado a prod~ 

CÕdigo l - CONSUMO NO ESTABELECIMENTO - Quando toda ou a maior parte da prod~ 

ção se destinou ao consumo humano ou animal no estabelecimento. 

CÕdigo 3 - ENTREGUE Ã COOPERATIVA - Quando toda ou a maior parte da produção 
foi entregue ou vendida a Cooperativas (Cooperativas de consumo, 
Comerei ali zação, Coopera t"i vas mistas, etc. ) . 

CÕdigo 5 - ENTREGUE Ã INDOSTRIA - Quando toda ou a maior parte da produção foi 
entregue, vendida ou transferida para unidades industriais. 

CÕdigo 7 - ENTREGUE A INTERMEDil\RIO - Quando toda ou a maior parte da produção 

foi entregue, vendida ou transfe~ida para intermediârios (come~cia~ 
tes, feirantes, intermediãrios do com~rcio e da indGstria, etc.). 

CÕdigo 9 - VENDA DIRETA AO CONSUMIDOR - Quando toda ou a maior parte da prod~ 
ção foi vendida diretamente ao consumidor. 

ATENÇAO: ffo destino da produção, use o _cÕdigo O para os produtos que so apr~ 
sentarem ·informação na coluna "de terceiros". 

DO PRODUTOR - Registre a quantidade total de cada produto obtido 

96 



na transformação ou beneficiamento ca matéria-prima do produtor 
(prõpria e/ou adquirida), em instalações do estabelecimento. 

DE ·TERCEIROS - Registre a quantidade total de cada produto obtido 
na transformação ou beneficiamento da m::i.têria-pr·i!T:a de terceiras 
(vizinhos, agregados, moradores, empregados, etc.), em instalaç~es 
do estabelecimento. 

U~1 I Dt1DE DE MEDI DA 

NOME - Registre o nome d.a unidade de medidn usada no estabeleci:r.en 
to (barril, carro, carga, saco, arroJa, garrafa, etc.) para cada 
produto declarado. 

EQUIVALtNCIA - Registre a equival~ncia das unidades de medida usa 
das no estabelecimento de acordo cem as impressas no questionãrio 
(kg e litro) ou indicadas na relação complementar de produtos (AN~ 

XO VII, pãg. 134). 

1 VALOR DA PRODUÇAo PROPRIA 1 

Registre em cruzeiros o valor total da produção prõpria (do prod_I:!_ 
tor) declarada, incluindo o valor.dos produtos consumidos no estabelecimento, ve.!!_ 
di dos, transferi dos para outros es tabe 1 eci mentes do Produtor ou entregues como p~ 
gamento a terceiros. 

MATtRIA-PRIMA UTILIZADA NO ANO DE 1980 1 

TOTAL - Registre a quantidade total de cada produto utilizado como 
materia-prima, durante o ano de 1980, no beneficiamento ou transfor 
mação realizados no estabelecimento. 

PRODUÇAO PROPRIA - Registre a quantidade total de cada produto, uti_ 
lizado como matéria-prima, e que tenha sido produzido em estabele 

cimentos do PRODUTOR. 

ADQUIRIDA - Registre a quantidade total de cada p~oduto comprado 
ou adquirido pelo Produtor, para utilização como matéria-prima; i.!'!. 
clua a materia-prima recebida como pagamento de terras, mãquinas. 
equipamentos ou animais alugados a terceiros. 

DE TERCEIROS - Registre a quantidade totpl·de cada produto utiliza 
do como matéria-prima e pertencente a terceiros (vizinhos, agreg~ 
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dos, moradores, empregados, etc.), para os quais efetuaram-se trans 
formações ou beneficiamentos no estabelecimento. 

1 UNIDADE DE MEDIDA 1 

NOME - Registre o nome das unidades de medida usadas no estabeleci 
menta (alqueire, carro, carga, saco, arroba,caixa,quilo,etc.),p~ 
ra cada matéria-prima declarada. 

EQUIVALtNCIA - Registre a equivalência das unidades de medida usa 
das no estabelecimento de acordo com as impressas no questionãrio 
(kg e litro) ou indicadas na relação complementar de produtos (ANf 

XO VII, pãg. 134). 
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1 EXEMPLO DE PREENCHIMENTO 1 

(Quesito 168) 

Exemplo nQ l 

O Produtor "X" possui no seu estabelecimento um pequeno engenho. No ano de 1980, utilizou 200 toneladas de ca 
na-de-açúcar para produzir rapadura e melado. 

Desta matéria-prima, 100 toneladas correspondiam ã produção obtida no seu estabelecimento, 50 toneladas foram ad 
quiridas de terceiros e as outras 50 toneladas pertenciam a um vizinho. 

A quantidade de matéria-prima de propriedade do Produtor (150 toneladas) foi transformada em 150 cargas de rap~ 

dura e 30 latas de melado. A parte pertencente ao vizinho (50 toneladas) foi transformada em 50 cargas de rapadura, das quais 
5 foram entregues ao Produtor "X" como pagamento pelos serviços realizados. 

Toda a produção do Produtor "X" foi vendida a um intermediãrio, que pagou Cr$ 19.000,00 pelas 150 cargas de rap~ 
dura e Cr$ 5.000,00 pelas 30 latas de melado. O peso médio da carga de rapadura é de 64 kg e o da lata de melado é de 15 kg. 

O Produtor "X" abateu ainda para consumo no estabelecimento, 3 suinos que renderam. 60 kg de carne, 30 kg de to~ 

cinho e 20 kg de banha, que, se tivessem sido vendidas, alcançariam respectivamente o valor de Cr$ 4.800,00, Cr$ l .800,00 e 

Cr$ 1.600,00. 
16' - lran1lormoç&o "" IMlnehc•aMenlO de pr<><lutoi a9fopKu;inos 

3êll 1 l 1 PAOOUÇA.0 NO ANO DE 1930 

~~· j ,,.::,lo< f le!':ro• 

VALORº"' 
un_<le.,...d<dal PROÇJUCl<O 
------.-------- PAOPFllA 
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• 

fillT71 1 
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~<•M •mo"• ! 03 ! ! ! ! ~1 . ~~l'.'."'m •~o 03 

,\guarllen!edecana 1 05 
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1.,._9_,_ 

........... 
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EXEMPLO DE PREENCHIMENTO 

(Quesito 168) 

Exemplo n9 2 

As 100 cargas (de 120 kg) de mandioca produzidas pelo Produtor "F", foram por ele transformadas emlOO alqueires 
(de 30 kg) de farinha e em 20 cuias (de 5 kg) de polvilho. A maior parte da produção de farinha foi vendida para mo~adores da 
Região (vendida diretamente ao consumidor), pelo valor total de Cr$ 30.000,00. A produção de polvilho foi consumida no estabe 
lecimento e, se fosse vendida, alcançaria no mercado o valor total de Cr$ 4.500,00. 

A pequena produção de fumo em folha do estabelecimento (100 kg) foi transformada pelo Prddutor "F", resultando 
numa produção de 50 kg de fumo de rolo, integralmente vendida a um feirante ao preço de Cr$ 10.000,00. 

168 - Tr;m~formação ou ten-e!!ciamf'n1o de prod:.ito~ flgropeci.;;!"o5 INDÚSTRIA RURAL 

l

lli:J\ j 1 1 1 PRODUÇAO NO ANO DE "'° 1 f=l[ill=9'"---'--~'---J-~---~-~-----j 
1 1 1 Un•dad<J de medida :~2,~~Ç~~ Do produ\or Unidade de med1d,1 

1 
PR(g;s~IA ~,'Qf.~E DO PRODUTO Total - D!' 

MAT!':RIA·PRl/,•A U"JIR.IZADA NO ANO OE 1980 

NO:v\E DO PRODUTO Des· Do 
1ino produtor 

Do 
terceiros 1 Nome 

2 13 

Eou1 ~,1 
ICnC•fl 

5 

P1oduçao Adq•Jidda ter coiros Nome 
p<opr"1 

' ' 5 

Arrn; (!'11 grão 1 02 1 1 1 1 1 kg 1 Arroz em casca 1 02 

1:;~,:.mº''º [ :: [ [ [ [ [ ::[ : lc'"ºm"" ·º3 _ri 

1 

1. 

1
1 _+l_ 1 _ _ij 

Aguard!'nledecann ~1 ! ! -=c1 l:lro~I ·
9 

.. 

1 A''°º' 1 06 1 1 1 1 1 '"°' 1 
7 

O 

···- 1 ,, 1 , , , , ·: • , .. _,. 

1 

.. 

1 

. 

1

. 

1 

r~r _
1

,. 
_ , • , . ·:"""º := • ,, • '°º 1co_L_L I " ,.:1 

::: · :l·· r+T Ft 1 1 ·;I 
Furno em corda 

i :: 1 f l 'lQ 1 - 1 KÜ 1 ~ 
~mi!deleite 

Manteiga 1 25 1 1 [ 
Oue•Jô e reque•)iíO 1 26 1 1 1 

=-- 1CAriGA 11~0,:1 
Farinha de mand•oca 29 

Goma (polvilho) 30 

1
27 

1100 1100 1 -
Tapioca 32 1 



VALOR DOS BENS 
(em 31-12-1980) 

Pesquisa sobre o Valor dos Bens 

Existentes no Estahelecimento 

em :31-12-1980. 

CRITtRIO GERAL PARA LEVANTAMENTO DO VALOR DOS BENS 

·l - Considere como bens existentes no estabelecimento: 

a) as terras, veículos, animais, mãquinas, etc. existentes 
no estabelecimento em 31-12-1980, de propriedadedoProd~ 
tor ou a este arrendados, alugados ou cedi dos por Ter 
ceiros; 

b) os de propriedade do Produtor que, em 31-12-1980, estive~ 
sem e.m conserto, reforma ou manutenção; 

c) somente os que estiverem li gados diretamente ã exp 1 oração 
agropecuaria, no caso de Entidades Militares, Sociais, de 
Ensino, Pesquisa ou Experimentação que desenvolvem ativi 
dades agropecuarias. 

Os bens adquiridos a prazo (ou prestiçÕes) serão declarados pelo 
valor total e não pelo valor correspondente apenas ã parte ja P5'._ 

ga atê 31-12-1980. 

2 - Não considere como bens existentes no estabelecimento: 

a) as maquinas e instrumentos agrarios pertencentes a Emprej_ 
teiros contratados pelo estabelecimento; 

b) as terras, ve1culos, animais, maquinas, etc. de propri@ 
dade do Produtor que, em 31-12-1980, se encontravam arren 
dados, alugados ou cedidos a Terceiros; 

c) as ccnstruções, instalações, maquinas, etc. pertencentes 
a estabelecimentos comerciais ou industriais, localizados 
em terras do estabelecimento agropecuarío. 

Quesito 169 - PRtDIOS (RESIDENCIAIS E OUTROS FINS) - Registre ·o valor dos prêdios 
residenciais e das construções de finalidade social ou recreativa (s~ 
de do estabelecimento, moradias de empregados, dispeRsarios, postos 
medicas, capelas, escolas, quadras de esportes, etc.) existentes no 

estabelecimento em 31-12-1980. 

Quesito 170 - TERRAS (PRÕPRIAS, ARRENDADAS OU OCUPADAS) - Registre o valor total 
das terras e da vegetação nativa que compõem o estabelecimento, cor 
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respondente ao total da area declarado no Quesito 23 do questionãrio, 

englobando, portanto: 

1 - as terras de propriedade do Produtor ou as. que.este possu'la a modo 

de Proprietãrio (foro, usufruto, etc.). 

2 - as terras de propriedade de Terceiros que, em 31-12-1980, esta 

vam incorporadas ao estabelecimento, em decorrência de arrenda 

mento, parceria ou ocupação pelo Produtor. 

Não considere: 

l - o valor das terras de propriedade do Produtor que, em 31- 12-1980, 

estavam em poder de Terceiros por arrendamento, parceria ou cessão. 

2 - os valores dos Efetivos existentes (numero de pes ou de ãrvores, 

plantadas), que serão registrados nos Quesitos 171 e 172 rcspe_c: 

tivamente, no valor declarado para as Culturas Permanentes ou Ma 

tas Plantadas. 

Quesito 171 - CULTURAS PERMANENTES - Registre o valor total das plantações de cu_l 

turas permanentes (bananais, cacauais, cafezais, laranjais, etc.) 

existentes no estabelecimento em 31-12-1980, excluindo o valor da 

terra. 

Quesito 172 - MATAS PLANTADAS - Registre o valor total das plantações de espécies 

ou essências florestais (pinus, eucalipto, quiri, etc.) existentes 

no e?tabelecimento em 31-12-1980, excluindo o valor da terra. 

Quesito 173 - VE!CULOS E OUTROS MEIOS DE TRANSPORTE - Registre o valor total dos 

veiculas (caminhões, camionetas, jipes, carros de boi, etc.) e outros 

meios de transporte existentes, i nc 1 ui ndo o va 1 or de acessõri os e de 

peças para reposição (pneus, correias, amortecedores, etc.) mantidos 

em estoque. 

Não considere o valor dos veiculas utilizados pelo Produtor exclusi 

vamente para passeios ou viagens recreativas. 

Quesito 174 - ANIMAIS (REPRODUÇM, CRIAÇJ'.'íü, ETC.) - Registre Ó valor total dos ani 

mais de criação, recriação, engorda e de trabalho (sela e tração) exi~ 

tentes no estabelecimento em 31-12-1980, cujos efetivos foram decl~ 

rados no capitulo Pecuãria e Pequenos Animais. Para os estabeleci 

mentos dedicados ã criação de abelhas, registre o valor total dos en 

xames existentes. 

Não inclua o valor dos animais pertencentes aos empregados e morado 

res do estabelecimento. 
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Quesito 175 - MJl.QU INAS E INSTRUMENTOS AGRJ\RIOS - Registre o valor total das mãquj_ 
nas agri colas, i ns trum.entos agrãri os e motores existentes no es tabe 

lecimento, incluindo o valor dos que se encontram em reforma ou re 
paro fora do estabelecimento e o de acessõrios e de peças para repQ_ 
sição mantidos em estoque; 

Considere como Mâquinas e Instrumentos Agrãrios: Tratores, Colhedej_ 
ras, Trilhadeiras, Ceifadeiras, Picadeiras, Arados, Grades, Pulverj_ 
zadores, Moto-serras, Geradores, Motores Diesel, Motores elétricos, 
Moinhos, Moendas, etc. 

Não considere como Mãqui nas ou Instrumentos .l\g rã ri os, as simples fe.!:. 
ramentas: pã, enxada, foice, machado, picareta, alfanje, facão, etc. 

Quesito 176 - INSTALAÇOES E OUTRAS BENFEITORIAS - Registre o valor total das inst! 
lações· e benfeitorias existentes no estabelecimento em 31-12-1980 e 
utilizadas nas atividades agropecuãrias: Silos, Depósitos, Galpões, 
Paióis, Galinheiros, Pocilgas ou Chiqueiros; Estãbulos, Cocheiras, 
Apriscos, Apiãrios, Sirgarias, Estrumeiras, Banheiros (carrapaticj_ 
das ou sarnifugos), Cercas, Estradas, Caminhos, Canais de irrigação 
e drenagem, Açudes, Bueiros, Casas de força, Casas de farinha, Redes 
de (l etrifi caç.ão, Casas de mãqui nas, etc. 

Quesito 177 - TOTAL - Registre a soma dos valores declarados nos Quesitos 169 a 175. 

INVESTIMENTOS REALIZADOS NO ANO DE 1980 

Pesquisa sobre o Valor dos InveE_ 

timentos Realizados pelo Estab!'!_ 

lecimento no Ano de 1980. 

CRITtRIO GERAL PARA REGISTRO DOS INVESTIMENTOS 

Considere como investimentos realizados no ano de 1980: 

l - apenas os· efetuados com a aquisição ou formação de bens durã 
veis (compra de terras, mãquinas, veiculas, animais de reprod.!:!_ 
ção, construção de prédios residenciais e outros fins). 

2 - o valor total dos investimentos e não o valor correspondente ãs 
prestações pagas ate 31-12-1980, em caso de aquisições feitas a 
prazo. 

3 - somente o valor dos investimentos ligados diretamente ã exploração 
agropecuãria,noc_asodeEntidades Militares, Sociais, de Ensino, 
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Pesquisa ou Experimentação que desenvolvem atividades agropecuãrias. 

Quesito 178 - PRtDIOS (RESIDENCIAIS E OUTROS FINS) - Registre o valor total empr~ 
gado durante o ano de 1980 na construção de prédios residenciais ou 
outros· fins (sede do estabelecimento, moradias de empregados, postos· 
medicas, dispensãrios, capelas, escolas, quadras de esporte, etc.). 

Quesito 179 - TERRAS ADQUIRIDAS - Registre o valor total das terras adquiridas ou 
compradas no ano de 1980 e incorporadas ãs do estabelecimento. 

Guesito 180 - NOVAS CULTURAS PERMANENTES - Registre o valor total dos gastos efetu~ 
dos em todas as fases de trabalho (da derrubada ao plantio) para a 
formação de novas culturas permanentes (bananais, cacau ais, cafezais, 
laranjais, etc.). 

Quesito 181 - MATAS PLANTADAS - Registre o valor total dos gastos efetuados em tQ 
das as fases de trabalho (da derrubada ao plantio) para a formação de 
matas artificiais (plantações de essências florestais, como eucali.e_ 
to, pinus, pinheiro, etc.). 

Quesito 182 - VETCULOS E OUTROS MEIOS DE TRANSPORTE - Registre o valor das compras 
de veiculas (de tração mecânica ou animal) e outros meios de trans 
porte realizadas durante o ano de 1980, considerando: 

NOVOS - os adquiri dqs diretamente de fabricantes ou revendedores, 
sem uso. 

USADOS - os adquiridos de segunda mao. 

Inclua neste item (usados), o valor total gasto em reformas dos vei 
culos e outros meios de transporte do estabelecimento. 

Quesito 183 - COflPRA DE ANIMAIS - Registre o valor total investido na compra de 
animais de todas as esp~cies, considerando: 

De reprodução - Fêmeas (matrizes) e machos reprodutores destinados 
â produção de crias; 

De criação - Animais destinados ~ criação ou recriação; 

Outros fins - Animais destinados a: engorda, trabalho, sel~ etc .. 

Quesito 12A - M).\QUINAS E INSTRUMENTOS AGRMIOS - Registre o valor total das aquisj_ 
ções, no ano de 1980, de mãquinas e instrumentos agrãrios (tratores, 
colhedeiras, ceifadeiras, trilhadeiras, picadeiras, arados, grades, 
rolos, cultivadores, pulverizadores, motores em geral, moinhos, moe~ 
Jas, etc.), considerando: 
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NOVOS - os adquiri dos diretamente de fabricantes ou revendedores, 
sem uso. 

USADOS - os adquiridos de segunda mão. 

Inclua neste item (usados), o valor total gasto em reparos das mãquj_ 
nas e instrumentos agrãrios do estabelecimento. 

Quesito 185 - INSTALAÇOES E OUTRAS BENFEITORIAS - Registre o valor total das insta 
lações e outras benfeitorias executadas no estabelecimento durante o 
ano de 1980: construção de estradas, bueiros, cercas, depôs itos, silos, 
terreiros, pocilgas ou chiqueiros, estãbulos, cocheiras, apriscos, 
galinheiros, estrumeiras, banneiras lcarrapaticidas ou sarnTfugos), 
açudes, canais de irrigação e drenagem, casas de força, redes ce ele 
trificação, casas de farinha, etc. 

Quesito 186 - TOTAL - Registre a soma dos valores declarados nos Quesitos 178 a 185. 

FINANCIAMENTOS OBTIDOS NO ANO DE 1980 

Quesito 187 - TIPO DE FINANCIAMENTO 

Assinale com X: 

Pesquisa sobre o Tipo e o VaZor 

dos Financi0J11entos Obtidos no 

ano de 1980. 

Cõd i go 1 ~ CUSTEIO - Se os fi nanei amentos obtidos foram ap 1 i cados, no todo ou em 
parte, na aquisição de bens de consumo imediato (compra de sementes, 
vacinas, adubos, inseticidas, fungicidas, medicamentos, etc.~ ou no 
pagamento de serviços e tarefas executadas por mão-de-obra contrata 
da ou empregada pelo estabelecimento. 

Cõdigo 2 - INVESTIMENTO - Se os financiamentos obtidos foram aplicados, no todo 
ou em parte, na aquisição de bens durãveis destinados a uma finali 
d ade produtiva: compra de terras, animais (reprodutores e de traba 
lho), mãquinas ou instrumentos agrãrios; formação de culturas perm~ 
néntes ou matas plantadas; construção de prédios residenciais, re 
creativos e assistenciais; construção de silos, cercas, estãbulos e 
outras benfei to ri as. 

Cõdigo 4 - COMERCIALIZAÇAO - Se os financiamentos obtidos foram aplicados, no 
todo ou em parte para garantir a comercialização das produções doe~ 
tabelecimento {garantia de compra da produção pelo Governo através 
do preço mTnimo fixado para cada produto agrTcola). 
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CÕdigo O - SEM FINANCIAMENTO - Caso 9 Produtor nao tenha recebido qualquer ti 

po de financiamento. 

Quesito 188 - FONTE DO FINANCIAMENTO 

VALOR DO FINANCIAMENTO - Considere a somadas importâncias recebidas 
a titulo de empréstimo, sem levar em conta as a111ortizações efetuadas, 
isto e, o valor total dos financiamentos recebidos no ano de 1980. 

Considere nos financiamentos recebidos parceladamente, apenas o va 
lar das partes recebidas ate 31-12-1980. 

DE ENTIDADES GOVERNAMENTAIS - Registre o valor total dos financiamen 
tos concedidos ao estabelecimentoporOrgãosgovernamentais(federais, 
estaduais ou municipais), tais como: Banco do Brasil, Banco do Nor 
deste, CEPLAC, GERCA, IBC, IAA, IRGA, Bancos Estaduais, etc. 

DE COOPERATIVAS - Registre o valor total dos financiamentos concedi 
dos ao estabelecimento por cooperativas, tais como: Cooperativa Agrl_ 
cola de Cotia, Cooperativa São Jose, et~. 

DE OUTRAS FONTES - Registre o valor tot1~ dos financiamentos conce 
didos por Entidades privadas (bancos particulares, industrias, fir 

mas comerciais, etc.) ou por pessoas f~sicas (particulares). 

TOTAL - Registre o total dos financiamentos recebidos. 

Não considere como Financiamento as importâncias recebidas no ano de 
1980 como incentivos.fiscais para florestamento ou reflorestamento. 

COMBUST!VEIS E LUBRIFICANTES CONSUMIDOS NO ANO DE 1980 

(do Quesito 189 a 198) 

Pesquisa sobre a Esp:icie, Q:wnt:.f_ 

dade e o Falol' dos Combustivei.c; 

e Lutn':'.ficantes Consumidos no 

Ano de 1980. 

O Agente Credenciado deve tornar cuidado no preenchimento deste qu~ 
dro,para nao escrever sobre os n0~eros impressos na ultima coluna, que são UTILIZA 
DOS NOS TRABALHOS INTERNOS de computação eletr6nica. 

Considere, para as espécies de co~bustíveis discriminadas abaixo, 
as seguintes características: 

BAGAÇO DE CANA - Não incluir em resíduos vegetais (serã registrado 
no quesito prõprio). 
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tlLEO COMBUSTTVEL - Somente os Õl eos com APF e BPF (a 1 to ou baixo po~ 
to de fluidez). 

RESTDUOS VEGETAIS - O bagaço e .resíduos de produtos vegetais, como: 
casca de arroz, casca de cocos, serragem, etc. (com exceção do ba 

gaço de cana, que deve ser registrado no quesito prõprio). 

LUBRIFICANTES - Os Õleos utilizados na lubrificação de motores 1na 
caixa ou no carter), e os adicionados ao tanque do combustível. 

CONSUMO NO ANO DE 1980 1 

QUANTIDADE CONSUMIDA - Registre, por espêcie de combustTvel, a qua~ 
ti d ade to ta 1 (de produção prõpri a ou adquiri da) consumi da em 1980 

no estabelecimento, incluindo o uso domestico. 

UNIDADE DE MEDIDA 

NOME - Registre, para cada especie de combustTvel, o nome da unida 
de de medida usada no estabelecimento (carro, carga, tambor, saco, 
lata, bujão, botijão, litro, quilo, m3, etc.). 

EQUIVALtNCIA - Registre a equivalência das unidades de medida usadas 
no estabelecimento de acordo com as impressas no questionãrio {kg, 
litro ou m3). 

VALOR EM CRUZEIROS - Registre o valor total correspondente i:;:; qua~ 

tidades consumidas de cada especie de combustTvel, no ano de 1980. 

ENERGIA ELETRICA 

Quesito 199 - USO DE ENERGIA ELETRICA 

Assinale com X: 

Pesquisa sobre a Procedência da 

Energia EZé trica Utilizada no EE._ 

tabelecimento, bsm como sobre sua 

Produção, Venda e Concwno no Ano 

de 1980. 

PRtlPRIA - Se toda ou parte da energia elétrica consumida tiver sido 
gerada ou produzida no prõprio e~tabelec1mento. 
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COMPRADA - Se toda ou parte da energia elêtrica consumida no estabe 
lecimento houver sido adquirida de Terceiros. 

OBTIDA POR CESSAO - Se toda ou parte da energia elêtrica consumida 
no estabelecimento houver sido cedida por Terceiros. 

NAO USA - Se o estabelecimento não utilizou ~nergia elêtrica no ano 
de 1980. 

Quesito 200 - PRODUÇÃO E CONSUMO NO ANO DE 1980 

GERADA NO ESTABELECIMENTO (k\~h)- Registre a quantidade em kWh (quilQ 
watts-hora) de energia elêtrica gerada ou produzida no prÕprio esta 
belecimento. 

COMPRADA OU OBTIDA POR CESSÃO (HJh) - Registre a quantidade em k\<Jh 
( quilowatts-hora) de energia e l êtri ca adquiri da ou. cedi da por terce.2_ 
ros e o respectivo valor (em cruzeiros) pago pela mesma, quando adqu.2_ 
rida de terceiros. 

CONSUMIDA NO ESTABELECIMENTO ( k\Jh) - Registre a quantidade em ktlh 

(quilowatts-hora) de energia elêtrica consumida no estabelecimento, 
incluindo tanto a gerada no prõprio estabelecimento como a adquir.2_ 
da de terceiros e a obtida por cessão. 

CEDIDA OU VENDIDA A TERCEIROS (k\~h) - Registre a quantidade em k\~h 

(quilowatts-hora) da energia elêtrica gerada no estabelecimento ou 
adquirida, que foi cedida ou vendida a terceiros. 

DESPESAS NO ANO DE 1980 

Pesquisa sobre as Despesas co/7: a 

:.,'anutenção e Exploração do Est:!: 

be lecimen to no Ano de 19 80. 

CRITtRIO GERAL PARA REGISTRO DAS DESPESAS 

Considere: 

l - todas as despesas realizadas com a manutenção e exploração do e~ 
tabelecimento em 1980, quer tenham sido pagas (em dinheiro ou prQ 
dutos) ou não (dlvidas contraldas pelo estabelecimento). 

2 - apenas as despesas ligadas diretamente a· exploração agropecui 
ria, no caso de Entidades Militares, Sociais, de Ensino, Pesqu.2_ 
sa ou Experimentação que desenvolvem atividades agropecuãrias. 
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Não considere: 

l - as despesas decorrentes de anos anteriores, que tenham si do p~ 

gas no ano de 1980. 

2 - as despesas realizadas por estabelecimentos i ndus triais ou come_i::_ 
ciais autônomos localizados em terras do estabelecimento agrop~ 
cuãrio. 

Quesito 201 - SAL7íRIOS - Registre o valor total da despesa efetuada com o pagame.!2_ 
to da mão-de-obra assalariada (permanente ou temporãria) incluindo a 
remuneração paga ao Adrninistrador,.responsãvel pela direção do est~ 
belecimento. No caso de remuneração simultânea em dinheiro e em pr~ 
dutos, deve ser calculado o valor correspondente aos produtos, com 
bas~ no preço que se obteria na venda dos mesmos. 

Não considere como despes a de remuneração de pessoal , a efetuada com 
o pagamento de serviços realizados per conta de Empreiteiros e o va 
lar da quota-parte entregue a parceiros empregados. 

Quesito 202 - VALOR DA QUOTA-PARTE ENTREGUC: A PARCEIROS - Registre o valor total da 
despesa com o pagamento efetuado a Parceiros empregados no estabele 
cimento. O valor da quota-parte da produção (mei;:i, terça, quarta, 
etc.) deve ser calculado com base no preço que se obteria na vE:r:da 
dos produtos entregues. 

Não considere como despesa neste Quesito o valor total, pago ou devj_ 
do, pelo uso de terras pertencentes a terceiros (em arrendamento ou 
parceria). 

Quesito 203 - ARRENDAMENTO DE TERRAS - Registre o valor total, pago ou devido, p~ 

lo uso de terras pertencentes a terceiros (em arrendamento ou pare~ 

ria), incluindo o valor correspondente a produtos entregues ou servj_ 
ços prestados aos proprietãrios pelo uso de suas terras. O valor dos 
produtos entregues serã calculado com base no preço que se obteria 
na venda dos mesmos e o valor dos serviços prestados, com base no pr~ 
ço que normalmente seria pago por sua execução. 

Quesito 204 - ADUBOS E CORRETIVOS - Registre o valor total da despesa com a compra 
de adubos e corretivos do solo. 

Quesito 205 - SEMENTES E MUDAS - Registre o valor total da despesa efetuada com a 
compra de sementes e/ou mudas para plantio. 

Quesito 206 - DEFENSIVOS.AGR1COLAS - Registre o valor total da despesa decorrente 
da compra ou aquisição de defensivos agricolas (inseticidas, fungicj_ 
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das, etc.) e dos produtos quTmicos d2stinados a preparã-los (talco, 

Õleos emulsionãveis, solventes, dispersantes, etc.). 

Quesito 207 - MEDICAMENTOS PARA ANIM/\IS - Registre o valor total da despesa efetu~ 

da comª· aquisição de medicamentos p2ra trato dos animais (vacinas, 

vermicidas, antibiõticos, carrapaticidas, etc.). 

Quesito 208 - ALIMENTAÇAO DOS ANIMAIS - Não considere o valor das forragens e ra 

ções produzidas no estabelecimento. 

SAL - Registre o valor total da despesa decorrente da aquisição de 

sal marinho ou mineral (Sal mossorõ, Sal grosso, Sal comum, etc.) usa. 

do na alimentação dos animais do estabelecimento. 

RAÇOES INDUSTRIAIS - Registre o valor total da despesa decorrente da 

aquisição de rações balanceadas, concentrados, farelos, tortas (de 

soja, amendoim ou algodão). 

OUTRAS RAÇOES - Registre o valor total da despesa decorrente da aquj_ 

sição de: grãos de cereais (milho, sorgo, cevada, etc.) utilizados na 

alimentação animal, bem como a despesa com a compra de forrageiras 

Je milho, sorgo, alfafa, palma, etc. 

Quesito 209 - ALUGUEL DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS - Registre o tot.al da despesa com 

o aluguel de mãquinas e instrumentos agrl'colas em geral (tratores, 

colhedeiras, arados, grades, pulverizadores, etc.). Não considere a 

despesa decorrente da rea 1 i zação de serviços· de empreita da para os 

quais o Empreiteiro forneceu mãquinas e equipamentos. 

Quesito 210 - SERVIÇOS DE EMPREITADA - Registre o valor total da despesa decorren 

te do pagamento de serviços realizados por empreitada no estabelecj_ 

mente em 1980, para os quais o En'preiteiro csntratado forneceu, inão

-de-obra e/ou as mãquinas ou equipa:n2ntos necessãrios ã execução dos 

trabalhos. 

Quesito 211 - TRANSPORTE DA PRODUÇAO - Registre o valor total da despesa com fretes 

e carretos para o transporte da produção do estabelecimento. 

Quesito 212 - JUROS E DESPESAS BANCARIAS - Registre o valor total da despesa decor 

rente do pagamento de juros e despesas bancã ri as, preveni entes de e~ 

préstimos e outras transações ligadas ãs atividades do estabeleci 

mente. 

Quesito 213.- IMPOSTOS E TAXAS - Registre o valor total da despesa como pagamento 

de impostos e taxas (federais, estaduais ou municipais) referentes 
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ao exercicio de 1980, que incidiram sobreoestabelecimentoesua prQ_ 
dução (ICM, ITR, FUNRURAL, Taxas de conservação e outras). Exclusi 
ve Imposto de Renda. 

Quesito 214 - SACARIA E OUTRAS EMBALAGENS - Registre o valor total das despesas com 

embalagens referentes ao exercicio de 1980 (cestos, caixas, caixo 
tes, sacos, etc.). 

Quesito 215 - COMBUST1VEIS E LUBRIFICANTES - Registre o valor total das despesas 
com combustiveis e lubrificantes adquiridos no ano de 1980. Não in 
cluir o valor dos combustiveis de produção prõpria (carvão vegetal, 
lenha, etc.). 

Quesito 216 - ENERGIA ELETRICA - Registre o valor total das despesas como pagame~ 
to de energia elétrica, referente ao exercicio de 1980. 

Quesito 217 - OUTRAS DESPESAS - Registre o total das demais despesas relacionadas 
com a manutenção e exploração do estabelecimento no ano de 1980 e não 
discriminadas nos quesitos anteriores, como: uso de ãgua de propri~ 
dade de terceiros, etc. 

Quesito 218 - TOTAL - Registre a soma dos valores declarados nos quesitos 201a217. 

RECEITAS DO ESTABELECIMENTO NO ANO DE 1980 

Pesquisa sobre a Receita Obtida 

pelo Estabelecimento no Ano de 

1980. 

Quesito 219 - VENDA DE PRODUTOS VEGETAIS - Registre o valor total obtido na venda 
de produtos de origem vegetal (não tran~formados ou beneficiados) 
produzidos no estabelecimento no ano de 1980. 

Considere o valor correspondente aos produtos: 

1 - transferi dos para outros es tabe 1 eci mentos do Produtor ( Agrop! 
cuãrios, Comerciais ou Industriais). 

2 - entregues a Terceiros, em pagamerito de a 1ugue1 ou arrendamento 
de terras, uso de mãquinas, equipamentos e instalações ou pag~ 
mento de pessoal. 

Não considere o valor: 

1 - da venda de produtos recebidos de outros estabelecimentos do Pro 
dutor. 
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2 - dos produtos recebidos pelo Produtor, como pagamento do aluguel 

de terras, animais ou mãquinas de St.:3 pro;:iriedi~C:" a Terceiros. 

Quesito 220 - VENDA DE ANIMAIS E PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL - Registre a receita t.s!_ 
tal obtida no ano de 1980, decorrente da venda de animais e de seus 
produtos (leite, lã, ovos, mel, cera) e casulos de bicho-da-seda. 

Considere o valor dos animais e seus produtos: 

l - transferidos para outros estabelecimentos do Produtor (Agrop~ 

cuârios, Comerciais ou Industriais). 

2 - entregues pelo Produtor a Terceiros, em pagamento de aluguel ou 
arrendamento de terras, uso de mâquinas, equipamento;, instala 
ções ou paga~ento de pessoal. 

Nâo considere o valor: 

l - da venda de animais e seus produtos recebidos de outros estabe 
lecimentos do Produtor. 

2 - dos animais e dcs produtos de origem animal recebidos pelo Prod_!! 
tor, como pagamento do aluguel de terras, mâquinas ou animais de 
sua propriedade a Terceiros. 

Qu2sito 221 - VENDA DE PRODUTOS DA INDUSTRIA RURAL - Registre o valor da venda de 
produtos beneficiados ou transformados no estabelecimento ou em ins 
talações de Terceiros, durante o ano de 1980. 

Considere o valor dos produtos: 

l - transferi dos para outros es tabe 1 eci mentas do Produtor ( Agropecui 
rios, Comerciais ou Industriais). 

2 - entregues pelo Produtor a lerceiros, em pagamento de aluguel ou 
arrendamento de terras, uso de mâquinas, equipamentos e instala 
ções ou pagamento de pessoal. 

Não considere o valor: 

l - da venda de produtos beneficia dos ou transformados, recebi dos de 
outros estabelecimentos do Produtor. 

2 - dos produtos recebidos como pagamento pelo uso de terras de sua 
propriedade por Terceiros (arrendatârios e parceiros). 

3 - das produções recebi das em pagamento pelo beneficiamento ou tran~ 

formação de matéria-prima de Terceiros em instalações do estabe 
cimento. 
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Quesito 222 - SERVIÇOS PRESTADOS A TERCEIROS: 

INDUSTRIAIS - Registre o valor total recebido por serviços de tran~ 
formação ou beneficiamento de matêria-prima pertencente a Terceiros, 
executados em instalações do es tabe l ec i menta agropecuã ri o. Se os ser 
viços foram remunerados em produtos, deve ser calculado o valor dos 
mesmos, com base no preço que normalmente seria cobrado por sua rea 
lização. 

OUTROS SERVIÇOS - Registre o valor total recebido pelos serviços pre2_ 
tados a terceiros com utilização de mãqui nas, vei cul os, equipamentos 
ou instalaçõ~s pertencentes ao estabelecimento (derrubada, destaca, 
aração, colheita, transporte, armazenagem, etc.). 

Quesito 223 - ARRENDAMENTO DE TERRAS E ALUGUEL DE PASTOS - Registre o valor total 

recebido pela utilização _de ãreas do estabelecimento, por Terceiros; 
durante o ano de 1980. Inclua o valor recebido dos criadores de ani 

mais que utilizaram as pastagens do estabelecimento e dos coletores 
de produtos vegetais nativos em ãreas do estabelecimento. 

Quesito 224 - ALUGUEL DE REPRODUTORES - Registre o valor.recebido pela utilização 
de re~rodulores pertencentes ao estabelecimento na cobertura ou mo.!:!._ 

ta de fêmea~Ae propriedade de Terceiros, durante o ano de 1980. 1.0._ 
cl ua ova 1 or da venda de sêmen de reprodutores (touros, garanhões, etc.). 

Quesito 225 - EXPLORAÇl\O MINERAL - Registre oval or obtido com a venda de produtos 
de origem mineral (barro, pedra, areia, cal, etc.) extraidos na ãrea 
do estabelecimento no ano de 1980. Inclua o valor recebido dos ex 
pl oradores de mi néri os que utilizaram a ãrea do estabeleci menta, bem 
como o valor de produtos minerais transferidos para-outros estabel~ 
cimentos do Produtor (Agropecuãrios, Comerciais ou Industriais). 

Quesito 226 - VENDA DO PESCADO - Registre o va 1 or da venda de peixe no ano de 1980 
(ornamentais ou de consumo) cri a dos ou capturados em tanques, açudes, 
lagos, cõrregos ou.rios, existentes na ãrea do estabelecimento. ln 
clua o valor recebido dos pescadores que utilizaram os tanques, aç~ 
des, 1 agos, cõrregos ou ri os, existentes na ãrea do estabelecimento, 
bem como o valor do pescado transferido para outro estabelecimento 
do Produtor (Agropecuãrios, Comerciais ou Industriais). 

Quesito 227 - OUTRAS RECEITAS - Registre o valor de todas as outras receitas, nao 
inclui das nos quesitos anteriores ·deste Capitulo, que tenham sido oE_ 

tidas durante o ano de 1980, com a utilização dos bens pertencentes 
ao estabelecimento agropecuãrio. Inclua o valor total das vendas de 
mãquinas, veiculas e equipamentos pertencentes ao estabelecimento e. 
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tambêm,ovalorcorrespondenteãvendadeanimaissilvestres e seus pr~ 

dutos (pele, couro, etc.), capturados na ãrea do estabelecimento em 1980. 

Quesito 228 - TOTAL - Registre a soma dos valores declarados nos Quesitos 219 a 227. 

AUTENTICAÇAO 

OBSERVAÇAo: Local destinado a registro de informações ou esclarecimento 

das dec 1 a rações efetuadas nos Capítulos,. ou Quesitos do 

C.A. 2.01 - Questionãrio Geral. 

Ao termino do preenchimento do C.A. 2.01 - Questionãrio Geral do e~ 

tabelecimento, o Agente Credenciado registrarã a data da coleta, obtendo a assina 

tura do informante e assinarã seu nome na linha prõpria. 

J] 4. 



C.A. 2.02 - QUESTIONÃRIO COMPLEMENTAR 



C.A. 2.02 - QUESTIONARIO COMPLEMENTAR 

O C.A .. 2.02 - Questionârio Complementar, ê destinado ao arrolamento . 
dos animais existentes e produções particulares dos empregados e moradores na area 

do estabelecimento. 

IDENTI FI CAÇM 

UNIDADE DA FEDERAÇAO, MICRORREGIAO E MUNICÍPIO - Identificados pr~ 

viamente pelo carimbo com o cõdigo, sigla da Unidade da Federação e nome do Muni 

c1 pio. 

DISTRITO, SETOR, SUBSETOR E N9 DO C.A. 2.01 - Transcreva, do C.A. 2.C;l 

- Questionãrio Geral refere·nte ao estabelecimento em cujas terras residem os infor 

mantes arrolados, os números do DISTRITO,' SETOR, SUBSETOR e C.A. 2.01. 

N9 DO C.A. 2.02 - Numere os C.A. 2.02 - Questionârios Complement~ 

res a partir de(Dem ordem cres.cente no Setor. ·Assim o primeiro C.A. 2.02 - Que~ 
tionãrio Complementar preenchido em cada Setor receberã'o numero L 

Quando em um sõ estabelecimento" forem preenchidos ma'is de um C.A. 

2.02 -·Questionãrio Complementar todos receberão a mesma identificação, inclusive 

o mesmo numero. 

=~~~;~AIN~~l;U~~E~~=l~~~ODA :~~=:;.~:~ ~A E::~:: L!!Ji 2 5 ] 2 5 o 7 
1x RECENSiAMENTO GERAL DO BRASI~ - 1980 QÚEIMAQAS 
CENSO AGROPECUÁRIO PB . 25 097 
CA 2.02 QUISTIONÁQO COMPLIMIHlAI 

05 4o "'~'"' 1 · IN•ooauesrioNAR10 

1 1 e; jl_ ve~so J 

NPDO CA2.o.iN.• DO ~2.02 ~lf---. ~1='--,1--+--1~1~.=~'-,-.. -~_,·) 

QUESTIONÃRIOS USADOS: 

a - Numere a partir de 1, na medida em que forem sendo preenchidos, 

.os Questionãrios Complementares (C.A. 2.02) referentes a um mes 

mo estabelecimento. 

b - Registre·o numero total de C.A. 2.02 - Questionãrios Compleme_r::, 

tares preenchidos no mesmo estabelecimento. 

Exemplo n9 l 

No preenchimento do.e.A. 2.02 ~ Questionãrio Complementar de n9 l, 

do Seto.· 4, Subsetorl,foi utilizadp um (1) ciuestionãrio, para arrolar os.animais 
e produção de três.(3) informantes. 

117 



Exemplo n9 2 

No preenchimento do C.A. 2.02 - Questionârio Complementar de nQ 2, 
do Setor 5, Subsetor 2, foram utilizados dois (2) questionârios, para arrolar os 

animais e produção de dezoito (18) infor~antes. 

19 Questionârio 
usado 1 

29 Questionârio 
usado 

" • "' "'"' " • 00 '"""°''"'° 1 CONTROLE 112_ , 1-Fi'~-1---vr_-,·-oo-~ 

QUE~;--;_;sADOºo h,~f-02 -1 êo _ L __ _l,C _ [ (4 bd 
------ ·-··----------- -------------- - - -- ----- -------

05 
DISTRITO S!'::TC""!P SU9SEIOR 

-~-~------

------ --
------- - - --

05 5 SUB~TOR 1 1 N.º DO QUESTIONARIO DISTRITO SETOg N.0 DA p,\ST/\ 

CONrnOLE 

32 :l !212 FREN 1 E 1 VERSO 

1 1 1 1 1 
N.0 DOCA 2.01 N.º DOCA 2.02 QUEST. USADOS INF:, L 02 J 03 1 }NF. J _04 J_ _Q_é_J 

Exemplo n9 3 

·No preenchimento do C.A. 2.02 - Questionârio Complementar de nQ 3, 
do Setor 6, Subsetor 1, foram utilizados quatro (4) questionârios, paraarrolar··os 

anlmais e produção de quarenta e oito (48) informantes. 

19 Questionâriõ 
usado 

49 Questionârio 
usado 

39 Questionãrio 
usado 

c~9 Questionârio 
usado 

05 b 
·DISTRITO SETOR 

JG 3 
No DO CA 2 01 N.º DO CA 2.0? 

·-· 

05 ~ 
01:; rRITO SETOR 

"(" J .1-, 1 
<) -.::> 

N. 0 DO CA 2 01 i'l.º DO C,\ 2 02! 

·~- --- ·--

05 (o 
OISTF:ITO SETOR 

5Co 3 
N. 0 DOCA 2.0í N.º DO CA 2.02 

05" ~ 
DISTRITO ·SETOR 

Jb 3 
M~º 00. CA 2.0+·!·º DO C1\ 2 02 

su1ETOR 1 

1 [j 
QUEST. USADOS 

susto~ 1 

_U_Lf_ 
QL'EST. USAD~~ 

SJETOR 1 

j [j 
CUEST. USADOS 

SUBJETOR 1 

4 [4 
OUEST. USADOS 
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N.º DA PASTA 1 N.0 DO QUESTIONARIO 

CONTROLE 

FRENTE 1 VERSO 

1 1 1 1 1 
!Nf. _J_ 02 1 03 1 INF. 1 04 _J_ 95 

N.0 DA PASTA 1 N.0 DO QUESTIONARI01 

CONTROLE 

FRENTE 1 VERSO 

1 1 1 1 1 
INF. 1 02 1 03 1 INF. _[ 04 .L _ _Q!5__ -· .. 

N.0 DA PASTA 1 N.0 DO QUESTl~NARIO 
CONTROLE 

FRENTE 1 VERSO 

1 1 1 1 1 
INF. .1 02 1 03 1 INF. 1 04 1 05 

N.0 DA PASTA 1 N. 0 D; QUESTIONARIO 

CONTROLE 

FRENTE 1 VERSO 

1 1 1 1 1 
INF. 1 02 1 03 1 INF. 1 04 1 05_j 



PREENCHIMENTO DOS QUESITOS 

Critério para registro dos animais e produção particular dos mora 

dores e trabalhadores do estabelecimento. 

Registre: 

1 - Os animais de propriedade dos moradores e trabalhadores, exis 

tentes no estabelecimento ou que se encontravam em pastos CQ. 
muns ou abertos situados fora do estabelecimento, em 31- 12-1980; 

2 - A produção particular dos moradores e trabalhadores do estabe 

lecimento, obtida no ano de 1980: 

a) de origem animal (lã, leite e ovos); 

b) proveniente de 1 a vouras permanentes; de 1 a vouras tempo ri 

rias, de espécies vegetais (nativas ou plantadas) e de hor 

ticultura, local.izadas em ârea do estabelecimento ou fora 

dela (terras'devolutas ou baldias); 

c) resultante do beneficiamento ou transformação de produtos 

agropecuâri os executado em insta 1 ações existentes no e~ 

tabelecimento (casas de farinha, moinhos, moendas, alambi 

ques, etc.). 

Não considere: 

1 - P,s quotas-partes ou percentagens da produção recebidas como p~ 

gamento por trabalhos prestados ao estabelecimento; ex: cacau, 

café, algodão, etc. 

2 - Os produtos de pequenas hortas e a existência eventua 1 de um ou 

outro animal ou pequeno numero de aves. 

Os registros dos efetivos da pecuâri a, produção anima 1 , produção ve 

geta 1 e i ndüs tri a rura 1 de um mesmo informante, serão feitos na i i nha corr~spo~ 

dente ao seu numero de ordem; na mesma pâgina dó formulârio (C.A. 2.02). 

'INFORMANTE: 

NOME E CONDIÇfíü - Registre o nome, por extenso, do morador e trab! 

lhador, que possua animais ou tenha obt_ido produção prõpria (an_:i_ 

mal, vegetal ou de industria rural), no ano de 1980, e a condição 

de permanência no estabelecimento (empregado, agregado, morador, pa_!: 

ceiro-empregado, vaqueiro, etc.). 
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EFETIVOS DA PECUÃRIA 
(nQ de cabeças em 31-12-1980) 

Registre o numero total de cabeças, dos animais de propriedade dos 
informantes, de cada espêcie: 

BOVINOS 

TOTAL DE CABEÇAS - Registre os animais de todas as idades e de am 
bos os sexos (vacas, touros, bois, novilhas, garrotes e bezerros). 

VACAS - Registre somente o numero de vacas (inclusive novilhas pr~ 
nhes), jã inclu1das no "Total de cabeças". 

EQUINOS - Cavalos, garanhões, eguas, potros, potrancas. 

ASININOS - Jumentos e jumentas. 

MUARES - Burros, mulas. 

OVINOS - Carneiros, ovelhas e cordeiros~ 

SUINOS - Porcos, cachaços, varroes, porcas, leitões e leitoas. 

CAPRINOS - Bodes, cabras e cabritos. 

AVES - Galinhas, galos, frangas, frangos e pintos. 

OUTRAS AVES ~Patos, marrecos, perus, gansos e codornas. 

PRODUÇ;z\O ANIMAL 
(no ano.de 1980) 

LÃ (kg) - Registre (em quilos) a quantidade de lã de produção pr_Q. 
pria dos moradores e trabalhadores. 

LEITE (litros) - Registre (em litros) na coluna correspondente, a 
quantidade de leite de produção particular dos moradores e trabalha 

dores do estabelecimento: 

DE VACA 
DE CABRA 

OVOS (düzias) - Registre .(em duzias) na coluna correspondente_, a 
quantidade de ovos de produção particular 9os moradores e trabalha 

dores no estabelecimento: 

DE GALINHAS 

DE. OUTRAS AVES 

Registre na linha destinada ao TOTAL, a soma das quantidades infor 
madas em cada coluna. 
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PRODUÇAO VEGETAL 
(no ano de 1980) 

PRODUÇAO VEGETAL E INDÚSTRIA RURAL 

Registre, para cada produto, a quantidade obtida em 1980, pelos m_Q_ 

radores e trabalhadores do estabelecimento, o nome da unidade de medida usada p~ 

lo produtor e a equi va 1 ênci a (em frutos, kg ou cachos) de cada uni da de de medi da 

declarada. 

ATENÇM: 

l - As quantidades referentes a cada produto declarado pelos mor~ 

dores e trabalhadores de um mesmo questionãrio, dever:ão ser r~ 

_gistradas na mesma unidade de medida e .ter- equivalência tambem 

igual. 

EXEMPLO: 

Em um estabelecimento, o primeiro informante de C.A. 2.02 - Questi_2. 

nãrio Complementar declarou sua produção de arróz em casca, em sacos de.45 kg (un_i_ · 

dade de medida: saco; equivalência: 45 kg). As produções de arroz em casca dos de 

mais informantes do me~mo questionãrio deverão ser todas registradas em sacos 

de 45 kg. 

2 - Quando as colunas em branco não forem suficientes para arrolar 

outros produtos dec 1 arados, anule com traço quaisquer dos pr_2. 

dutos impressos, desde que não sejam produzidos, e escreva o 

nome do produto informado registrando as declarações nas respe~ 

tivas colunas. 

!TOTAL 1 

Registre na linha correspondente ao TOTAL, a soma das quantidades 

informadas em cada coluna. 
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QUADRO 02: 

INSTRUÇÕES PARA A·COMPLEMENTAÇÃO DO 
QUESTIONÃRIO GERAL - C,A, 2,01 

(Anexo IX, pãg. 137) 

Quesito 4 - CONDIÇAO DO ~RODUTOR EM RELAÇAO AS TERRAS DO ESTABELECIMENTO 

Quesito 5 - RESIDtNCIA DO PRODUTOR 
A complementação destes quesitos, consiste na transcrição do item 
assinalado para o retângulo em branco ao lado dos respectivos nume 
ros dos. campos . 

Quesito 6 - ASSOCIAÇAO A COOPERATIVAS 

Quesito 7 - EMPREGO DE SERVIÇO POR EMPREITADA 

Quesito 8 - USO DE FORÇA NOS TRABALHOS AGRi'IRIOS 

Quesito 9 - METODO DE IRRIGAÇÃO 

Que~ito 10 - USO DE ADUBOS E CORRETIVOS 

Ques "ito 11 - DEFESA SAN ITMIA E. CONSERVAÇAO DO SOLO 

Quesito 12 - USO DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL E ORDENHA MECANICA 

Quesito l} - UHLIZOU TERRA FORA DO ESTABELECIMENTO NO ANO DE 1980 

QUADRO 03: 

A compleé~entação destes quesitos, consiste na transcrição da soma, 
que serã efetuada, com os itens assinalados eni cada quesito, para o 
retângulo em branco, ao lado dos respectivos nümeros dos campos. 

Quesito 15 - CONDIÇ!'íO DO PROPR1ETi'\RIO 

Quesito 16 - PESSOA QUE DIRIGE O ESTABELECIMENTO 
A complementação destes quesitos, consiste na transcrição do item 
assinalado, para o retângulo em branco ao lado dos respectivos nume 
ros dos campos. 

QUADRO 05 (Quesitos 18 ao 34): 

Registrar com dois algarismos, no retângulo em branco ao la·do do nu 
mero do quadro, o numero de itens com informação.· Caso não h~ja in 
formação no quadro (Produtor sem ãrea), registrar o côdigo 00. 

QUADROS DE CONTROLE: 06, 21, 29, 34 e 40 

Serão marcados com "X" os numeras dos quadros que não houver info_:-:_ 
mação, e no campo final, excluindo o campo de controle, o total d2 

quadros não marcados. 
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OS DEMAIS QUADROS SERAO COMPLEMENTADOS DA SEGUINTE MANEIRA: 

- No primeiro retângulo em branco, ao lado do numero do quadro, se 
ra registrado o numero de itens com informação no quadro. 

- No segundo retângulo em branco, ao lado do numero do quadro, sera 
registrado o numero do prõximo quadro com informação. 

ATENÇAO: Assinale, no 29 retângulo.em branco, ao lado do numero do ultimo quadro 
com informação no questionãrio, o cÕdigo ~· Exceto, para o quadro 47, 
onde o mesmo jã se encontra impresso. 
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ANEXO I 

UNIDADES DE SUPERF1CIE 

- ---------------

1 COD_ll EQUIVALtNCI NOME jcOO_l EQUIVALtNCIA NOME GO (m2) GO (m2) 
-----------

A 

Sem ãrea declarada ... 00 Quarta . .............. 21 6 806 

Metro qu adrado . . . . . . . 01 l 1 Quarta ............... 22 7 562 

Braça qu adrada ....... 02 4,84 Quarta . .............. 23 7 744 

Tarefa . . . . . . . . . . . . . . . 03 237 Quarta . .............. 24 9 075 

Litro . . . . . . . . . . . . . . 04 242 Hectare .............. 25 10 000 

Litro .............. 05 484 Alqueire . ............ 26 12 100 

Conta .............. 06 581 Braça de campo . ...... 27 14 520 

Litro . . . . . . . . . . . . . . 07 605 Quadra ............... 28 17 424 

Litro .............. 08 680 Alqueire . ............ 29 18 150 

Litro .............. 09 704 Alqueire oaulista . ... 30 24 200 

Quarta .............. 10 756 Alqueire fluminense . . 31 1 27 225 

Quarta .............. 11 774 Alqueire . ............ 32 29 040 

Quadra .............. 12 948 Alqueire . ............ 33 30 206 

Litro . . .............. 13 l 210 Alqueire . ............ 34 30 250 

Quadra . . . . . . . . . . . . . . 14 l 250 Alqueire ............. 35 30 976 

Celamim . . . . . . . . . . . . . . 15 l 512 Alqueire ............. 36 36 300 

Morgos . . . . . . . . . . . . . . 16 2 500 Alqueire geométrico .. 37 48 400 

Tarefa . . . . . . . . . . . . . . 17 3 025 Alqueirão ............ 38 193 600 

Turefa 18 3 630 Quadra de campo ...... 39 871 200 . . . . . . . . . . . . . . 

Tarefa b 

Quarta 

aiana 19 4 356 Milhão ........... ·3_ 40 1 000 000 ........ 
Outras unidades de su-

.............. 20 6 050 peflcie ... : ........ 41 
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ANEXO li 

LAVOURAS PERMhNENTES 

QUADRO 28 - QUESITO 160 

------------------------,-----.--.----------------- --1---

PRODUTOS UN IDADE p RO DUTOS 1 ~N IDAD:C 

Côdj_jl ;V ME~ioA 1 N~:----- 1 Coc:~:-;ILME~~DA 
go go 1 

>---------~-- --------------~-l- ----
Nome 

Abacate .. . . . . . . . . . . . . . . 01 9 fruto Jabuti caba . . . . . . . . . . . . ..,3~57 li '~ 1

1 

kg 
Agave (fibra) . . . . . . . . . . 02 7 kg Jaca . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ fruto 

Agave (folha) .......... 03 5 kg Jar;ibo ···········-····· 38 i i fruto 
Algodão encaroço (arbõreo) 04 3 kg Jamelci'.l . . . . . . . . . . . . . . . 39 i 91 kg 
Ameixa ................. 05 O fruto Jenipapo .............. 40 1;· 1 fruto 

06 8 kg Laranja . . . . . . . . . . . . . . . 41 15 fruto 
07 6 kg Laranjinha Quincà ..... 42 1 3 

Amora (folha) 
Amora (fruto) ......... . 

Azeitona .............. . 08 4 kg Li ma . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43 l 

fruto 
fruto 

fruto Banana ................ . 09 2 cacho 
Bergamota (mexerica, tan 

geri na) ............. --:- 65 4 fruto 
Borracha plantada (lãtex 

liquido) . . . . . . . . . . . . . 10 1 O 

Borracha plantada (pela 

kg 

ou bola) ............. 11 8 kg 

Cacau (amêndoa) . . . . . . . . 12 6 kg 
Café em coco ............ 13 4 kg 
Cajã-manga . . . . . . . . . . . . . 14 2 fruto 

Caju (castanha) . . . . . . . . 15 9 kg 
Caju (fruto) . . . . . . . . . . . 16 7 fruto 

Canela (casca) ........ . 

Caqui ................. . 
Caramb0la ............. . 
Castanha europeia ..... . 

Cereja ................ . 
Ceriguela ou seriguela 

Chã-da-1 ndi a .......... . 
Cidra ................. . 

Coco-da-ba1a .......... . 

17 

18 

19 
20 

21 
22 
23 

24 

25 

5 

3 

1 

9 

7 
5 

3 

1 

8 
Cravo-da-1nd_ia . . . . . . . . . 26 6 

Dendê (coco) . . . . . . . . . . . 27 4 

Erva-mate . . . . . . . . . . . . . . 28 2 
Figo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29 O 

Framboesa . . . . . . . . . . . . . . 30 8 

Fruta-de-conde . . . . . . . . . 31 6 

Goiaba . . . . . . . . . . . . . . . . . 32 4 

Graviola . . . . . . . . . . . . . . . 33 2 

Groselha . . . . . . . . . . . . . . . 34 O 

Guaranã . . . . . . . . . . . . . . . . 35 7 

kg 

fruto 
fruto 

kg 

kg 
kg 

kg 
fruto 

fruto 
kg 

kg 
kg 

fruto 
kg 

fruto 
fruto 
fruto 

kg 

kg 
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Limão 
Louro (folha) ........ . 

44 

45 

9 

6 
Maçã . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46 4 

Mamão . . . . . . . . . . . . . . . . . 47 2 

Manga . . . . . . . . . . . . . . . . . 48 O 

Maracujã . . . . . . . . . . . . . . 49 8 

Ma rme 1 o . . . . . . . . . . . . . . . 50 6 

Mexerica ( bergamota, tan 

kg 

fruto 

fruto 
fruto 

fruto 
fruto 

geri na) ............ --:- 65 4 fruto 

Mudas (vendi das para 
plantio) . . . . . . . . . . . . 51 4 unidade 

Nêspera . . . . . . . . . . . . . . . 52 2 fruto 
Noz (europeia, pecã) .. 

Noz-moscada .......... . 
Outros produtos ...... . 
Palmito .............. . 

Pêra ................. . 
Pêssego .............. . 
Pimenta-do-reino ..... . 
Pi tanga .............. . 
Pomelo (9rape-fruit) .. 

~! 1 ~ 
55 5 

56 3 

57 l 

58 9 
59 7 
60 5 

61 3 

kg 
kg 

kg 

fruto 
fruto 

kg 
kg 

fruto 

Romã . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62 1 fruto 

Sapoti . . . . . . . . . . . . . . . . 63 9 fruto 

Sisal (fibra) .. . . . . . . . 02 7 kg 
Si sal (folha) ......... 03 5 kg 
Tamarindo . . . . . . . . . . . . . 64 7 kg 

Tangerina (bergamota, 
mexerica) . . . . . . . . . . . 65 4 fruto 

Tungue . . . . . . . . . . . . . . . . 66 2 kg 

Urucum (semente) . . . . . . 67 O kg 

Uva ........... _. . . . . . . 68 8 kg 



PRODUTOS 

CÕdi Nome go 

Abacaxi . . . . . . . . . . . . . . . . 01 
Abôbora . . . . . . . . . . . . . . . . 02 
Algodão e1T1caroço (herbãceo) 03 
Alho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 04 
Amendoim em casca . . . . . . 05 
Araruta ................ 06 
Arroz em casca ......... 07 
Aveia em casca ......... 08 
Batata-doce ............ 09 
Batata-inglesa ......... 10 
Cana-de-açúcar ......... 11 
Capim-limão ............ 12 
Carã ................... 13 

Cebola ................. 14 
Centeio em grao ........ 15 
Cevada em casca ........ 16 
Colza em grão .......... 17 
Ervilha em grao ........ 18 
Fava .................... 19 
Feijão em grao ......... 20 
Fumo em folha .......... 21 
Gergel im ............... 22 
Girassol (semente) ..... 23 
Guando ................. 24 
Hortelã-pimenta (menta). 25 
Inhame ................. 26 
Jerimum ................ 02 
Junco .................. 27 
Juta (fibra) ........... 28 
Juta (haste) ........... 29 
Lentilha ............... 30 
Linho (fibra) .......... 31 

Alfafa forrageira . . . . . .. 60 
Aveia forrageira . . . . . . . 61 
Azevem ................. 62 
Capim-elefante-napier .. 63 
Cana forrageira ........ 64 
Cevada forragei ra . . . . . . 65 

LAVOURAS TEMPORARIAS 
QUADRO 30 - QUESITO 161 

UNIDADE PRODUTOS 

DE 
DV MEDIDA Nome 

5 fruto Linho (haste) ......... 
3 fruto Linho (semente) ....... 
l kg Malva (fibra) ......... 
9 kg Malva (haste) ......... 
6 kg Mamona ................ 
4 kg Mandioca (aipim, maca 

xeira) . ............. 
2 kg Melancia . ............. 
o kg Melão . ................ 
8 kg Menta (hortelã-pimenta) 
6 kg Milho em grao . ........ 
4 kg Milho verde (espiga) ... 
2 kg Moranga (abõbora) . .... 
o kg Morango . .............. 
8 kg Mudas (vendidas para plan 
5 kg ti o) ............... -:-

3 kg Mudas (vendidas para plan 
tio) ................ -:-

l kg Outros produtos ....... 
9 kg Painço . ............... 
7 kg Palmorosa . ............ 
5 kg Pi retro . .............. 
3 kg Rami (caule) . ......... 
l kg Rami (fibra) . ......... 
9 kg Sementes (vendidas para 
7 kg plantio) ............. 

4 kg Soja em grao .......... 

2 kg Sorgo em grao ......... 
Sorgo vassoura ........ 

3 fruto 
Tomate ................ o kg Tremoço ............... 

B kg Trigo em grao ......... 
6 kg Trigo preto (mourisco, 4_ kg sarraceno) . ......... 
2 kg Vetiver . .............. 

FORRAGEIRAS PARA CORTE 
. l kg Cornichão ............. 

9 kg fÍilho forrageiro ...... 
7 kg Outras ferrageiras (ca-

pins e leguminosas) .. 
5 kg Palma forrageira . ..... 
3 kg Sorgo forrageiro . ..... 
o kg Trevo forrageiro ...... 

ANEXO III 

UNIDADE 

CÕdi DE 
DV MEDIDA go 

32 o kg 
33 8 kg 
34 6 kg 
35 3 kg 
36 l kg 

37 9 kg 
38 7 fruto 
39 5 fruto 
25 4 kg 
40 3 kg 
41 l kg 
02 3 fruto 
42 9 kg 

43 7 kg 

44 5 unidade 
45 2 -
46 o kg 
47 8 kg 
48 6 kg 
49 4 kg 
50 2 kg 

51 o kg 
52 8 kg 
53 6 kg 
54 4 kg 
55 l kg 
56 9 kg 
57 7 kg 

58 5 kg 
59 3 kg 

66 8 kg 
67 6 kg 

68 4 kg 
69 2 kg 
70 o kg 
71 8 kg 



ANEXO IV 

HORTICULTURA 

QUADRO 31 - QUESITO 162 

--- ---- -------------~----~~----------------,,------
PRODUTOS UNIDADE 

---------------,--~ DE 
Nome ICÕd_j__ DV MEDIDi~ 

go 

PRODUTOS UNIDADE 
1------------.-----,-----i DE 

CÕd_j__ DV MEDIDA 
go Nome 

-- -- -------------------+-----+---+-----+--+----------------+---+-+-----

Abobrinha verde ....... . 

Açafrão 

Acelga 

Agriao 

Aipo (sal são) ......... . 

Alcachofra ............ . 

Alface 

/\lho porro ............ . 

/i,] n~ei rao .............. . 

P.spargo 

fi.zedinha .............. . 

Bardana (gobo) ........ . 

Catata-baroa (mandioqui-

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

11 

12 

3 

1 

9 

7 

4 

2 

o 
8 

6 

4 

2 

o 

nha) . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 8 

:?erinjela ............. . 

Berta 1 ha .............. . 

Ceterraba ............. . 

~rõcolos .............. . 

Bucha (esponja vegetal). 

Cabaça 

Caruru 

Cebolinha (folha) ..... . 

Cenoura 

Cheiro verde .......... . 

Chicõria .............. . 

Chuchu 

Coentro 

Cogumelos comestíveis .. 

Couve 

Couve- eh i nes a ......... . 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

6 

3 

l 

9 

7 

5 

3 

l 

9 

7 

5 

2 

o 
8 

6 

4 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 
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Couve-de-bruxel as .... . 

Couve-flor ........... . 

Erva-doce (semente) .. . 

Ervilha (vagem) ...... . 

Espinafre ............ . 

Gengibre (curcuma) ... . 

Hortela .............. . 

Ji lÕ ................. . 

Manga ri to ............ . 

Manjericao (alfavaca) .. 

Manj ernna ............ . 

Maxixe ............... . 

Mostarda ............. . 

Mudas (vendidas para p·lan 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

J9 

40 

41 

42 

2 

o 
8 

6 

l 

9 

7 

5 

3 

l 

9 

7 

tio) ................ --:- 43 5 

Nabiça ............... . 

Nabo ................. . 

Outros produtos ...... . 

Pepino ............... . 

Pimenta .............. . 

Pimentão ............. . 

Quiabo ............... . 

Rabanete ............. . 

Repolho .............. . 

Rúcula ............... . 

Sa 1 sa ................ . 

Sementes (vendidas para 
plantio) ........... . 

Serralha ............. . 

Ta i ob.a ............... . 

Vagem (feijao-vagem) .. 

44 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 

52 

53 

54 

55 

56 

57 

58 

3 

o 
8 

6 

4 

2 

o 
8 

6 

4 

2 

9 

7 

5 

3 

kg 

kg 

kg 

kg 
kg 
kg 
kg 

kg 
kg 
kg 
kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 
kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 



---
PRODUTOS 

Nome 

---------

Abiu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Abricõ . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Açai (fruto) ........... 

Aça1 (palmito) ......... 

Andiroba (semente) . . . . . 

Angico (casca) ......... 

Babaçu (coco) .......... 

Babaçu (amêndoa) ....... 

Bacaba (caroço) ........ 

Bacuri ................. ' 

Bala ta (goma não elãsti-
ca) . . . . . . .. . .. . . . . . . . . . 

Bambu (taquara) . . . . . . . . 

Borracha (lãtex llquido). 

Borracha (pela ou bola) .. 

Buriti . (coco) . . . . . . . . . . 
' 
Buri ti (palha) ......... 

Butiã (coco) . . . . . . . . . . . 
sutiã (fibra) . . . . . . . . . . 

Caju (castanha) .. . . . . . . . 

Caju (fruto) . . . . . . . . . . . 
Cambucã ................. 

Carnaúba (cera) ........ 

Carnaúba (palha) ....... 

Carnaúba (pÕ de palha) 

Carnaúba (olho de palhil). 

PRODUTOS VEGETAIS EXTR.~TIVOS 

QUADRO 33 - QUESITO 164 

CÕdi DV go 

01 9 

02 7 

03 5 

64 7 

04 3 

05 o 

06 8 

07 6 

08 4 

09 2 

10 o 

11 8 

12 6 

13 . 4 

14 2 

15 9 

16 7 

17 5 

18 3 

19 

20 9 

21 7 

22 5 

23 3 

24 

UN IDADE PRODUTOS 

'DE 
~--

M E D IDA Nome 
--- T 

rruto 

f 

f 

f 

f 

ruto 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

ruto 

kg 

m3 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

ruto 

ruto 

kg 

.kg 

kg 

kg 
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Caroã (fibra) ......... 

/Cascas taniferas ...... 

Castanha-do-parã . ..... 

Caucho (goma elãstica) . 

Copaiba (Õleo) ......... 

Coquirana (goma não e 1 ã2_ 
tica) ............... 

Cumaru (semente) ...... 

Cupuaçu ............... 

Dormentes .............. 

Erva-mate ............. 

Estacas de madeira .... 

Fruta-pão ............. 

Ipecacuanha ou poaia .. 
Jaborandi (folha) ..... 

Jatobã ou jatai ....... 

Jenipapo . ............. 

Lenha ................. 

Licuri (coquilho) ..... 

Li curi (cera) ......... 

Licuri (folha) ........ 

Maçaranduba (goma nao 
elãstica) ........... 

Macaúba (semente) . .... 

Madeira . .............. 

Madeira para papel .... 

Malva (fibra) ......... 

ANEXO V 

(continua) 

UNIDADE 
DE CÕdi DV MEDIDA go 

--

25 8 kg 

26 6 kg 

27 4 kg 

28 2 kg 

29 o kg 

30 8 kg 

31 6 kg 

32 4 fruto 

33 2 unidade 

34 o kg 

35 7 unidade 

36 5 fruto 

37 3 kg 

38 l kg 

39 9 kg 

40 7 fruto 

41 5 m3 

42 3 kg 

43 l kg 

44 9 kg 

45 6 kg 

46 4 kg 

47 2 m3 

48 o m3 

49 8 kg 



PRODUTOS VEGETAIS EXTRATIVOS 

QUADRO 33 - QUESITO 164 

PRODUTOS 

No 
-------- -- --J-

e CÕdi ''V m -1 L' 

Malva (haste 

Mangabeira ( 
Cél) ••.... 

) .......... 

goma e lãs ti-
............ 

to) ........ 

go 

50 1 6 

51 4 

52 2 Hangaba (fru 

Maniçoba (901 i1a elãstica) 53 o 

Moiroes de m adeira ..... 54 8 

r·~uri c i ..... . . . . . . . . . . . . 55 5 

Murumuru (se mente) ..... 56 3 

Oi ti ...... . ............ 57 1 

o·iticica (se mente) ..... 58 9 

Ouricuri '.co 

Outras fibra 

Cv) . . . .... 59 

1 

7 

s .......... 60 5 

Outros produ tos ........ 61 3 

Pai nas ............ 62 l 

Palanque ou pa 1 anca .... 63 9 
1 

Palmito ou g uariroba ... 64 7 

Pequi (coco) ........... 65 4 

Piaçaba ( coq ui lho) ..... 66 2 

UN ID.'\DE 
DE 

MEDIDA 

kg 

kg 

kg 

kg 

unidade 

kg 

kg 

fruto 

kg 

kg 

kg 

kg 

unidade 

kg 

kg 

kg 
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1 
PRODUTOS 

1- jcõdj_ 
1 Nome 
1 

Í go 

Piaçaba (fibra) ....... 1 67 

Pinhão . ............... [ 68 

Pi tomba ............... 69 

Postes de madeira ..... 70 

Pupunha ............... 71 

Resinas (ôleos e graxas 
vegetais) ........... 72 

Sagu (fécula) . ........ 73 

Seringa (lãtex llquido) 12 

Seringa (pêla ou bola) . . 13 

Sorva (goma nao elâstica) 74 

Taperebâ (cajarana) . .. 75 

TimbÕ ou cipÕ-timbõ . .. 76 

Tu e um (coco) . ......... 77 
1 

Tu e um (fibra) ........ · 1 78 

Ucuuba (amêndoa) . ..... 79 

Umbu ou i mbu . ......... 80 

Vigas . ................ 81 

( con:::l usão) 
~-j UNIDADE 

1 D~ ME~~ DA 
._I ____ 

o kg 

8 kg 

G : kg 

4 unidade 

21 kg 
! 
' 

oi kg 

si kg 

6 : kg 

4 kg 

6 kg 

3 kg 

kg 

9 kg 

7 ' kg 

5 kg 

3 kg 

unidade 



PRODUTOS 

Nome 

Cascas de acãcia-negra 
Dormentes .............. 
Estacas ................ 
Folhas de eucalipto .... 
Lenha .................. 
Madeira ................ 
Madeira para papel ..... 
Moirões ................ 

ESPtCIES 

Nome 

SILVICULTURA 

PRODUTOS DA SILVICULTURA 

QUADRO 35 - QUESITO 165 

UNIDADE PRODUTOS 

CÕdi DE 
DV MEDIDA Nome go 

01 
02 

03 
' 04 

05 

06 

07 

08 

4 kg Mudas (vendidas para plan 

2 unidade 
ti o) ................ -:-

Outros produtos ....... 
o unidade Palanque ou palanca ... 
8 kg Postes . ............... 
5 m3 Resinas (Õleos e graxas 

m3 vegetais) ........... 
3 

Sementes (vendidas para 
l m3 plantio) ............. 

9 unidade Vigas . ................ 

EFETIVO DAS PLANTAÇOES 

QUADRO 36 - QUESITO 166 

CÕdi DV 
go 

ESPECIES 

Nome 

CÕdi DV go 

09 7 
10 5 
11 3 
12 l 

13 9 

14 7 

15 4 

ANEXO VI 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

unidade 
-

unidade 
unidade 

kg 

kg 

unidade 

CÕdi DV 
go 

Acãc ia-negra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 01 2 Guapuruvu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 6 
Algarobeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 02 O Imbuia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 4 

Andiroba .. .. .. .. .. .. .. .. . . .. .. . 03 8 Ipê .. .. .. . .. . . .. .. .. . .. .. .. .. . 20 2 

Angico ........................ . 
Bracatinga .................... . 

Canela ........................ . 

Carvalho corticeiro (sobreiro) 

Casuarina 

Caxeta ou tabebuia ............ . 

Cedro ......................... . 

Cedro-japonês ou criptoméria .. . 

Cipreste ...................... . 

Cuningânia ................... . 

Eucalipto .................... . 

Gome li na ...................... . 

Grevilha gigante .............. . 

Guaj uvi ra ..................... . 

04 
05 

06 

07 

08 

09 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

6 

3 

l 

9 

7 

5 

3 

l 

9 

7 

5 

2 

o 
8 
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Jacarandã 
Jacaré ou pau-jacaré ......... . 

Jacoti rão 

Mogno ou aguano 

Outras espécies .............. . 

Peroba ....................... . 

Pinheiro brasileiro (araucãria) 
Pi nus americano .............. . 

Quiri ou kiri ................ . 

Sabiã ........................ . 

Sassafrãs .................... . 

Sete casacas ................ . 

Ucuubeira 

Vinhãtico .................... . 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 
28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

o 
8 

6 

4 

l 

9 

7 

5 

3 

l 

9 

7 

5 

3 



ANEXO VII 

INDOSTRIA RURAL 

QUADROS 38 E 39 - QUESITO 168 

(continua) 

PRODUTOS 1 MATE RIA-PRIMA UNIDADE 1 UNIDADE 

~DE 
e--
i CÕdi DE 

Nome V MEDIDA 1 Nome DV / MEDIDA 
1 

go 
r- -----T ------

Xarope ou vinho de aça í 01 Is Litro 1 Açaí (fruto) .......... 01 6 kg 

Arroz em grao .......... 02 6 kg 1 Arroz em casca . ....... 02 4 kg 
1 

Café em grao ........... 03 4 kg Café em coco . ......... 03 2 kg 

Açucar ................. o~ 2 kg 11 

Aguardente de cana ..... 05 9 Litro 
11 

Alcoo l de cana ......... OG 7 Litro ! 1 

Garapa ou caldodecan2 07 5 Litro \~cana-de-açúcar ........ 04 o kg 

l1'ielu.do 03 ') Litro 
11 

................. 

Rapadura ............... 09 kg 

J Vinagre de cana ........ 10 9 Litro 

Oleo de capim-limao 11 7 Litro Capim-limão (folha) 11 e kg .... :J 

Azeite de dendê ........ 12 5 L ·i tro 
j}oendê dende 

(coco) .......... ! ~ 2 3 kg 
Gleo de .......... 13 3 Litro 

Aguardente de frutas ... 14 Litro 
1 CorT:pota de freitas ...... 15 8 kg 1 

Frutas cri stu. li zu.clas ... 16 6 kg 

Ge1e·i a de frutas ....... 17 4 kg Frutas • ••••••••••••••• 1 14 9 unidade 

Licor de frutas ........ 18 2 Litro 

Pasta de frutas ........ 19 o kg 

Vinho de frutas ........ 20 8 Litro 

' Fumo em rolo ou corda .. 21 6 kg Fumo em folha . ........ L• 4 kg 

Coalhada ............... 22 4 kg 

Creme de lei te ......... 23 2 kg 

Doce de leite .......... 24 o kg Leite . ................ 2'.'. 2 Litro 

Manteiga ................ 25 7 kg 

Queijo e requeijão ..... 26 5 kg 

134 



--
PRODUTOS 

Nome 

Apara ou lasca ......... 
Carimã (amido azedo) ... 
Farinha de mandioca .... 
Goma {polvilho) ........ 
Massa puba ............. 
Tapioca (beiju) ........ 
Tiquira (aguardente) ... 

Oleo de menta .......... 

Canjica ................ 
Canjiquinha ............ 
Fubã ................... 
Fuba ri na ............... 

Outros produtos ........ 

Essência, õleo de pau-
-rosa . . . . . . . . . . . . . . . . 

Aguardente de uva- ...... 
Suco de uva ............ 
Vinho de uva ............ 
Vinagre de uva ......... 

Banha .................. 

Carne .................. 

Embutidos O ing~i ça, sa 
lame, etc.) .......... 

Toucinho ............... 

Couros e peles ......... 

INDOSTRIA RURAL 
QUADROS 38 E 39 - QUESITO 168 

UNIDADE MATERIA-PRIMA 

Côdi DE 
DV MEDIDA Nome go 

27 3 kg 
28 l kg 
29 9 kg 
30 7 kg Mandioca . ............. 
31 5 kg 
32 3 kg 

33 l Litro 

34 9 Litro Hortelã-pimenta ou menta 

35 6 kg 

}Milho em gcão 
36 4 kg 
37 2 kg 

......... 

38 o kg 

39 8 (Outras) 

40 6 Litro Pau-rosa (cavaco) ..... 

41 4 Litro 

)u" 
42 2 Litro 

(cachos) .......... 
43 o Litro 
44 8 Litro 

45 5 kg 

46 3 kg 

47 l kg 

48 9 kg 

49 7 kg 
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(conclusão) 

UNIDADE 
Côdi DE 

DV MEDIDA go 

27 l kg 

~4 7 kg 

35 4 kg 

39 6 -

40 4 kg 

41 2 kg 

. 



TABELA DE CONVERSA.O DE FRACOES ORDINllRIAS EM FRAÇOES DECIMAIS 

/2 

1/2 - 0,500 

/3 

1/3 - 0,333 

2/3 - 0,667 

/4 

1/4 - 0,250 

2/4 - o ,500 

3/4 - 0,750 

/5 

l /5 - o' 200 

2/5 - 0,400 

3/5 - 0,600 

4/5 - 0,800 

/6 

1/6 - 0,167 

2/6 - 0,333 

3/6 - 0,500 

4/6 - o ,667 

c/6 - o ,833 

/7 

l/7 - 0,143 

2/7 - 0,286 

3/7 - 0,429 

.117 - 0,571 

5/7 - 0,714 

6/7 - o ,357 

;s 

l - o, l 25 

2/8 - 0,250 

3/8 - 0,375 

4/8 - 0,500 

/10 

1/10 - o, 100 

2/10 - 0,200 

3/10 - 0,300 

4/10 - 0,400 

5/10 - 0,500 

6/10 - 0,600 

7/10 - 0,700 

8/10 - 0,800 

9/10 - 0,900 

/l 2 

1/12 - 0,083 

2/12 - 0,167 

3/12 - 0,250 

4/12 - 0,333 

5/12 - 0,417 

6/12 - 0,500 

7/12 - 0,583 

8/12 - 0,667 

9/12 - 0,750 

10/12 - 0,833 

11/12 - 0,917 

/16 

1/16 - 0,063 

2/16 - o, 125 

3/16 - O, 188 

4/16 - 0,250 

5/16 - 0,313 

6/16 - 0,375 

7/16 - 0,438 

8/16 - 0,500 

9/16 - 0,563 

10/16 - 0,625 

11/16 - 0,688 

12/16 - 0,750 

13/16 - 0,813 

14/16 - 0,875 

15/16 - 0,938 

5/8 - 0,625 f·-------
t/8 - 0,750 1 

7/c -

1
:,s~ 

l;Q - 0,111 1 

2/9 - 0,222 1 

'!9 - 0,333 

l/9 - o ,444 

'""9 - o, 556 

6/9 - 0,667 

7/9 - 0,778 

G/9 - 0,389 

/20 

l/20 - 0,050 

2/20 - O, 100 

3/20 - o, 150 

4/20 - 0,200 

5/20 - 0,250 

6/20 - 0,300 

7/20 - 0,350 

8/20 - 0,400 

9/20 - o ,450 

/20 

12/20 - o, 600 

13/20 - 0,650 

14/20 - 0,700 

15/20 - 0,750 

16/20 - 0,800 

l 7 /20 - o' 850 

18/20 - 0,900 

19/20 - 0,950 

/25 

1/25 - 0,040 

2/25 - o ,080 

3/25 - 0,120 

4/25 - o, 160 

5/25 - 0,200 

6/2'> - 0,240 

7 /25 - 0,280 

8/25 - 0,320 

9/25 - 0,360 

10/25 - 0,400 

11 /25 - o ,440 

12/25 - 0,430 

13/25 - 0,520 

14/25 - 0,560 

15/25 - o ,600 

16/25 - 0,640 

17 /25 - o' 680 

18/25 - o' 720 

19/25 - 0,760 

20/25 - 0,800 

21/25 - 0,840 

22/25 - 0,830 

23/25 - 0,920 

24/25 - 0,960 

/40 

l/40 - 0,025 

2/40 - o ,050 

3/40 - 0,075 

4/40 - o, 100 

5/40-0,125 

6/40-0,150 

7/40 - 0,175 

8/40 - 0,200 

9/40 - 0,22'.i 

10/40 - 0,250 

ll/40 - 0,275 

12/40 - 0,300 

13/40 - 0,325 

14/40 - 0,350 

15/40 - 0,375 

16/40 - 0,4CO 

/40 

17/40 - 0,425 

18/40 - 0,450 

l 9/40 - o ,475 

20/40 - 0,500 

21/40 - 0,525 

22/40 - 0,550 

23/40 - o ,575 

24/40 - 0,600 

25/40 - 0,625 

26/40 - 0,650 

27/40 - 0,675 

28/ 40 - o, 700 

29/40 - 0,725 

30/40 - 0,750 

31/40 - 0,775 

32/40 - o ,800 

33/40 - 0,825 

34/40 - o ,850 

35/40 - o ,875 

36/40 - 0,900 

37/40 - 0,925 

38/40 - 0,950 

39/40 - o ,975 

/50 

l/50 - 0,020 

2/50 - o ,040 

3/50 - O,OGO 

4/50 - o ,080 

5/50 - O, 100 

6/50-0,120 

7 /50 - o, 140 

8/50 - o, 160 

9/50 - o, 180 

10/50 - 0,200 

ll /50 - o ,220 

12/50 - 0,240 

13/50 - 0,260 

14/50 - 0,280 

15/50 - 0,300 

16/50 - 0,320 

17 /50 - o, 340 

18/50 - 0,360 

19/50 - 0,380 

20/50 - 0,400 

21 /50 - o ,420 

22/50 - 0,440 

23/50 - 0,460 

24/50 - 0,480 

25/50 - 0,500 

26/50 - 0,520 

27/50 - 0,540 

/50 

28/50 - o, 560 

29/50 - 0,580 

30/50 - 0,600 

31 /50 - o ,620 

32/50 - o ,640 
33/50 - 0,660 

34/50 - o ,680 

35/50 - 0,700 

36/50 - o, 720 

37/50 - 0,740 

38/50 - o, 760 

39/50 - 0,780 

40/50 - 0,800 

41/50 - o '820 

42/50 - 0,840 

43/50 - 0,860 

44/50 - 0,880 

45/50 - o, 900 

46/50 - 0,920 

47/50 - 0,940 

48/50 - 0,960 

49/50 - 0,980 

--·------\ 

/80 

1/80 - 0,013 

2/30 - o ,025 

3/80 - 0,038 

4/80 - o ,050 

5/80 - o ,063 

6/80 - 0,075 

7/80 - 0,088 

8/80 - O, 100 

9/80 - 0,113 

10/80 - 0,125 

11/80 - 0,138 

12/80-0,150 

13/80-0,163 

14/80 - 0,175 

15/30 - 0,188 

16/80 - 0,200 

17/80 - 0,213 

18/80 - o, 225 

19/80 - 0,238 

20/80 - 0,250 

21/80 - 0,263 

22/80 - 0,275 

23/80 - 0,288 

24/80 - 0,300 

25/80 - 0,313 

26/80 - o' 325 

27 /80 - 0,338 

28/80 - o, 350 

ANEXO V!!! 

/80 

29/80 - 0,363 

30/80 - o, 375 

31/80 - 0,388 

32/80 - 0,400 

33/80 - 0,413 

34/80 - 0,425 

35/80 - 0,438 

36/80 - 0,450 

37/80 - 0,463 

38/80 - 0,475 

39/80 - 0,488 

40/80 - o, 500 

41/80 - 0,513 

42/80 - 0,525 

43/80 - o' 538 

44/80 - 0,550 

45/80 - 0,563 

46/80 - 0,575 

47/80 - 0,588 

43/80 - 0,600 

49/80 - 0,613 

50/80 - o' 625 

51/80 - 0,638 

52/80 - o ,650 

53/80 - 0,663 

54/80 - o ,675 

55/80 - o ,6íl8 

56/80 - 0,700 

57/80 - 0,713 

58/80 - o' 725 

59/80 - 0,738 

60/80 - o' 750 

61/80 - 0,763 

62/80 - o' 775 

63/80 - 0,788 

64/80 - 0,800 

65/80 - 0,813 

66/80 - 0,825 

67 /80 - o ,838 

68/80 - o' 850 

69/80 - 0,863 

70/80 - 0,875 

71/80 - 0,888 

72/80 - .0,900 

73/80 - 0,913 

74/80 - o, 925 

75/00 - o' 938 

76/80 - 0,950 

77/80 - 0,963 

78/80 - o, 975 

79/80 - 0,988 



ANEXO IX - C.A.2.01 - QUESTIONÃRIO GERAL 
SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESID~NCIA DA REPúBLlCA 

FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 

IX RECENSEAMENTO GERAL DO BRASIL - 1980 
51 0562 2 

MIRASsot 
D'OES'TE 

N.0 DA PASTA 1 N.º NA PASTA 

CENSO AGROPECUÁRIO 
CA 2.01 - QUESTIONÁRIO GERAL 

PRODUTOR 

MT 

3 - Nome '" '"''º '""' M8NO_E_L_ __ _EERNBN_DE_S ____________ _ 

4 - Condição do produtor em relação às terras do estabelecimento: 1~1011 :L 
Proprietário. .01 
Arrendatário . . . ........ gi 2 

Parceiro (meeiro, terceiro, quartista,etc.) . ...... 03 
Ocupante . ..................... 04 

Outra:---------------------------------------------- O O 

lr.=[0=2= 11+==1 (especificar) 

5 - Residência 

Neste estabelecimento ..... tgJ 1 

Em outro local . [ucbaoo. .... 02 
lRural ............. 03 

ASSOCIAÇÃO A COOPERATIVAS 

6 - Associação a cooperativas de· 03 

Comercialização ~ 1 Crédito O 2 Irrigação 04 Eletr1!1cação O 8 

Outra 016 _________________________________________ Nenhuma O O 

(espe;::ificar) 

SERVIÇO OE EMPREITADA NO ANO OE 1980 

7 - Emprego de serviço de empreitada: 04 

Uso de equipamento ~ 1 Uso de mão-de-obra fZI 2 

Plantio IKI 8 Colheita O 32 

~eur~i~~s O 12B-----------------------------------
(espec1ficar) 

Não usou serviço de empreitada O O 

PRATICAS AGROPECUARIAS 

8 - Uso de força nos trabalhos agrários: 05 

Tipo de força: Procedência: 

05 
1 

3 1 NA-O 1 N~t 
N.0 DO SETOR! SUBSETOR lauESTIONARIC DISTRITO 

PROPRIETÁRIO DAS TERRAS 

14 - Nome '" "''' '""' G8Bc.La ___ E ___ GQ_M_E;_$ ____ _5(8_ _______ _ 

15 - Condição do proprietário: \~1011 .1 

Proprietário individual . 

Condomínio ou sociedade de pessoas .. 

. .... 01 

.. 02 

Sociedade anônima ou por quotas de responsabilidade limitada. ~ 3 

Cooperativa ... 

Governo (Federal, Estadual. Municipal) 

Instituição pia ou religiosa 

. .. 04 

.. Os 

Os 

Outra:--------------------------------------------- O O 
(especificar) 

DIREÇAO DO ESTABELECIMENTO 

16 ....,..- Pessoa que dirige o estabelecimento: 

Produtor O 1 Administrador ~ 2 

02 

17 - Unidade de superllcie 
usada nas declarações 
dos quesitos 19 a 34. 

Equivalência em m" 

18 - Número de parcelas que compõem 
o estabelecimento 

19 - Terras próprias. 

20 - Terras arrendadas . 

21 - Terras em parceria .. 

o 

01 

02 

03 

04 

7 

Animal t8J 1 Mecânica IZ! 2 Não usa 0 O Própriat8J 4 Alugada0 B Z~~:~ 16 22 - Terras ocupadas. 
os 

9 - Método de irrigação: 06 

Inundação 1811 Infiltração D 2 Aspersão f&1 4 

Outro D a---------------------------------------- Nenhum D o 
(especificar) 

10 - Uso de adubos e corretivos 07 

Não usa O o 

11 - Defesa sanitária e conservação do solo: 08 

Defesa sanitária: Conservação do solo· 

Animal l8J 1 Vegetal l8J 2 Nenhuma O O Não Do 

12 - Uso de inseminação art1f1c1al e ordenha mecânica: 09 

Inseminação artificial: Ordenha mecânica: 

Sim 01 Não ~o Não 1:81 O 

13 - Utilizou terras fora do estabelecimento no ano de 1980 para: 10 

23 - TOTAL .. 06 j 300 
UTILIZAÇAO DAS TERRAS (em 31-12· 1980) 

24 - lavouras permanentes .. 

25 - Lavouras temporárias. 08 

26 - Terras de lavouras em descanso .. 09 

27 - Pastagens naturais. 
10 

28 - Pastagens artificiais (plantadas). 11 

29 - Matas e florestas naturais .. 
12 

30 - Matas art1fíciais (plantadas). 13 

31 - Terras produtivas não utilizadas 14 

32 - Terras inaproveitáveis 15 

33 - TOTAL 

TERRAS IRRIGADAS NO ANO OE 1980 



~ 
f== CATEGORIA SEXO 

07 

PESSOAL OCUPADO (em 3M2:1980) 

UTILIZAÇÃO OE PESSOAL 
TEMPORÁRIO NO ANO DE 1980 

42 - Número máximo de empregados temporários 
em cada !lflês 

08 

09 

35 - Responsãvel e membros não remunerados da fa - Homens .• 
mltia 1 

MESES 

lo 
11 ,_____ 
12 ,_____ 
13 ,_____ 
14 

15 

~ 
~ 

36 - Empregados permanentes 

37 - Empregados temporários 

38 - Parceiros 

39 - Qutra condição 

SILOS PARA FORRAGEM 
(em 31-12-1980) 

43 - Aéreos [@ 01ll111 

Número, •. 01 

Capacidade (kg)l-'0~2-t-------i 
44 - Encosta ou 

Mulheres. 

Homens ... 

Mulheres. 

Homens 

Mulheres. 

Homens .. 

Mulheres ..... 

Homens ..•.. 

DEPÓSITOS PARA GUARDA DA 
PRODUÇÃO (em 31-12-1980) 

45 - Pa.a g•ão• [li] 0 1141111 
Número. 01 1 
Capacidade (mº)l-'0'-=2-t--"J'-5"'----1 

02 

03 18 
04 

05 

06 

07 

08 

09 

47 - Tratores 

02 

03 w 
04 

05 

06 

07 

08 

09 

MAQUINARIA AGRÍCOLA 
(em 31-12-1980) 

Menos de 10 c.v 1-'0~1_._ __ __, 

48 - Arados 
De tração 
animal. 

De 10 a menos 
de 20c.v . 02 De tração 

mecânica. 

Janeiro .... ,,, 

Fevereiro •. 

Março ... 

Abnl.. 

Maio. 

Junho. 

Julho 

Agosto. 

Setembro. 

r13 ul·fil .. 
1 01 

02 

01 

02 

03 

04 10 
05 1() 
06 

07 1) /J 

08 

MEIOS OE TRANSPORTE 
(em 31-12-1980) 

50 - Veiculas de 
tração mecânica 

Caminhões. 

Ut1l1tános. 

01 

02 

trincheira 46 - Outros 
De 20 a menos 
de50 e.V •. l-'0-'3--+-----149 - Máquinas Reboques. 03 

Número. 03 

Capacidade (kg) 04 1~ nnr: 

BOVINOS 

53 - Finalidade do rebanho: 

Corte: 
Leite Trabalho 

18101 ~02 004 ~08 016 
Cria Recria Engorda 

Menores de 1 ano 

54 - Machos .. 

55 - Fêmeas, ................ . 

De 1 a menos de 2 anos 

56 - Machos 

57 - Fêmeas 

Número ... 03 

Capacidade (m") 04 

01 .U .. 

02 

03 

De 50 a menos 
de 10Q c.v .. 

De 100 c.v 

04 ~ ~l~~tio. 
05 ~~r~eita. 

03 51 -tr~~~c0u1~~1~:1 '-=0-'4_J__tJ_.___, 
52 Embarcações 05 ~ 1 04 

PECUÁRIA E PEQUENO$ ANIMAIS (efetivos em 31-12-1980) 

BÚFALOS 

70 - Machos ..... ,, .......... . 01 

71 - Fêmeas .. 02 

EQUINOS 

Menores de 3 anos 

89 - Potros. 01 

72 - TOTAL 

02 

. ............... "l=0=3~====jj90 - Pot~~c;s~~~~ 9 mais 
03 A 6J 

73 - Nascidos em 1980 .. 

74 - V1hmados em 1980 ............... . 

75 - Comprados 

em 1980 {

Número .. 

Valor Cr$. 

'--'0-'4_,_ ___ _,
1
91 - Cavalos. 

. . . . . . . . . . . . . 1-".0_.__4 --1-----lc.-4 d---< i-=0-'-5--+-----H92 - ~guas 

i-=06-=---+-----H93 - Garanhões (reprodutores) ... 05 

,__,0"-7---1----ll94 - TOTAL .. 06 

l-'0~4-+-~i:;_,,,.9.__~ 1 15 - Vendidos {Número.... '--'0..:.8_,_ ___ __, 95 - Nascidos em 1980... 01 

05 .iC: em 1980 Valor Cr$. 1-=0..:.9--+-----! 96 - Vitimados em 1980. 08 

77 - Abatidos {Número, . . . . f-'1-=-0---+------l 97 - Comprados {Número . . . . 09 
De 2 anos e mais "'1, 

58 - Vacas (inclusive novilhas prenhes) .... ,_06_+-_1~11~0,..__., • em 1980 Valor Cr$. 11 em 1980 Valor Cr$.. 10 

59 - Touros (reprodutores) ... 

60 - Novilhas ........ . 

61 - Bois e garrotes para corte. 

07 _').{) 78 - Prod~ção {Bú.falas ordenhadas ...... '--'1"2_,_ ___ __, 98 - Vendidos {Número . . . . . 11 

,_0_8---+-~~.._..11_41 de leite Leite produzido (litros) .... ,_1_3--+------ll..-_".'em"_"19'."B'.'..O_~'-"v."'ª'."'º'~c".''~"~·.:..:..:1::=1=2::t=:::;==l 
,_0_9---+--'~1_,, em 1980 Valor Cr$ ............. >-'1-'4--+------ll~----º-v_1N_o_s ____ --J.'~=2=0=.i......1.'.....1.[....J.1 --l 

62 - Bois e garrotes para trabalho 

63 - TOTAL ...............•.. 

64 - Nascidos em 1980 .. 

rl=0~=;=;~'=11-----~A':'Sl~N~l.N":o~s _____ J.![fil=1~7'.dj~O~ILL,LIJl99 - Menores de 1 ano .. 

11 
J1~ De 1 ano e mais 

l==i=='~ .. ~=Jl79 - Jumentos e jumentas... 01 100 - Ovelhas. 
12 ., 

01 

02 

03 
80 - Nascidos em 1980 ... 02 101 - Carneiros (reprodutores) ... 

{

Menores de 1 a.no... 13 03 102 o t · ~ 81 _Vitimados em 1980 ................. 1---'"-+-----ll - u ros carneiros .. 

De 1 ano e mais... 1--~14'----1---."'---I 82 - Comprados {Número.. l--'0'-'4--+-----ll'103 - TOTAL. 

{

N,mern.. . . 15 'I 05 
Valor Cr$ 16 ~qyy)íl em 1980 Valor Cr$ 104 - Nascidos em 1980.. 06 

1---
1
"
7
'-i"""""'.,""'-,...-1 83 - Vendidos {Número,. 06 07 

"'"a.') 105 - Vitimados em 1980 ... 

18 l '~J~f"iQm e,.,, 1980 Valor Cr$. 07 106 - Comprados {Número. 08 

19 
10 

1 
_______ M_u_A_RE_s _____ +=mJ=18=1-º-'-'.L! 11_.. li-'-' ..,,~-';I em 1980 Valm c,s 09 

r-2-0--i-~~O~JM~1Nl~--il84 - Burros e mulas.... 01 L/ 107 - Vendidos {Número..... 10 

21 1 tJS 85 - Nascidos em 1980 02 em 1980 Valor Cr$. . l---"11'----1------1 

22 
: .~'J'ln(}() 86 - Vitimados em 1980. 03 1oa - Abatidos {Número ..... . 

23 
~ ~()Qfm 87 - Comprados {Numero. r-0~4-i----<1 em 1900 Valor Cr$ ...... ._1'-'3'--'-----' 

24 
.~f)(}(X) em 1980 Valor Cr$ 05 109 - Produção{Animais to.squiados. 14 

25 
~g}{)flfVY} 88 - Vendidos {Número... '-'06=-...J------JI de lã Lã produzida (kg) .. _._,,l5:__; __ _ 

em 1980 Valor Cr$. ._,0,,_7----1----JI em 1980 Valor Cr$......... 16 

65 - Vltimados 

em 1980 

66 - Comprados 

em 1980 

67 - Vendidos {Número .... 

em 1980 Valor CrS .. 

68 - Abatidos (Nümero, .. . 

em 1980 Valor Cr$ .. . 

{

Vaca. º'denhada• .... 

69 - Produção Leite produzido (litros) . 

de leite Valor CrS. . . . . 

em 1980 Leite vendido (litros) , 

Valor Cr$ ..... 

04 

05 

12 



PECUARIA E PEQUENOS ANIMAIS (eletivos em 31-12·1980) 

Gl~)(l 24 l><J 26 ~ 2s l 3 SUÍNOS ~ '11 ~191, AVES [W I01Sll91íl 
126 - Finalidade da criação· Galinhas, galos, frangas, frangos e pintos 

CAPRINOS cm 1 1 1 

110 - Menores de 6 meses OI 

De 6 meses e mais 

111 - Cabras 
02 . . . . . . . . . . . . . 

-i 143 - Menores de 2 rneses . 
OI 

Carne li! 1 Banha 02 
OI 

110 Número de cabeças: 144 - De 2 meses e mais . 02 

127 - Menores de 2 meses .. 02 'J.LJ 
03 11n 145 - TOTAL 

De 2 a menos de 6 meses 

1S 128 - Leitões. 03 146 - Vitimadas em 1980 .. 04 

112 - Bodes. 03 

113 - TOTAL . 04 

114 - Nascidos em 1980. 05 

115 - V1!1mados em 1980 . 06 

116 - Comprados {Númew .... 
07 

em 1980 Valor CrS 08 

117 - Vendidos {Núme'o ... 
09 

em 1980 Valor CrS .. 10 

118 - Abatidos { Númew 
11 

em 1980 Valor CtS . 12 

r···-"-· ... 13 
119 - Produção 

de leite Leite produzido (litros). 
14 

em 1980 
Valor CrS ........... 15 

COELHOS @] ºI 1 1 

129 04 .1n 147 - Compras em 1980· 
-- Leitoas. 05 

De 6 meses e mais 
~~ 

{NOmew ... 

130 - Porcas para reprodução. 05 Pintos de 1 dia 
06 

4 
Valor CrS . 

131 - Var1ões (rep1odutores) 06 07 

!Jn Galinh.,, galos, { NOme'o ... 

132 - Outros porcos e porcas. 
07 08 frangas e frangos Valor CrS .. 

133 - TOTAL 08 10.5 148 - Vendas em 1980: 

c;q { NOmew .. 
09 

134 - Nascidos em 1980 09 Pintos de 1 dia 
Valor CrS 10 

135 - Vitimados em 1980 10 
~no Galinhas, galos, { NOme'o .. li 

1:JI; - Comp"dos { NOmem .•.. 
li 

frangas e frangos Valor CrS 12 40nnn 
em 1980 12 13 .1n Valor CrS . 149 - Abatidas {Nome'º .. 

137 - Vendidos { NOme'o ...... 
13 em 1980 Valor CrS . 14 4/íOO 

em 1980 Valor CrS •• , . 
14 

150 - Produção de { QuanMade (d') 
15 l)f) 

15 ~ ovos em 1980 Valor CrS 16 g (){) 
138 - Abatidos {"Ome'o .. 

em 1980 16 14 líôntl 151 - O•os •endidos { Quan1idade (d•) . 
17 

Valor CrS . 

erJ] 1980 Valor CrS ....•.. 18 

~ 1 
ABELHAS 

01 1 rm 1 
OUTRAS AVES 

1 1 
120 - Total de cabeças . OI 

121 - Nascidos em 1980 
02 

122 - Vitimados em 1980 
03 

123 - Comprados { Númew .... 
04 

em 1980 Valor CrS . 05 

124 - Vendidos {NOmew . 
06 

em 1980 Valor CrS . 07 

125 - Abatidos { NOmew ... 
08 

em 1980 Valor CrS . 09 

139 - Número de colmeias •. OI OI 152 - Patos, gansos e marrecos. 

140 - p,odução { Quan1idade (kg) 
02 153 -•Perus . 02 

de mel 
03 03 

em 1980 Valor CrS ••... 154 - Codornas .. 

04 155 - Compradas em 1980_Valor Cr$ ... 04 
141 - Pwdução { Quan1idade (kg) 

de cera 156 - Vendidas em 1980--Valor CrS. 05 
em 1980 Valor Cr$ , , ... 05 

157 - Abatidas em 198Q __ Valor Cr$ . 06 

BICHO·DA-SEDA Produção de ovos em 1980 

{ Quaotidade (d•) , . 
07 

158 - Codornas 
08 06 Valor Cr$ •...• 

142 - Pmdução {Quanlidade (kg) 09 de casulos 159 - Outras aves {Quantidade (dz) 

em 1980 Valor CrS ..... 07 
Valor Cr$ • . .. 10 

160 - Lavouras permanentes PRODUÇÃO V'EGETAL 

~10131310 PRODUÇÃO NO ANO DE 1980 ÁREA DA COLHEITA NO ANO DE 1980 EFETIVO DAS PLANT AÇOES PRATICAS 
PRIN-{em 31-12-1980) AGR!COLAS 

IPAL 

Unidade de medida Unidade de superflcie MOS 
Preço Pés Pés em Total Pés Adu 

1,. De- DA 

NOME DO PRODUTO 
Des- Quantidade médio colhidos 

Are a idade ::le pés plantados ba- ri- len· CO-
tino colhida Nome Equivalência 

unitário •m Nome Equivalência produtiva novos em 1980 ção ga- si- LHE!-
(Cr$) 1980 em m~ ção •os TA 

1 2 3 4 5 6 7 a 9 10 11 12 1' 14 15 
9 

' Abacate OI frutos ' ' 
Banana 09 9 :J,nn t'A~r..11 4. cachos RO.MflflD() .~ 1-1.:i. '):i:; 14/lllll/)I )(nno - - nnnoi 
Cacau (amêndoa) 12 kg : 6 

Café em coco 13 ") _•)"~o IC:llP.f'I LH kg if) 4
"" ·- 5lnn l-IA. 6J: i; l 10flllnl~()nOoll tf () 1 lo&,4 

Coco·da-baia 25 frutos : 8 

Goiaba 32 frutos : 4 

Laranja 41 () - - _frutos - - - - : 6)()f'I 'C.f'lfl IJ.nnr. 1 n n 11115 

limão 44 frutos : 9 

Mamão 47 frutos : 2 

Manga 48 frutos : o 

Tangenna 65 frutos : 4 

"" 68 kg : 8 

: 

1 1 1 . 
__L .. _L I 

-- "] I : 
~ -· ·-· 

: 
,........::...-

1 1 - 1 ~ 1 :'.: t----41 
- l : 

... 

..................... 1 SI 1 . 1 l A TI NÇAO AUllSIHE OS CODIGOS CORRESPONDENTES, DE ACORDO t. lt. ' ·--- ~;oM A f1lLACAO IMPRESSA NA PAGINA SEGUINTE. • 



~ ATENÇAO - NOS QUADROS 28; 30; 31: 33, 35; 37 e 38 REGISTRE OS CÓDIGOS CORRESPONDENTES, DE ACORDO COM A RELAÇÃO A SEGUIA: 

DESTINO DA PAODUÇAO TIPO DE CULTIVO ADUBAÇÃO 
1 - Qulm1ca 

PRINCIPAL M~S DO PLANTIO OU DA COLHEITA 

30 
31 

1 - Consumo no estabelecimen10 

3 - Entregue à cooperativa 

2 - Simples 
4 - Associado 
6 - Intercalado 
8 - Misto 

3 - Orgânica 
5 - Mista 
0 - Não usou 

01 - Janeiro 07 - Julho 

02 - Fevereiro 08 - Agosto 

03 - Março 09 - Setembro 
5 - Entregue à indústria SEMENTES E MUDAS IRAIGAÇAO E DEFENSIVOS 

1 - Usou 
04- Abril 10 - Outubro 

0 - Não usou 

7 - Entregue a intermediário 05- Maio 11 - Novembro 

06- Junho 12 - Dezembro 

l - Comuns 
3 - Se1ec1onadas 

9 - Venda direta ao consumidor 5 - Mista 

161 Lavouras temporárias 
PRODUÇAO VEGETAL -

[][)! fJ 1 9 1 g 1 1 PRODUÇÃO NO ANO DE 1980 ÁREA DA COLHEITA NO ANO DE 1980 ?RATICAS AGRÍCOLAS 
?AINCIPAL 

M~S 

Unidade de medida Unidade de superfície 
TIPO 

Preço DE ,,_ De-

Des· Quantidade médio CUL- Se- Adu- n- fen- Do Da 

NOME DO PRODUTO tino colhida unitário Área Nome Equivalência TIVO men- ba- ga- Si· 
plan- co-

Nome Equivalência (CrSJ em m~ 
,., ção ção 'º' 

tio lheita 

1 ; 3 4 5 6 7 B 9 10 11 12 13 14 

1 3 

Abóbora 02 frutos : 
Algodão em caroço 03 Fi LI srn TfltJ 1nnnkg ~/MMMI 9 fJ() .llLD ~:n 'JLJ'Jnn :J. -~ t) n ,., '11 11~1 

Amendoim em casca os kg 
6 

Arroz em casca 07 _t:\ 'J,!Jn() Tnr.J Aflfln kg !?fVY\NJ }(()() /li {) N)I &Jl/9nn 9. -~ f) ,, -1 At'J ffi2 
Batata-doce 09 kg ' 

8 

Batata-inglesa 10 kg 
r·· 6 

Cana-de-açücar 11 kg r 1 4 

Cebola 14 kg ' 
8 

Feijão em grão 20 kg ' 5 

' 3 
Fumo em folha 21 kg ' --- !-- - 9 
Mandioca 37 kg 

38 ' 7 
Melancia frutos ' 
Milho em grão 40 kg ' 3 

Soia em grão 52 ' 8 kg ' 
Tomate 55 kg T ' 1 

-'--

57 
1 7 

Trigo em grão kg ' 

' 
' 1 

' ' 
_i_:__ 

---
' 

Mudas vendidas 44 urnd. 5 
163 - Floricultura 

Sementes vendidas 51 kg o CIDI o 1 1 ESPECIFICAÇÃO 

162 - Horticultura 
VALOR DA VENDA (CrS) 

@Ili o 1 1 1 3 1 3 PRODUÇAO NO ANO DE 1980 Flores 01 

Plantas ornamentais e grama Unidade de medida 
Preço 

02 

-NOME DO PRODUTO Des- Quantidade médio 
tino colhida Nome Equivalência un1tárm 

·{CrSJ 

1 2 3 4 5 

164 Ei.:tração vegetal -

@JJ º' ~ r 31 ~ PRODUÇÃO NO ANO DE 1980 

-~ ~ /)()() Pt~ 
o 

Alface 07 n A (\f\kg :? (){) 
Cenoura 22 kg 

9 

Unidade de medida 
Preço 

NOME DO PRODUTO 
Des- Quantidade médio 
tmo obtida· Nome Equivalência unitário 

(C.$) 

Chuchu 25 kg 2 

Couve 28 kg 6 

1 2 3 4 5 

Babaçu (amêndoa) 1 07 
6 

kg 

Borracha 1 13 kg 4 

Couve-flor 31 kg o 
-- Carnaúba (cera) 1 21 kg 7 

Pepino 47 kg 6 Castanha-do-pará 1 27 kg 4 

Pimentão 49 kg 
2 Erva-mate 1 34 kg o 

Quiabo 50 kg 
o Lenha 1 41 1 4/:\ ...... 3 ,, 

m·' fl11ons --

Repolho 52 kg 
6 

Vagem 58 kg 3 

Madeira 1 47 m" 2 

1 
1 

1 

1 

1 

1 



PAODUÇAO VEGETAL 
165 - Produtos da s1lv1cuttura 166 - Efetivo das plantações da silvicultura 

füll o 1 i 1 j 1 b PRODUÇAO NO ANO DE 1980 ~10111317 NÚMERO DE ARVORES 

Unidade de medida INCEN-

35 
TIVOS 

NOME DA ESPÊCIE 
FIS-
CAIS Existentes Plantadas no 

em 31-12-1980 ano de 1980 

Des- Quantidade 
Preço 

NOME DO PRODUTO médio 
tino obtida Nome Equivalência unitário 

(CrS) 

36 1 2 3 4 5 1 2 3 4 

Lenha 05 1 r,,_ç;, -.~ 1 01 
2 

Acácia negra m' SlfJ no 5 

37 
Madeira 06 " 45 .... ;:s 1 m' /JQJOO 3 Eucalipto 14 1 -'líD 00() '1n§ nnn 5 

38 Madeira para papel 07 m' 
1 Pinheiro brasile1rà 27 7 

Mudas vendidas 09 uni d 
7 

Pinus americano 28 
5 

39 
Qu1ri (Kiri) 29 

3 

ATENÇAO - REGISTRE NA COLUNA OE INCENTIVOS FISCAIS 0 
CóDIGO CORRESPONDENTE 

1 - Usou 0 - Não usou 

167 - Produção de carvão vegetal 

Adquirida 

01 o 65 
168 - Transformação ou beneficiamento de produtos agropecuários INDÚSTRIA RURAL 

PRODUÇAO NO ANO DE 1980 [IBI o 1 '1 l l./ 1 o MATrnlA-PRIMA UTILIZADA NO ANO DE 1980 

NOME DO PRODUTO 

Aguardente de cana 

Alcool 

Rapadura 

Des
tino 

Do 
produtor 

De 
terceiros 

Unidade de medida 

Nome Equ1v~ 
lênc1a 

5 

VALOR DA 

p~~8~~~0 
(CrS) 

Do produtor 

Total NOME DO PRODUTO Produção Adquirida 
própria 

02 

03 

De 
terceiros 

Unidade de medida 

Nome Equ1vs 
lênc:a 

6 

kg 

21 kg 
l=============!====!====!=====~=====:c====!=====::======::;::l-

6 Fumo em folha Fumo em corda 21 
4 

kg 

2235 '.gg :5 J 2 Manteiga " 2 
FQ=,=,=iio=,==,.=q,=e=ijã=o==~=2=6==:====o:=====~======o:=====;o====k~g;o=======~ cl'="='======:!==2==;:=:====~======;:=:=====!=======!:=====;:=:="=''°='~ 
1============::====:===::======:::====:=:=:====:=====:======1 

Creme de leite 

l===========:::==:::====:=====o:===~====o:====:=====~ 

Goma (polvilho) 30 kg : 27 1 

Farinha de mandioca 29 kg 
9 J 

FT=a=p,=oc=.========~==32~====~====~======~=========kg~=======3 cM=an=d='º='ª====::====:==============:=============~=====:====k=g~ 
l===========:::==:::====:=====o:===~====o:====:=======I 

Fubã 37 kg 
F=====~~~==:=======i2} 

04} 
Vinho de uva 
l===========:::==:::====:=====o:===~====o:====:=======I 

l===========:::==:::====:=====o:===~====o:====:=======I 

41 Aguardente de uva litros 

43 litros 

Banha 45 kg 

Carne 46 kg 

Embutidos 47 kg 

Toucinho 48 kg 

Couros e peles 49 kg 

Milho em grão 35 

"'" 41 

ATENÇÃO 

NAO CONSIDERE COMO PRODUÇAO DA INDÚSTRIA RURAL A OBTIDA EM 

a} Usinas de Açúcar, Serrarias e Fábricas de Polpa de Madeira e outras Unidades lndustr1a1s 

devidamente licenciadas e localizadas no estabelecimento. 

b) Unidades Industriais localizadas nó estabelec1men1o, cuias nt1.,,1dades se processam inde

pendentemente da atividade agropecuária (Cerâmicas, Olarias, e1c) 

4 
kg 

2 
kg 



ll3QJI 41 42 !XI 44 1 45 1 46 1 47 
VALOR DOS BEJ(S (em 31-12-1980) 

ESPECIFICAÇÃO 

169 - Prédios (res1denc1ais e outros fins) 

170 - Terras (próprias, arrendadas ou ocupadas) 

171 - Culturas permanentes 

172 - Matas plantadas 

173 - Veiculas e outros mems de transporte . 

174 - An1m·a1s (reprodução, criação, etc.) .. 

175 - Máquinas e instrumentos agrâr1os . 

176 - Instalações e Oútras benfeitorias 

177 - TOTAL 

ESP°ECIFICAÇÃO 

178 - Piédios (rês1denc1ais e outros fins) 

179 - Terras adquiridas 

180 - Novas culturas permanentes 

181 - Matas plantadas 

182 - Veículos e outros 

meios de transporte 

183 - Compra de animais 

{
Nº'º'. 
Usados . 

{

De repro. dução 

De criação . 

Outros fins . 

184 - Máquinas e instrumentos {Novos · 

agrários usados . 

185 - Instalações e outras benfeitorias . 

186 - TOTAL 

01 

02 

03 

04 

08 

09 

10 

11 

12 

13 

FINANCIAMENTOS OBTIDOS NO ANO DE 1980 

187 - Tipo de f1nanc1amento @] o 1 

Custeio O 1 Investimento O 2 

Comercialização O 4 ~~;'nc1amento 181 O 
01 o 

1 1 

188 - Fonte do financiamento 
VALOR EM CRUZEIROS 

De entidades governamentais 02 

De cooperativas . 03 

De outras fontes . 04 

TOTAL 05 

COMBUSTIYEIS E LUBRIFICANTES CONSUMIDOS NO ANO DE 1980 

Valor em 

192 - Gasolina 

193 -- lenha 

194 - lubrificantes 

195 - óleo combustível 

196 - óleo dresel 

197 - Querosene 

!NEAQIA ELlTRICA 

199 - Uso de energia elétrica 

Própria D 1 Comprada ~ 2 

Obtida por cessão O 4 

200 - Produção e consumo no ano de 1980 

Gerada no estabelecimento (kWh). 

Comprada ou obtida por cessão 

Quantidade (kWh) 

Valor Cr$ 

Consumida no estabelecimento (kWh) . 

Cedida ou vendida a terceiros (kWh) 

Não usa O O 

~o 
01 

02 

DESPESAS NO ANO DE 1980 

ESPECIFICAÇÃO 

201 - Salá:rios 

202 - Valor da quota-parte entregue a parceiros 

203 - Arrendamento de terras . 

204 - Adubos e corretivos 

205 - Sementes e mudas 

206 - Defensivos agricolas 

207 - Medicamentos para animais 

208 - Alimentação 

do• 
animais { 

S•I. . 

Rações industnais 

Outras rações 

209 - Aluguel de máquinas e equ1pamen1os 

210 - Serviços de empreitada 

211 -· Transpor!e da produção 

212 - Juros e despesas bancárias 

213 - Impostos e taxas 

214 - Sacaria e outras embalagens 

215 -· Combustíveis e lubnficanles 

216 - Energia elétrica . 

21 f - Outras despesas 

218 - TOTAL 

09 

10 

19 

RECEITAS DO ESTABELECIMENTO NO ANO DE 1980 

ESPECtFICAÇAO 

219 - Venda de produtos vegetais 

220 - Venda de animais e produtos de origem animal . 

221 - Venda de produtos da indústria rural . 

222 - Serviços prestados a { Industriais . 

terceiros 
Outros serviços . 

223 - Artendamento de terras e aluguel de pastos 

224 - Aluguel de reprodutores 

225 - Exploração mineral 

226 - Venda de pescado 

227 - Outras receitas 

228 - TOTAL . 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

11 

1500 

1 

-"""" ____ _, ---.. ------------------- -------------- ---------------1 

--: _ : _:: _::: _:_:-:-::: :_:-: _:_:: ::-: :::: :: :-: 




